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C O M P O S T U R A S 
D E G R A M O F O N O S 

E C O N O M I C A S 

5 C O S S E A L Q U I L ) Los que vivís condenados a la Inmovilidad, esclavizado* »or el axcesa 
tt ACIDO ÚRICO que envenena vBCStra sangre - le» qne padecéis 
1,1 * " U 4c Reama, Gota, Arenillas, etc.-sin reparar, retnrrW al foút-
fw» UROMIL, preparado completamente inocuo y «|«e ta ciencia 

proclamó como el más etlcaz de los compuestos antiúricos 

*a«a; Lafceratorta» VIÑAS • Claris, 71 - Centro» de espectlico» y tarwacUfc 

Piel, próstata impotencia, 
606 914 análisis üe san-

t j L » A & & %. ora. Parré Pljoan. Médico 
''«ta. Rambla Canaletas. I t t 0 (Escalera de la sastrería Modeioi de ll a 2 y de 4 a 8. 

3 á § . P R I N A R I A S 
l ü ^ u . C a n a l t t n . n . i 0 (Escalera de la sastrería k 

L I N I P A f \ T l í T M ' T A ! BLENORRAGIA -PSOSTATA 
ííí - \ / i I t l l > á l A L « IMPOTENCIA — AVARIOSIS 

peseta apiicac;¿a. Consulla v cura UNA PESSTA — S A N l ^ A B L O . S 3 

R T T ' T I T ^ n : V í a s U r i n a r i a s y M a t r i z : 

V T a r % í T WM. Trasladado a la misma calle P o n t a n e -
. L T - w - l . \.\Jt J _ i k j H a . n ú m e r o 7 : de 10 a 2 y de 4 a 8, 
UOMiNQfl £,pecla"sl» an Becrolaa Uvarloals. Mainz. Piel. Pecho. San Kioto, z a 

r ~ — " <0 a 2 v e* 4 a 7. -Para obreros, espacial económica «Je ) e 8 ¿ÍLCANTARA Vías urinarias, Avarlosls Impoten 
cía. Calle UNION, aúm. 16. prlnci 
oal; «le H a i » f>¡t » feconrtmlca) 

VIAS URINARIAS. AVARIOSIS, MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical rteeiite/medade» secretas, crónicas de 

10 a 12 y 4 a 6-, ecoaOmica Je 6 a s. Pira. Bniwsldad. l 

C L I N I C A L A C O R O N A 
CONDE ASALTO, 95 - VISITA T CORA. I PTA 

V í a s U r i n a r i a s S X i 914 
Tratamientos especiales para forasteros 

D r . L U C E N A 

De los Uoapitalos de Ber l ín . P a r í s 
VIAS URINARIAS. MATRIZ . BANÜRB 

HtPOTKIfOtA v PEKUIÜAS 
Ronda Universidad, 14, pral . , de 3 « I 

V i s i t a muy e c o n ó m i c a da 7 a • 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes on al techo conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López , Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

Las ü n a s í e mi G o m m 
JE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 
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V E N T A D E P A S C U A S 

I > í t E C A U C 1 0 ! M E » 

A medida que avanza la estación invernal, 
han de ter mayores los cuidados que usted 
debe prestar a sus niños. Su organismo es de-
'icaJo y cualquier impr visión por parte de 
usted, señora, producirte un mal quizá irrepa
rable 

Uno de los peligres contra el que mayor 
cuidado ha de ponerse es la humedad. Y para 
conseguirlo, nada Igual como abrigar los pies 
de los pequeños con calzados có modos y cos»-
íortables 

En nuestra casa, y» lo sabe usted, enoon-
t ra r i el calzado 
que precisa, de 
calidad garantiza
da. Irreprochable
mente construido 
y en lormao espe
cialmente estudia
das para nuestros 
pequeños cliente». 

¿Esperamos su 
visita? Nuestra 

VENTA DE 
PASCUAS 
es una ocasión 
que no debe det-

B o n i t o z a p a t o e n n a c o n a r a n j a 

M e d i d a s : 1 5 / 1 9 

P r e c i o s P t a s . S 'TO 

r 

aprovechar, ama
ble aeñoia. si 
desea adquirir por 
poco dinero unos 
zapatitos incom
parables que serén 
los mejores guar
dianes de la salud 
de sus nene». 

Pida un número 
para el sorteo de 

c í o m i -
m i m m 
que con motivo 
de la fiesta de fin 
de año destinamos 
para obsequio de 
nuestra clientela. 

Ponemos a su 
disposición nues
tro Catilogo ilua-

; Irado y sin com
promiso para V d . 
tendríamos mu
cho Rusto en 
enviárselo gratis 
y libra de gastos. 

2 0 / 2 3 24/26 

1 0 * 7 5 1 3 ' 5 0 

E n n a c o c a r n e o c h a r o l n e g r o , c o n a p l i c a c i ó n n a c o c a r n e , 

P t a s . 9 * 6 0 1 1 * 2 0 1 4 * 4 0 

V I A L A Y E T A N A . 3 0 

S a l m e r ó n , 7 1 ; P e l a y o , t i ; R a m b l a d e l o s 

E s t u d i o s , 4 ; C o l ó n , 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

y E s c u d i l l e r s , 6 

Envíe este cupOn a CALZAUUS MINERVA, S. A. — Apartarlo f(M3. — BARCE
LONA, bajo sobre ableito y fran 4 ueaüo con dos céntimos Sin com pe omito para 

uaed le enviaremos Catalogo Ilustrado, gratis y libre de gastos. 

VAllHFí. 
DIRECCION ^ . 

CIUDAD 

PROVINCIA, 
• • • • • • • • » • • • • • » • • • • • • • • • > « » 

R a d i o t e l e f o n í a 
t 

P R O G R A M A P A R A H0» 

RADIO BARCELONA 
A las 11. — Campanadis horj-U« * 

catedral. — Parte del Servicio Meteoroíj 
co de la Dlpulaolón provincial de Barctlo 
£slado del tlcmp» en Europa v en Esi 
Proniisüoo del tiempo en el NÉ. de S 
en el mar y en las ratas aereas. 

A las 1T80. — Apertura <V: ¡a e 
Emisión especial compuesta de obras . 
cales por el quinteto, discos seloclos 4e 
molas y recitaciones variadas. 

A las 18.—CoUzaciooea do 
internacionales y cambio de v 

A las IS'IO.—El quinteto lia'lln mm̂R 
tará : "E l nlüo de Jerez", p.is . \ c. h-
vala; -"Juegos malabares", selcccito. A. tl< 
g » ; . " i H v r 4 0 a T c n o n n e l " , scholk Jal 
Torrens; "Genlilesse". valsa serenadt B 
Warsley; "Tm- t ln" , polca, A. Conlí, 

A las 19.—Cierre de la Mtaciú;i. 
A las 20'30.—Cías*aemanal 1 omili 

Gramática Castellana. 
A las 21. — Campanadi- s 4t k 

catedral. — Parte del Servir : oroti*. 
co de la Diputación provinclil d- HjretlMi<j 
Estado del tiempo en Europa y en Etptb. 
Pronóstico del tiempo en el NE. de Espih,' 
en el mar y en las rotas aérea?. 

A las 21'05.—RetransmMdn de úuenm 
de el gran teatro del Liceo. En el latoM 
dio: Cotizaciones de valorea y Moneda. O» 
timas noticias y cierre de moceados. 
RETRANSMISIONES RADIO BAROEL0M 

Se pone en conocimiento del públlea »• 
dioyente que hoy RidlO-Bariuln.T.i :eUitJ» 
m i t i r i desde el teatro Liceo la sec'-in* * 
tad de la ópera "Noclit de mayo'", d'BWí 
ky Korsakow. 

Se haoe presente ene el horario le 
emisiones de Radlo-Barce.on 1 cor 
diente a la tarde ba sido ampliado en 
que actualmente tienen lugar de* 

17'30 a las 19 horas. 

RADIO CATALANA 

A las 81.—BolenüfcMcloi d * * 
talufia. — P r ü n < l s t ^ ^ ^ ^ H b m p o . 
zaoión de Bolsa de Barcclin.i.-
día.—Crónica do arte, deportes y m i » 

Acto de concierto. 
Programa de la seSorlta Casa 
"Gigantes y Cabeaodog", "Ki 

guardia"; "CanéA d'aamor I de c 
Generala", "Muflequlta". 

Programa del sefior Que 
"Loa gavilanes", "Oul om'': 

"E! huésped del Sevillano". "B 
—.31 

Programa del sefior Beheva: '15 
r4 las siguientes canciones: _ , . -

"Boga, boga, marin?lo", V ' -
rra". "Madalen Bustureko" 
zeko". -A 

Procraraa de la orquesta Ba"!'̂  C37¡j 
"Betls", marcha; "Juhel". "^^^ktrj 

les ales du des l r - .^ r jo ta" . cf̂ 1? ^ J l l 
"Madamc Butterñy , í m t a s l •: • . 
galo Periqmto"; "Cbanson di 
merost". vals; "A la guita:, 
pasodoble. 

M i * • 

o o o o o o o o o o o a 

L a R e i n a d e l S o l a r 
N O V E L A O O B A Í < > 

L e o n o r M a r t í n e z de C e r t e * 

Semde «n las llbmW. flBlos«»s, 
esta Adminlstraclúa 

p R E c i o t a P E S E 1 ^ 
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D R . G A L L E G O 
VMS URINARIAS :: MATRIZ :: RAYOS X 

[oonde del Asalto, 18, teléfono 1 i e 2 - A : Consulta de 8 a 2 y de 3 a 10 noche 

L - ^ - C T » á ^ á ^ k T ^ ' T ^ W ^ f m l ' VIAS ORINARIAS, visita DOS PESETAS 
U J K . . % ^ ^ ^ M ^ M. M=2J^9 . ^ - i g ÜNION-19.principal, da 6a9— 

F A Q . 8 

A . V I L A L T A R O C A 
ABOCADO 

De nueve a once y de seis a ocho 

C a l l e d e A r l b a t s , 4 8 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

I G R A N T E A T R O D E L L I C E O | 
lov. 23<le propiedad y atiouo a las uuovo y media. — U L T I M A . • • 

l'rúiima somanai LA WALKf R;A y AIDA. — íje despacaaen Uoa-
liilaria para todas tas funcione». 

:.»»»it«.»<itÍ.iI..t.Il.l..Ii.l..I..|.».t».i.»».i.»i..iHM^.».ii»ji»-ti-|-it»»lt 

B Ami. KOVEA. estrena «L ASStíSlNAT DE hí 8 E H Y O E A 
B ABS1U. de J, M.* DE SAÜABUA. 
[B 

T E á T R E C A T A L A N O V E T A T S 
A le? cinc-Piograma Crehoet' 

L A . V A L , L , D E J O ^ A P A T 
iL'oncls del» «S anjis.—Pieu nopular.-Nit a Ies deo.-Jorentad 

Jordiana. - La comedia dei mestre Iiruacl Iglesias 
LA LLAR APAGADA 

Flor»l violes dos astea:- d ou Crehuet. - Uemi. tarda, fespectaclos T 
utr icfantí 

dea Joíep M,*FoIoh ¡Torres-Chor augélics.aardanes, balleUpson- t 
¡ara.—Cupleta den Kovelló tAiru^rie) liecorat noul tmcs de Batlle T 
lAmiifó -GKAKPESSBBKE.-SOIiPRENE.Vr APOI'KOSI. tilt. ler ? 

ID lia Catalanista La valí de Josafat i L-encls deis 18 anys X 
•••^••{••••«iiliit.liil.ili.i.»»^.»»^.^,».}.,;..;,!;,,;!.;.».!!».!.^-»»-!-

E A T R O N O V E D A D E S 
DIÚS 19. 20 y 21 diciembre 

SU- ' rr-., [ LA COUTUME. 
Pono Elche. 

tres erando, creaciooei LE SECüET, de Bemateln: 
0t lUMEVlLLE, de Savolr, LE PASSE, de P 

Dias 28 29 y 30 diciembre 

I E T H E R E S E P I E R A T 
A N D H E L Ú G U £ T 

írtet ^ ¿ ^ ' i T i P " VEMIll, de Bernsteln; LA PRIBONNIERE. de 
n r l ^ T x * D:* •« *!»«». de Moliere.-Toilettes etchapeaui des 
vremiere» malsona de París — be despacha en Contaduría. 

****** l ltt*.l.^ 

^ B M T E A T R O E S P A Ñ O L 
«T. mléreolea -Taide. a las cinco: iViSCA LA PEPA! - Noche, 

& laa diez y todas laa noches, 

I S E L B S D O N E S 
•' drn aSSV'rf'í^*- ' ,as CMtro v media. Para las personas que no 

— " « 06 noche al teatro ¡QJIÑA FAMiUAl - EL ORET 
OE L E S DONES 

"'****** * i 111 lili.i.^.n..I..:.<.<.t,.n.»4o 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Comnanvla VILA-DAV1. - Primera actriu: HARIA VILA. — Primera 

actors: Uarl I Nolla. 
AVUÍ, tarda, a les cinc.- l'reus populara.-Cinc acles. cinc 

U n rallionari d e l P u t x e t - U n a v e g a d a e r a UQ r e i 
NU, a ties quarts de deu -ESTKKNA de la comedU dramática cu tres 

actes de J. M ' de ¡Sagarra 
L ' a s s a s i n a t d e l a s e n y o r a A b r i l 

Docoratnou de Joan Morales i Viatge de bodes.-Demá, tarda a 
lo» cinc, El gat amb botes.-Una vegada era unrei...—Com do 
castum. tots els nens I nene» ̂ eián obsequlats amb una art stlca ligit-
r&de MESn.'K (IAT.—Nit a trcsquaits de deu. TER I ULIA CAI ALA-
NISTA -L-assasinat de la sen/ora Abr i l . -Vla t je de bodes. 
Direndre^, EsTKtiN A del sainet en un acte de costums baicelonlnes. 

del popular tenor Emiii Vendí ell Oent de fábrica 

r'r k' 'V 'M' '4' * I I I W 

L A V A L , L , D E a O S A F A T 
AC'.ARIRA MOLTS PUMTS TERBOLS DE LA VOSTRA CONCIENCIA 

1 T E A T R O N U E V O 
i Hoy, miércoles. 14 Diciembre. — A las diez menos cuano de la noche-

113 representación del esptetacuio seleccionado. 

C H A R I V A R I 
v 87 da la grandiosa suoerrevUU de OKHMAINE DE VALOIS. 
JOSE M * DE SAtíARl.'A v PEPE VJQAS. con música de loa maes 

tros: PADILLA, UEMON, QUIKOS v MARTINEZ VALLS, 

A L L E L U I A ! . . . . . 
con la cooperación del famoao cx campcóade boxeo, primera fig™'» 

de mueic-hail. 

acompañado en sus números de canto y danza, por la bellísima 
bailarina def ZleRfeld Folies de Newíorlc 

A N N A L U D M I L L í A 
Primera vedette espadóla: 

C O N S U L O H I D A L G O 
Exito evtraordinario de 

H A R R Y W t L L S 
B E T 7 Y ROWLAMO 

NIGOLAEVA & R E H O F F 
P E P E VIÑAS 

% EOSAKITO FERRER - PUUSS1NET - BAFAELITO DIAZ -
* ROWLAND-KENE & JOSE - CUNCHITA GARZON - MANUEL 
4> * MURCIA - JOSE TORRES 
2 8 boys, 8-16 girls 16 —150 artistas internacionales de conlunti. 
T Mañana, jueves, tarde y noche. 

* C t L E L T l v e i r l y A l l e l T i l a í . . 

í C A R P E N T I E R y A N N A L U D M I L L A l . . 
Se despachan localidades con diez dias de amiclpacldn 

En este teatio hay calefacción 

L r A V A L L , D E J O S A F A X 
OBRA DE IHTENSITAT PAS8IONAL I VALOR FILOSOFICA 

# 
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M I I I I * 
* C N A COSA KS LA KKVISTA. Y OTRA COSA EL UDjiC-HALL 

LAS VARIETES. LAS ATRACCIONES. LA REVISTA ES 

E U R E K A 

Y EL TEATRO DE BE VISTA EL 

T E A T R O C O M I C O 
lo demás son gaau tle EQUIVOCAR al público. 

Dirección artística: MANUEL SCURANKS 
Moche, a las diez menos coarto — 18 representación de 

E U R E K A 

Libro de Abollar. Madrid. Solaoaa y .^uerañes. — Eatuuenda partitura 
del maestro Ciará. — Exito inmenso de loe cuadros: «Cbez Caulaino?. 
«Lo» Xilofones». «Los mcxlelos 1970». «El Jar-Jm babilónico». «El jardín 
japones», «El jardín Italiano». «El jardín ioeios» «Los cabailos de ca
rreras»., «El jardiu español». «El uostre Jardi».—Triunfo de los artista." 

T A M A R I N A E T F R E D O F F 
ODETTE DE FKAKCE. LES StSFEKS O . . . AMPABITO UICDEI. 
ANGEL. Severinl. Alb^arh. Fomdevlla. I'alan. Tornamirs. ANSEL<U< i 
FERNANDEZ. Baldomcrlto. Koa. Simaó. Cid Honettr. Serra y toda 
la compañía. -110 ARTISTA "i KSl'AiiOl>AS Y EXTllANJKKAS. 110. 
110Xll>OtONESEN ESCENA, 110. - Vestnaiio drf Max Weldy. Há
dame Jeanctte v Manada Oapistróo. - Decorado de J. Morales. R. Gar
cía y J. Tarrnella. - Comenzará la función con l O f - 1 ET. — Se despa-
cha con once días de anticipación. - Mañana, tardo y noche, la gran 

di esa lev iata 

E U R E K A 

^ • f ^ 4 • ^ ^ ^ ^ ^ • l C • ^ . • • I • » ^ » c ^ • ^ • • ^ ^ 4 ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ M " ^ < ^ ^ ^ ^ ^ » • < . p 

| T E A T R O R O L I O R A / V I A | 
'X Compañía del Teatro Lan 'le Madrid ••• 
<• Dirigida por EMILIO TUCILLIER X 
2* Hoy, miórcoles, cnaria función abono — Gran Moda flcl Rejero del v 
J Rosarla - a las cinco y cuarto. * 
| P o c a c o s a e s u n h o m b r e 
* Noche, a i as diez Y coarto. — Gran éxito de esta compañía 
| JL»eL JJCL&LIBL l e y 

Mañana, jueves de moda, a las cinco T enarto 

UMBL m B L i S L l e y 
* A Uis diez T cuarto 
* P o c a c o s a e s u n h o m b r e 

• f •i-* 

• » > • • ' H - M - >-i-^<"fr<-X"{-Y^">-»»-:- :-» >*<">-i •! * i *********'rt¡ TEATRO BARCELONA I 
compara A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n t de comedia 

* HOT. miércoles. Tarde a las cinco y coarto. El juguete cómico eiWine T 
* actoadeCARLOí AKNICUES * 

% A l e c a s ó m i m a d r e o % 
l a s v e l e i d a d e s d e E l e n a | 

ORAMDIOSO EXITO DE RIBA 
Noche, a las diez y coarto, t a tragedia grotesca en tres acres de í 

Callo* Araicbes X 

L A L O C U R A D E D O N J U A N % 
CREACIOM DE V A L I K I A N ^ LBUN + 

Mañana, ¡uevos. Urda. LA LOCURA D£ DON JUAN. - Ñocha. LA t 
s e t o c a n * 

ana, i t 
CA•'v7ern•?l•Ul,• L o s e x t r e m e ñ o s 

t************************************.:.* ,̂̂  
T E A T R O E L D O R A D Q 

Comnañia de zarzuela del maestr. SERRANO 
D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ I A 

IIOT, domingo, extraordinarios programas. — Tarde, a las cnalmr 
media: La reina mora ' 

O S I D E - A . R . A . O N 

I L . - A . S H I 3 1 . - A . K r X > E R . A . S 
Cuatro actos, cuatro. — NeNha. a I » dlati Loa da Aragón v 

Laa hilanderas 
***iAi********t**************<^Wrt^ 

* 
* 

| T B ^ - T n O V I C T O R I A ) 
T Compañía de zarzuela VALLEAO- BERAZA. en la que figura la ptí- X 
* mera tiple cómica LOL1TA ARELLANO. 
* Hoir. tarde, a las cuatro y media. — Debut en Barcelona ''itl DIMTC 
X barítono Ernesto Koblo da grandioso éxito en Valencia, coa l> 
t zarzuela en tros actos, LOS GAVILANES 
$ Empezará la (unción con el entromóa EL AMOR U UNA (OSA 

Noche, a las diez menos cuarto. - Grandioso aeoBtecimlenn Ulllai 
tBBdón de noche del eiolnsnte tenor Ricardo C Lara con la rmosl» 

ea tres actos. LA TCMi'ESFAO 
•i> Sábado, noche, estreno sensacional do la ültim i obta 4a A M11 ^ ATO 
I ; |DIOS HA VUELTO A LA TIERRA I 

L A V A L L r D E a O S A F A T 
L'OBRA DEL DIA 

H ' i - H i » * * ' * » * ' ! ^ * * * * * * 

t 
T E A T R O T A L Í A 

* L a b o m b o n e r a d e l P a r a l e l o 
± Hoy, miércoles v maüana. jueves, NO HAY FUNCION para dar tagti 

a los ensayos de la obra de espectácnlo 

X qna se estrei^rá el próximo VIERNES. 
******* 

AniL ROMEA, estrena. .L'ASSESINAT DE LA SK"iVORA * 
* ABRIL», de J. M.* UE SAGARKA. 

******************************************** 

C I N E 1 V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

w+tiMwtiitt******************************! 
P R I N C I P A L . P A L A C E l » 

oprilica '.«300 ' 
Aiietto Marcbal c Yvan PcWNlMjk 

Doy. miércoles, tardo y noche. 
cinematoeritica (eicJq»t»a de esta emoreea). p1' 

L A 
L I B A N O 1 C A S T E L L A N A D E L 

FIN DE FIESTA 

f ie los célebres ctowns musicales y parodistas 

F R A T E L L I F E R R O N I 
• y CLAHOKÜSO EXITO de la cancionista espato^ 

S PRECIOS DE C ^ E . 
f V i a n w Serau d Ouoro a EMM A V ALIEN con el eooeurso de rw ^ . 
5* números de varietés. — Sábado, gran concurso de Cante r " a 
* Fróximamentei MtKCEücS SEROS ' 
• A f i A A A A Ji A A if i A A ft ¿ 

A S A L T O . K . - n o n CORAZONES É « A « T B « . r - ' r f 
E . O ' B R I E N Y N O R M A T A L M A U 0 

Maüana; COBRh, por RODOLFO V A L E N I I ' " * 



EL DILUVIO i H i e r c o i e s i * a e o i c i e m D r o a e 1 9 Z 7 , p\a. 5 

» ^ S ® ^ @ ^ ® ^ H O Y , M I E R C O L E S , N O C H E 

S E N S A C I O N A L D E B U T 

DE LA MAGA DE LA CANCION 

1 

Presentación de las más lujosas y novísimas toilettrs y del más moderno y original repertorio 

E S T R E N O E X T R A O R D I N A R I O 

de la magna superproducción perteneciente a la Selección Optima del Programa Vilaseca y Le des-
ma. Maravillosa interpretación del gran actor Wladimir Gaidarow y de la gentil estrella Liane Haid 

•a cual s?rá proyectada desde mañana, jueves, juntamente con los ELEGANTES SALONES 

i : P i r 

i 
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't 
I 

El film más sensacional que se 
ha presíntado a diario en el 

T I V O L I 

Dlsfr 'balíores 

m i 
8. A. 

ii.-:.n.ii.iiiMiiiiiTiiiriinint;'iniiiiriiii»iiiliiiiil"iiiiiii-i'"'':'l1'li^t^^Bi!lffl 

irlIltMlIliaUIIIIIIIUlHIlllill"!!!!"!!!!"!"'"'"!"!"»!''"'1''"'11'1''11'11'"'"11'''1^^^ ^IHIIIIIIIIIIIIIIirHllllll"'"''"!'"""'"''1"1"1"1""11"1"1^"1"""""''^""" 

MAÑANA, JUEVES, ESTRENO EN LOS ELEGANTES SALONES 

C O L I S E V M Y C A P I T O L C I N E M A 

D E L P A YMMéJ 
Gloriosa creación de 

G O E S T A E C K M A N 
Secundados por 

KARINE BELL Y MAURICE DE FERANDY 
GRAN FILM "SUPERDIANA" DE LA RENOMBRADA MARCA "NORD1SK" 

Distribuida por 

• ! 
miom 

E X C L U S I V A S " D I A N A " 

L A M E J O R P E L I C U L A D E L A Ñ O 

wii!WWWiaii«ir«w*iwt:iiwi»M»Mi¡iii^^ 
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L . G A U M O N T 
I 
presenta a 

M A R I A j : \ C 0 8 I M I 

en su primera película de 
GRAN ESPECTACULO 

Pronto E S T R E K O 
:: :: exclusivo en el :: :: 

M 

KDRSAALyCATALUÑA I * 
: * 

. . . i „!:. iMÍid,,,..i • 
O R A N S E M A N A F I R S T I M A T I O N A L . | 

i 

; 

D l i i g l d i por 

• P a r t E I D IST I 3 3 t j o 

Exquisita luteqwctacióa de 

H a V L l S - A - l O S l S O 

M A D E M O I S E L L E 

1 M 0 D 1 S T E 
coniedis seniimental bellameiile Interpretada por 

" W Í U E L T C I X a o i x l s 

T I V O L I 

EL SALON DE LAS GRANDES 
EXCLUSIVAS 

/ V l a ñ a n a , j u e v e s 
ESTACKO UE LA PELICULA EüPAftOlA 

E L P A T I O D E L O S N A R A N J O S 
ol ni&t intori'santo v cr&cXoso film de coatumbrcn •ovillanas. (*IÍK'U^ Oul. 
Hormo lleniAnJox iítr. proyectado con éitito extraordlnnrlo ou el Real 
Ciucma, Cine Bilbao. Cíue Argüoiles y aciualmente en ol Tcntro de la 

l'riiiccsa de Uadrld 
Los fandanguillos y saetas que ilustran 
la película, serán cantados por especia
listas cantadores populares sevillanos 

MAGNIFICO CUADRO PLASTICO, REPRO-
« DUCIENDO UNA FIESTA ANDALUZA 
Terminada la DTOJOCCIÜD da 

k L P A T I O D E L O S N A R A N J O S 
esplóndido fia da BMU por U bellísima y ootable ballariDa 

R OBI T A E S P A Ñ A 

M T T E A T R O T R I U N F O , 
G I N E S M A R I N A y N U E V O 
¡lojr. inlércolei Extisnrd nario prozrsna. — \J¡ eran polioula nacional; 1» d i 
•"¿SS?* LA TIA RAMONA. R t COM
PENSA, r M n í T / ^ ; 0 " EL GUAPO DEL RAN
CHO. - REVISTA DALFO. - MARIDO Y 
MARTIR, ^ . ¿ ' ^ r . VENGANZA GITANA 

por UOXALU C 'LMiN 

C U N T E S B ^ n C E 3 L , 0 3 \ r - A , 
UNION, 7. - OEQUKS1 IS'A SAHPEU 

Hov: Corazonoa IntrApIdoa, La Ilustre salvaje. Palabra de honor, 
In entre rayo*. Habana, ]aeres: La gran duquesa y ol camarero 

file://j:/C08IMI
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ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Les oredllcctos da familioa distinguidas 

:AQUESTAS JOVER - TORRENS 
Hoy. mlércole». tatde v neche iusnuerable r eitr.aorilinario rroprama 

R e p o r t a j e G r á f i c o n ú m e r o 1 0 
Grau ci i io de la •entimenta! latftúU 

M f t D C j t ü O I S E L L E M O D I S T C i 
' maRiilralnioiite inierpretada ñor um eminentes aiüataa l'OUlNNE i ; aHIlfFVm, NOl;KAN KEi.uy v W I L I . A Ü I ) I.OIJI», y raiilosoexllo 1 
, ue la magaibca superprnaucción i 

M A R G A R I T A G M U T I E R \ 
| reniiiiii mo lerna poi FKED NIULO. di< la lamo» novela de A. Dnma» * 
, (hijo; «La "lama <'e las Camelia.-». COIOM»; liüerpret.iciún por ¡a ge. lal " 
, estrella NOKMA TA1.MADUE. stibl me presentacidn. J 

\ t i o i I 
' Teinolo de la .iaeniatotrralia. — Local niaeililicamente reicnnado % 
\ j -lotado de lodo coulort. — CalelaccioD. - Orquesta l>uTUAü - VlbA X 
\ H ü í If 'IODOS LOS DIAS. TAUDE V NOCHE \ 

\ B E A U G E S T E \ 
I CN FILM EMOCIONANTE Y SLSáAClONAL # 
t EL MEJUK FILM DE LA .PAKAMuL NT. A 

-JAMAS AHI K ALUÜNU OFUE lO VISION TAN REAL 
COMMOVKItoUA í l'EiilUULE DEL UliA-i DESI. Kn> 
COMU LA QUE SE OFRECE tN l i l .AU GBfi'CC". SUN
CA NI LA PANTALLA NI EL LIBRO NO.S M> hfRO 
MAYO t li.i;'.MPLO l> . HUMANA AltNKOACIUN COMO 
CO.N SU ARGUMENTO NO.S OFHECt ' BKAC GESTE" 

Comenzar i al espicift^nlo e n la rToyeccoa de la deüc.oia conndla * 
EL AMOR NOS VUELVE LOCOS i 

v UK. ' iRTAJE liRAFICO número 10 

| D i a n a : C o n d a l : B o h e m i a ! 

| flrgenlina: R o y a ! : I r i 5 - P a r k ¡ 
HOY. TARDE Y SOCHE - l'KOGKAMA SiUNSTKUO 
X J A . T I A . I v I O I T ^ 

Y «la i «líenla de Barcelona», por Luisa Fernanda Sala, e! boxeador To- V 
T más Cola. Pepe Acua\ iva y la diminuta estrella Mana Lui.-n (i.-.rc Mi. V 
| % J ? S X í El guapo del ramcho K, | 
| Recompensa, í i " ? ^ ^ ^ ^ * : Liisífaslsra- ;:: 
| lares dei gato Félix > Paramonnt, revista núiuero 8. f 
f Í 5 ¿ : A ^ . S El señor Huracán. ^ e Y ^ El ::; 
| águila del mar, \ w 0 - D C - e ¿usana la pianista, :. 
* por Corinue Gripaitt • 
B . . •>: +.>***«Í-*->Í- ;•:-•:*•>*•>•:••:•*•:• :•: ;-:<'**L 

C I N E P R I N C E S A 
Sien; re enlósales 
pri eiama.s - llov. 
SCHILDKRAUT. 

EL MEDICO RURAL, ta por liODoLPll eatraordi na i i a cln-

ELLO, LA «npernrodiicoiOii por ANTONIO 
MtlRESO v CLARA BOW. — 

MODELO DE PARIS, S T I T H I : p o ' COCO 
JUGADOR DE POLO, ^ ¿ J ^ t f i & J S F * * -

S p l e n d i d e í n e m a C i n e C o l ó n 
conseio de " f I B , S i l . 

6 e " c J o ^ Í Ü N o v e d a d e s , 

h u r a c á n , ffis™^™ E l t r e n d e s e n f r e n a d o . 

L a h e r m a n a I b l a n c a , 
por LILIAS OISCH. 

A. del teatro, S 8 . 
S S ^ i S E l c o r c e l 

per Jack 
Osoj.-uenhy. 

C A P I T O L C I N E M A l 
PREFERIDO POR LAS FAMILIAS DE BUEN 6U Tj * 

Ho/. miércoles.— Ultimo día de la hennesa producción ie 
ta. Asocia ios £ | a m 0 r S O t t l S 
la e'.egai'.:ís¡uia 
Olo.'.a.-wanson 
seüiinenU'.l come lía por Olive « V n m i l P r n c o r ae • 
H;.-bi. nck v E.lmund Huras é • u q U i C T O ^CF gS- J 

t r e l l a cScva R e v i s t a P a r a m o u n í 
| trears L a t r a g e d i a d e l p a y a s o fe;,; 
T Diana ¡renial creación da '¡cosía Eckman v Harina Dell liim ntre-f 
I ?abu*n,iraciVo,Xk El boxeador de otros t iempos 
1 Metro Uo.dwyn prr Eené Adorée cien altos de recargo coia'.ca. Z 
¿ Magazlne Metro. Te.clono A 38.- ! 
Z , 

Interpretada^Jor i 1 
C o m o s e ¿ p a g a n l o s o d i o s • 

COUSEV; 
- r 

ORQUESTA DIBHUDA POR EL MAESTRO BLA1 NE1 
HOY, TARDE Y MOCUEi 

GLORIA SWANSON en su mis reciente producción 
E L A M O R O E S O W I A 

saperproducclón Artistas Asedados 
COMO SE APAGAN LOS ODIOS 

preciosa c media do Exclusivas Diana v 
DIBUJO Y REVISTA PARAHOlM 

Mafiana. ¡noves estreno de la su jerpreducciún de excln-n a? UiMl 
t a tragedla del payaso 

I M O H U M E N T f l L r. P f l D K 9 ! 

I i A / f l L K ? R l f l : : E X e E L 5 í O P . i 
* Hoy. M.KüvOLES. - SIEMPRE LOS PROOÜAMAS MAS ALLAJll { 
4> liOS. - La famosa prodiiccK'n de U e:an marea «UFA. 

L A C A S X 
4. ad iptaciór. do la tón celebrad 
¿ exuinsiia internrctaclúü de LIi — 
* /«• rors r» tilm de emocionanies aveniura' pro I Í>C 
•J. ¿ I g a n O , taKonisia el coloso HAUKY PIEL - l -U3 

incclón de U gran marea «UFA. J 
r A í * U fi» A i ^ . ' ^ ¡ 
!» opereta que lleva el p}*'"1] ;:'"u * | 
U.lAN HAKWEV v WYLL1 > - . ^ " f « 
inies aveniura' pro I n g COHIl" • ] 

i 
üerinosa comedia de la «V1'1' Uoldwyo» por JACK PICEiO.vi' eos que pasan. . 

arca de ^oé , ^ J Ü t ñagazine metro. — 
í MAÑANA estrenos, t a no site nujclal , verdadera t i - - t ( 
X arte lu.o y belleza, ñor la divina e<treiia l . IL I 1'AMI1 porei X duofto, por el imrérmlo caballista TOM MIX. - ü i o s c.-ro'.) . 
X eminente I.IONEL P.AtíliYMOKE, y on.is. 

e e e i é e é Í-Í-Í-S-** WH-** ***** * * • : " 

Empresa VILAStOA Y LEDESM A. S. A. ...«BD*"! 
Boy. miércoles, noche a la» nuevo v me lia Inau?U'ac.*o • • _ 

dJcicev varietó». Estreno do la sensacional superpioaui-i. 

ror Llano Haid y Wladimir Oald.irow. 
Debut de la maga del couplet 

C A R M E N F L O R ] ;s 

con su* nueTCfl y marciea triunfos 
S C L E C 7 C I N E m A y CINE M 

salmerón. 175 Mmsron , 
selectas orquostmas 

Hoy. Revista y último dia de dibujos Reclutas «o1";? /, f** 
acc Beerv v Resurrección, por 1 olores del ' " " J " ; , Wal Mauai-a. La que no aabla amar, por Talrnaace y 



E L DILOVIO Miércoles I I dé diciembre de 192T PAO. 9 

B A I U E S 

Profesor ae caires ¡re salón 
UBICO que en seis horas 
enaaua a bailar bien el bal-

la Je .-ociertao. — EspectaHdad en CHAKLESTiN y BLACK B i l l üM 
Academia fundada ei mikolWO. - Cleg-u Boqaecfv ?,«!!».•. í.*. Junto calle 
de la Boquert», — Dominicas y d i n festivos, clases de once a nna. 

D E P O R T E S 

F R o m r o m R R Í H O I P A L P A L A C E 
llov. mlóicoles. tarde, a las cuatro y inedia, - tiran partido: ONA1NUIA 

T CHII.ENÜ contra K U K N A K K O I y VEGA I . — Noche, a las diez v cuarto 
: >:5traordln*rlo oailido: IIALI^A1 IAKAY y ECKN'AKKU I I contra 1;AMUS y 
s Ai: ̂ KI.'ILIA» I . - Local dotado dacaletacción. 

m u s i O H A ü u s 

A S A L T O , 1 2 E D E N 
DESDR LAS 1 AUÜK 

» OLGA # BLANQUITA # 
# NEGRI # SOEURS GINO & 

2 I » I Í ^ T ^ L S Y 

SSPECTACULO UNICO T NUETO ESPAÑA 

U E S T A U U A N T I ) E U O D A 
DoSa U noche. CENAS ESPLENDIDAS a 8 pesetas 
con tres platos a elerir del gran carta y rlno o 

cerreu, — CENAS ámenlas das por la 
O R Q U E S T A F E M E N I N A 

M O U L I N R O U G E 
''L M' HALL INTKltSIACH>!ÍAL I'Ml'KKS* KX I KAVJKRA 
- n.cma, Yolanda, Pórox, Lola. IFteixas, l u c e c l a . Esihar, 
pV,'r?r' ^ « « " « r a . Ancla, La Camisoaa, Ckiqu.rn. encama, 
•aniK», Hungría, Suadalups. G.'ona. fcolor. Lo a, Regla 

Cnega. Priaceclta, 

'm iú i j . íalimi Eüa Bato. Mhcüu m nm Orissle 
Monísima cancionista. Juventud. Alte. Belleza. Lujo, Fina dice OÜ. 
•K J Í U A I M i i X A O R T E G A ^ 

Hotabllisima estrella coreogritici. 
Arte. — Simpatía. — Juventud. — Decorado propio 

i-onsnmaciiJn usual 

H H f l P E 5 E T J Í 
Tüilos lo? di -

T A R D E Y N O C H E 
Laboratves v festivos 

• 
F O L I E S B E G t E H E | 

50 BELUSLMAS ARTISTAS. 50 f. 
M A R I A A I X E L A f 

SOTABLB CASCIOS18TA A DICCIO.V • 
" C R i V l A r V A S P I P I O L A S • 

Q 8AJI PABEJA DE BAILE 
A U R E A C R U Z 

•IJEVKS F'A,I08A KSTBBLLA DE LA CASCION 
J'E AU«BÍ(ni2£Í*i EXTBAORDINARIO FESTIVAL ES HONOR i 

CRUZ, 'iUUANO't PAUTE DÜCK 1MPORTANTES j 
ATRACCIONES. 

***** 

* -~.««#. M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 ~ ~ ~ ~ % 

Í Todos ios dlaa. tarde, a las tros y media y noche, n lan nuove v media í 
Oran programa de varietés. — SO artistas. M. X 

* r? J _ _ r» n i Jfs «a I Ü . * E x i t o d e ; P a q u i t a F r a n c é s , L i l i a n a , M a n o l i t a 

X a o s - A - H o e i r t l n l s Sábado, w. oo-
IOSAI debut 

Todos los días, B E L L A D O R I T A . 
Exito de la gran atracción 

T ^ T ~W "W A ttS tres señoritas y e\ ca-
1^1 J t l j J L i J l ^ í ^ . ( 5 1 ballcroSIBAIftlA». 

Pronto. ESTRENO de la eran revista 

I 
* 

I 

*4.+4..MMMMÍ.Í.Í.+4.+*.:.B 
1 
-> 

D U E R O n u r r » IDO t 
| R O Y A L C O N C E R T 
t M A K Q U E C y O B I 
* Domi. C. Montes. M. Vllanova, A. Borras, R. Anglada, 

M . «a lvez , Conchita Margazo. tapanolita, Raouel. Paquita 
Homeu, Lina Meller, Rosa de Madrid, Parlsette 

^ I t i l * E n c a r n i t a G i l - . ^ a e ^ S ' a V . N ú ñ e z 

¡n. S O L D E V I L . A 
Exito de laslm IHARI P n r f p ñ í t a recién llegada de su pática artista iUCOI r u i l C U i i a tournee por Provincias. 
K X l ¿ ^ n Í e " M - A . ! * . Y S O H . 

EXITO GRANDIOSO de la oopular artista 

• E L O F R A N C H • 
Soocés enorme de la ilmp&ica v bellísima bailarina 

R O S I T A C A M P S 
Uraudes ovaciones a la excelente estrella 

* La casa de máa economía v seriedad en los precios. 
B : * * * * * * * * * * * * * * * * * * • > * * * * < 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los dtaai Tarde alas tres * modia. — Noche, a las dlex. 

30 artistas — Muslc-Hall — Varietés — Danzlng — 30 danzarinas 

* C O N S U E L O m ñ Z * 

* I D E A L P E L L I N * 
Ue I a 3 madnisada. Bailes modenios en i>l plegante Foyer, por la origUjal 

orqno-tlua ROOOREDA 

P O M P E L A 
POPULAR SALON — TELEFONO ÍÍ58 A 

Exitaso de 
M A R I N A L O P E Z 

P I L A S * P A L A C I O 
P E P I T A M U A R E S 

(Estrella de Moda) 
EX1TAZ0 ENORME Y MERECIDO al Inimitable artUta F A U S T . 

Uoy: El voderll UN MAR1KO IDEAL. 

7 ^ 

• • • n u M r a i r a B u n a 
• C O M P R E U S T E D 

f B e c D e m o s ue m i l a i p Y i d a 
p o r C O N R A D O R O U R E 

De venta en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
• • • • • B i B H U U B i B u n n M n m u u u 
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P A T H E - C I N E M A 

R E I N A V I C T O R I A 

P A T H É - P A L A G E 

S A L O N M I R I A 
(Cale:acci6n en todo* los locales) 

Hoy. mlércolea. — UKImo «lía de la preciosa superDrodncción UFA 

C O I S T Z V L I G O 
creación de Vera Woronlna Y Alfona Fr»land. — LA lllV*»IOII, bennosa película LMELKA. interpretada por Jcannjr HinMlqnlt. 

EL SEGURO DE FILOMENO, cómica. — REVISTA PATHE. 
Ue ocho a noere y medís, solo en PA niE-PAl.ACK. LA» MOCHES DE LONDRES, por Flora le Bretón, como reprUa 

1 Mañane, inovcs Kslreno de la marniüea producción de eran esoecticnln 
A . E S S G I T - . A . " V A , J t íR L A I V C A . 

Oentat Interprelaclóu de Uane ilald v Wladimlr Gaidarow 

SANTO DEL DIA: Saa Nlcailo 
Sale el Sol a las 7 9 mafiana. — Se pone a las 4 22 tarde. — Sale la lana a las 10'28 nocbe. — Se pone a las U l " mañana 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Hoy se estrena en Romea una obra de 
Sagarra. — Esta noche tendrá lugar en el 
teatro Romea el cBÍreno de una nueva obra 
de José María de Sagarra titniad.i «L'asse-
sinat de la senyora Abril», en la que el 
papel de protagonista corre a cargo de la 
primera actriz María Vila, qu? ha tomado 
la comedia con gran cariño, esperándose 
que realice con ella una de sus mis altas 
creaciones. En •L'asscsinat de la senyora 
Abril» aborda Sagarra un tema de gran 
sugestión dramática, que indudablemente lo-

f;rar4 Impresionar al público por la maes-
ría eon que está desarrollado. La obra será 

puesta en escena bajo la dirección de Pió 
Davl y con el siguiente reparto: 

Caries Vidal, Pió Davl; Laura Vidal, Ma
ría Vila; María Vidal, María Luisa l lodr l -
guei ; Frederie Aleu, Antonio Strems; A l -
bert Abril, Alejandro iNolla; doctor Jnlift. 
Pedro Cabré; senyora Perrán, Angeles 
Guart; senyora Mont D'or, María Cazorla; 
Antón, seflor Biosea; el eomissari. s ñor 
Vinas; una cambrera, seOorita Bolill. 

NOVEDADES. — Han despertado Interés 
las próximas actuaciones en el teatro No
vedades de la actriz Mme. Slmone y de los 
artistas Marie Theresa Pierat y André L u -
guet. 

Las funciones se darán en las noches 
del 18 al 21 y del 28 al 30 del corriente. 

BARCELONA. — Reestreno de iLoe e i -
tremenos te tocan •. — La actuación de la 
notable compafiía Redondo-León en el Bar
celona es, tal como estabi previsto, una' 
serie Ininterrumpida de triunfos, tanto en 
el repertorio cómico de su especialidad co
mo en cuantos estrenos ha dado a conocer 
a nuestro público. 

Para el viernes por la nocho prepara la 
reposición de la tan graciosa como original 
humorada del ingenioso Muñoz Seca «Los 
eztremeflos se tocan», la saladiainia parodia 
de opereta sin música, con sus bailables y 
evoluciones, de una comicidad que ezrlayo 
toda eomparaoión. 

Valeriano León presenta «Los extrememos 
se tooan». obra complicada y diffell de po
ner en eseena, con tal ajuste que el todo 
es impecable. 

•Los extrcmeCos se tocan» tenemos la 
seguridad de que resultará un verdadero 
estreno, tanto por la Interpretación como 
por la postura en escena. 

Está ensayándose «Mi tía, su tía, t u lia», 
comedia moderna, que por su originalidad 
llamará la atención. 

TAL XA. — Para dar lugar a los últimos 
ensayos de la obra "Las aviadoras", de ia 
que tenemos muy buenas impresiones, se 
han suspendido en este teatro las funciones 
del miércoles y Jueves con objeto de dedi
car la atención exclusivamente a estos en
sayos, que bien lo merece el gran aconte
cimiento dé la temporada del género iiríco, 
cuyo estreno tendrá lugar el viernes con la 
asisl-eneia del maestro Alonso, autor de la 
paitilura. 

• • • 
—El Teatro. — Con motuo del homena a 
nuestro glorioso Calderón de la Barca en el 
teatro madrileSo deitominado con su nombre. 
Ja popular revista " Teatro" ha publicado 
un numero en el que da a conocer una de 
las mejores obras de tan insigne dramatur
go "E l astrólogo Ungido'', elegida por la 
compafiía Ladrón de Quevara-RIvelles para 
el aludido homenaje, es una linda comedia 
que deleitará a todos sus lectores y que pro
porcionará un nuevo éxito a esta prestigiosa 
revista, tan merecedora de plácemes por la 
meritoria labor de divulgación de lo mejor 
de nuestro teatro, asi como del extranjero. 

TEATRO LIRICO PRACTICO. — La ópera 
"Faust" que tenia esta institución anunciada 
para el domingo tuvo que suspenderse a 
causa de una indisposición del tenor seflor 
Torres, que en dicho festival tenia que efec
tuar su debut. 

La representación de la indicada obra ha 
sido aplazada para el próximo domingo, a 
las cuatro y media de la tarde, para cuyo día 
servirán las mismas entradas y localidades 
que es hablan expendido. 

Compañía de revista* del maestro Bado-
sa — El nia<'^tro compositor don Luto Badosa 
aciba de formar una compañía de revistas 
que debut-irá por las flestas de Navidad y 
luego emprenderá una tournée por el ex
tranjero. 

La compafiía. bajo la direecídn artística y 
musical de dicho maestro, está formada por 
los elementos siguientes: 

Josefina Tormo, tiple: Gloria Lafuenle. t i 
ple cómica: Nati Indostán, primera bailarina; 
N N , oaractcrfstioa; Esteban Dumón, tenor; 
Mario Serra. tenor y actor cómico; .Andrés 
Heredia. bailarín, hermosísimas señoritas de 
conjunto: apuntador, N N , y profesor de bai
le. Mac-Khenó. 

Estrenará una nueva revista original del 
maestro Badosa. Esta revfsU se compone de 
diferentes sketchq y se titula "Humos de 
placer". 

CINES 

COYA. — Para esta noche snuocia «11» 
,1ro üo ju MI esperada rcaperlma a cirpft 
> Importante Empresa vllasfra y Uto-
roa, S. A. 

Como era da esperar, la DUÍT» Empna 
nos tenía reservadas una grata sorpresa |* 
ra día tan señala in. oero no poiliamoi 
perar que ia sorpresa iba a ser por parlA 
doble hasta darle todo el ?ir.> de ua ps 
acontecimiento y, ein embargo, «I h» 

En el programa combinado Bguraa •f*k 
te de otras po'lculis y números rie ua 
sitivo valor, el estreno en Espafu il? l i 
diosa superproducción "La Esclava BlaneT. 
en la cual destacan de una man.ra fon
dable la bellísima eslrelli Liano Haid 1 = 
mago de la pantalla Wladimir fiaidarovt, <r 
bulando al propio tiempo la InlmitaM 
treila Carmea Flores, que lleva sobrf «1 • 
triunfo alcanzado en reciente T brWR| 
tournée por los primeros teatros, áor.to * 
producido enorme sensación coa cu 
simo y original repertorio. 

Bien empieza la nueva Empresa. 

La película " E l patio de lee naresjM'll 
estrenara en Olympla. — La novel* "H J* 
tío de lo» naranjos", de Guillermo f r f * 
¡les Mir, ha sido filmada y transporU*' 
la pantalla con todo lujo de detalle». 

El paisaje roquetón y simpático de AaA 
lucía y las costumbres nobles y «i»"*; 
de Sevilla tienen fle! reflejo en I * proreedR 
que nos ocupa. 

Sos representaciones son una caíesi • 
éxitos verdaderamente resonantes. _ 

En Olympla tendrán una an.; . . W p 
eu.vlros llamencos, con fandanguillo*. 
llanas, boleros y saetas que íiiistni* í 
acción por cantadores y b . r l i i • * 
üerra. ' 

D o c t o r ñ . P e r m o n l 

C O N S U L T O R I O D E MEDlClM 

N A T U R A L Y F I S I 1 T R I 4 
C o n s u i J t a d e 3 a 6 

C o n s e j o C i e n t o . 3 1 4 , ftij 
B A R C E L O N A 
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C R O N I C A D I A R I A 

U n p r o b l e m a d e l i b e r t a d 
A pesar de las inuobas que se cogen 

or esos mundos de Dios , si humos de 
fe a las c s t a d í s l i e a s de T u r q u í a , 

ja turcas llevan ¿ o b r e los hombres 
tna mayoría de 481,137. 
' Kn casi (odas las naciones del m u n -
Ho se daba el mismo caso ya antes do 
¡a guerra, con e x c e p c i ó n do algunas 
Aglomeraciones s e p t e n t r i ó n : » ! - - , don-
te, naturalmente, la pipliandria ora la 
¡cjr moral y cada muje r d i s p o n í a de 
fcarios hombres, como en colmenas y 
burmigucros las to in i i s d i s p o a « n de 
lodos los machos. Otiles só lo para el 

amor y para la degoll ina i s igu ien te . 
La moral tiene de cornico el parecido 
kon los ujieres •lo- los m i n i s l c r i o s . 
Puestos al pie de las puer l i i s para ser-
ficio de la casa, « iemln unos simples 
iriados, acaban por tenor n.ás i n l l u c n -
eia que los mismos m i n i s t r o s . Estos 
bambian con los cambios p o l í t i c o s ; los 
•jieres permanecen. Hay ley mura l , 
eargada de a ñ o s , que a p o n á ? puede 
fon sus pantuflas y os la qile. no obs
tante, da el paso o c ie r ra la puerta 
pue conduce al despacho de Ins nuevas 
ileai y necesidades sociales. 

Los turcos t e n í a n una ley mora l que 
Jemmaba del C o r á n y que se a r m o n i -
laba muy bien con el c a r á c t e r b e l i -
fcoso de la raza. L a necesidad de l i o m -
pres para el combate y las p é r d i d a s 
•ue los combates mismos p r o d u c í a n 
p sus illas daba al haiV'n tttn r a í z 
lioral para n u t r i r l o . Sienflo las m u j e -
«•s las primeras interesadas en defen-
¡ler las cosas que las per judican y, 
^er lo tanto, las leyes morales ve tus-
»s. las turcas c lamaban a Alá y a 
•ahorna cada vez que u n tu rco ateo o 
w>lncionario e n t r e v e í a la pos ib i l idad 

de cambiar el cód igo c iv i l turco . No 
fal taban l i teratos europeos atacados 
de l a tuberculosis del exotismo que 
v e í a n con malos ojos todo cambio que 
pudiese per judicar a lo pintoresco de 
aquel estado de cosas. 

El" cambio e s t á hecho. La ley mora l 
modifleada. ¿Se han modil icado las 
causas naturales? La paz lo d i r á . Esta 
d i r á si el equ i l ib r io entre turcos y t u r 
cas se r e s t a b l e c e r á u n o í a . Desde lue 
go, si la Naturaleza no puede hacer 
nada inmediatomenle para poner en 
c i r c u l a c i ó n los 481,^37 Ijpmbres que 
fa l tan en T u r q u í a p á r a c o m p i H a r las 
parejas, puede la " c iv i l i z ac ión" hacer 
mucho para logra r el mismo resu l ta 
do supr imiendo las hembras sobran
tes, V ya empieza a hacerlo. Uno de 
loa resultados inmediatos de! cierre 
de los harenes ha sido la u l i l i / a c i ó n 
de la mano do obra femenina en las 
f á b r i c a s . No es necesario comentar es
to hecho para que so comprenda la 
profunda modif icac ión que h a b r á p ro 
ducido en la vida e c o n ó m i c a del Es ta 
do turco la s u p r e s i ó n de cadenas c 
imposiciones c o r á n i c a s . 

Es c ier to que por parte de ¡a mujer , 
al en t ra r en la masa úel prole tar iado 
mundia l , todo cuanto g a n ó en d i g n i 
dad al dejar los- divanes del ginecoo 
lo adquiera en dolor ma te r i a l con cre
ces. Peso ya sabemos que el camino 
de la l iber tad e s t á sembrado de espi
nas y que si hay hombres que m i r a n 
la l iber tad con espanto, es porque, co
bardes, t iemblan ante los sacrificios 
que el ser humano ha de hacer para 
conseguir la y para conservarla y d i s 
f r u t a r l a una vez conseguida. 

V I D A I U D I C I A L 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

L^í", Vnmt. _ Barcc'.oiunj. — Mayor 
rtV i ~ ,osé Brug"P:M ron Ira glndica-

F'wio fisral ',e j0Sl"1 I,-'llS"c'ra ? m i -
_ fcl» ísgumta. — Seo lio ITp-.d. _ Mayor 

Mana sabia Gatmú contra Car-

AUt>|ENCIA PROVINCIAL 
orTi ?f ,mer"- — A t a r a W a í . — t ' n 
no.tJl v.corraPC!"" -le menores con-
w-iseo Picorneli. 

• conlrí"f.; T Un W¿IÓ oral por Icsio-
Kor¿ LHt?1Ón Ca,v0-

(,orn11!í'uIMl^ — Oe.̂ te. — un iuicio 

"ni rm-rT'.— Hospital. — u n Ju ¡ -
^•«o .Vnriís conlra AníoniD .1ull«. 
"'''P'iai 68 'lias-
T ' * CarnSo rJ"!;10 r " 1 P01" falsedad 
k* ' " s I tM 3peíla otros, s. nalado 

; ^ " a i * p l ^ e r s a í t ó n «le caudales con-

Manresa. —-Un Juicio oral por luirlo con
tra SanliaRO Caml. 

TRIUUiVaL INDUSTRIAL 
Para hoy se lian cfooUiado los sigulcides 

señalamientos: 
Juicios, a las diez y media: 
Número 1.301. por BeeidéntE del trabajo 

del obrero Tomás ¡'uyuelo contra el patro
no Bcrnanlo Jiménez y Mutua Hegional. 

A las diez y tres cuartos: 
Número 1.3-I4. por reclamación de sala

rios del obrero José Viejo contra el palro-
r.o Clínica Quirúrgica. 

A las ente: 
, N ú m e r o ' l , * 7 t , por rcclamaciúa fie sala
rlos del obrero Manuel Rapallo contra el 
patrono Centro Inlernacíonal de Intercam
bio. 

A las once y cuarto: 
Número 1.470. por feclamaclín de sala

rios del obrero Pedro Hibé contra el patro
no Enrique Crcbuet. 

A las once y media: 
Número 1.480. por reclamación de sala

rios del obrero José Obrcgón contra el pa
trono Ricardo Lahoz. 

Jurados patronos. Monteys. Aeullcra y 
Banús; breros. Gallo. Ga>-a y Ors. 

V i s t a do causas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Lesione». 
Sección primara. — Carmen López <n ! . ' 

de marzo próximo pasado agredió a Rosa 
Alotso con una navaja, causándola lesio
nes en la cara a consécuencia de las cuales 
ie quedó una deformldid do carácter per
manente. 

El fiscal, aeflor Marli de V«ses, interesó 
para la procesada la pena de dos años, l i 
meses y 11 días de prisión correccional y 
500 pesetas de indemnización para la per
judicada. 

Hurto. 
Sección segunda. — Ocupó el banquillo 

Enrique Reverte, el cual en 2 de marzo pa
sado penetró en el corral d< una casa de 
Badalona, apoderándoae de varias gallinas. 

El ílscal, señor Carbaüo, solicitó que so 
condene al procesado a la pena d? cuatro 
meses y un día de arresto mayor. 

Estafa. 
Sección tercera. — Casimiro Millán ocu

pó el banquillo, acusándole el Ilscal de ha
ber traspasado en 800 pesetas un cstahlecl-
tnionlo que poseía, sin permiso del dueño de 
la casa y sin haber satisfecho el alquiler do 
la tienda. 

El fiscal solicité que se le condene a 
cuatro meses y un día de arresto mayor. 

E n l es Juzgados 
Diligencias. 

El Juzgado de la Universidad, secretarla 
del señor Codírnlu. instruyó durante sus 
horas de guardia H(> diligencias, habiendo 
ingresado dos detenidos en los calabozos 
del Palacio de Justicia. 

Ayer, a ¡as once de la mañana, le retívé 
el del distrito de la Barccloncta, secretarla 
del señor Sinnrro. a quien hoy, a la mis
ma hora, reemplazará el de l ' distrito del 
Oeste, secretarla de don Gírnián Gonzáles 
Campo. 

intento do fuga. 
Cuatro detenidos en los calabozos del pa

lacio de Justicia intentaron fugarse. 
Se descubrió el '.ntonto al verificar e! al

guacil del Juzgado de la Universidad la 
inspección acostumbrada, notando qut uno 
de los barrotes de la reja habla sido serra
do y doblado. 

Los cuatro detenidos que ocupabarj es
te calabozo seguramente Intentaron la hui
da, pero no consiguieron sus propósitos por 
cuanto al salir del calabozo quedaron en 
un patio sin salida. Cn vista de lo cual vol
vieron a recluirse. 

Se dió cuenta del heoho al Juzgado do 
guardia. 

Contra su dependiente. 
Domingo Amat presentó una denuncia con

tra uno de sus dependientes que ha desa
parecido de esta ciudad con dnca rail pese-
las importe de varias facturas qua cobró por 
su orden. . 

Robo. 
En un almacén de la calle do las Corlea 

penetraron ladronas, apoderándose de gé
neros por valor de 4,000 pesetas y 134 do
cenas de medias y calcetines de seda. 

Kl hecho se denunció a la róllela. 
Notlflcaclonos y edictos. 

El Juzgado de Atarazanas, secretarla Iiolg, 
hace público que 8€' ha conferido la admi
nistración de bienes de dan Luciano Corti
nas Forcada á don José María Cortinas For
rada. 

El Juzgado de la Audiencia, secretarla Da 
Miguel, cita a don Alberto Rocafull Uslch 
para que comparezca mafiana, a ¡as diez, en 
méritos dcW. juicio instado por doña María 
Aátoala .Santamaría Tobares. 

El Juzgad'» de la Barccloncta, secretaría" 
Pascó, anuncia la subasta de una porción do 
terreno, con una casa, en Esplugas de Llo-
bregat, calle Prior, valorada en 40.000 pe
setas. Se efecluari el dfa 9 de enero, a la» 
dote, y cn virtud del Juicio promovido en-
Ire liófia .loscfi Aguilar Garrió y don José 
Caslcllet Galg. 

Kl Juzgado de la Concepción, secretarla 
fiuardioia, notifica a doña Francisca Bene
dicto Laeósta el embargo solicitado por don 
Vicente Llopla Cervera. 

El mismo Juzgado, secretaria Dalmau; 
anuncia la subas'* de dos máquinas, un tor
no y una báscula, valorados cn 3.175 pése
las. Se verificará el dia 81 del corriente, ai 
las doce, en méritos del Juicio seguido entre 
don Jorge Olivar y don Enrique Mlllás. 

El Juzgado del Hospital, secretaria Pas
tor, emplaza por cinso dias a don Lorenzo 
Anlesa Grau y los herederos de don Fran-
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cisco Sabater en virtud d(1 juicio Instado 
por don Victoriano Calero Sagren. 

El mismo Juegado, secretaría Comas, em
plaza por un mea a los parientes de don 
Amadeo Munnó Rodón en méritos del ex
pediente do reclusión deOulliva do dicho 
alienado. 

£U Juzgado de la ;,onja. secretarla Snlfi, 
saca a si;Jnsia un trozo de terreno u i San 
Feliu de Llobregat, calle de Laureano Mi.-.'., 
valorado en 18.000 pesetas. Se efectuará el 
20 de enero, a las diez, en méritos del j u i 
cio instado entre don Francisco OUver Flo-
r í t y Manufacturas de Terrcs Cuites de San 
Pí l in de LlJbrcgat, S. V 

El Juzgado do la Universidad, secretarla 
Claveria. anuncia !a subasta de una casa 
en construcción en Las Corls, calle de Clau
dio Cocllo, 107, valorada en 500,000 p* . 
setas. Se efectuara el 21 de- enero, a law 
onee, en méritos del juicio promovido entre 
don Angel Olivé Oros, don Andrés Company 
Calvet y don Carlos Albesa Soianas. 

El Tribunal Industrial anuncia la subas
ta (K' un lote de máquinas, herramientas y 
otros efeolos para el trabajo del hierro» va
lorado en 17,140 pesetas. Se celebrará el 
22 del actual, a las doce, en virtud del Jui
cio promovido entre Joaquín Montero, Joa
quín Dadla, Mariano Aloy. Joaquín Bareeló, 
Juan Roqueta Denls y otros. 

B l a s c o I b á ñ e z 
Referente a la noticia de la gravo enfer

medad de Blasco Ibáfiez «Heraldo do Ara
gón» publica la siguiente carta del insigne 
novelista: 

»He estado, efectivamente, muy enfermo 
de los ojos por exceso de trabajo; pero este 
no. influye, felizmente, en mi estado gene
ral, que- es bastante bueno o por lo menos 
aceptable. El ojo derecho ha quedado mal, 
con una visión Imperfecta; pero, apnque 
con menos facilidad que antes, puedo se
guir leyendo y escribiendo; esto es mi vida 
verdadera y mientras pueda leer y escribir 
me consideraré feliz. Estaré aquf hasta Na
vidad y luego me volveré a Mentón para 
escribir la novela que considere como cum
bre de mi vida literaria y que se titulará 
• La Juventud del Mundo», pero que creo 
que en los países de lenarua inglesa quie
ren ponerle como subtitulo «El quinto Ji
nete del Apocalipsis•.• 

Celebramos la mejoría del bcOor Blasco 
IbáQcz. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
La Junta da Sanidad 

Se reunid ayer la Junta de Sanidad, apro
bando la petición del 25 por 109 por gastos 
del Instituto de Higiene provincial. 

Una circular 
Se ha publicado la siguiente circular: 
•Para llevar a debido oumpllmlento lo 

prevenido en la real orden de la Presiden
cia del Consejo de ministros número 1,644, 
• Gaceta» del día 10 del actual, he acordado 
designar al delegado gubernativo rtím Jorge 
VlUamide para que se baga cargo del Ne
gociado de Reclamaciones a que se refiere 
dicha soberana disposición, fijando al pro-

5lo tiempo los martes y sábados para r e ñ 
ir las reelamaciones ciudadanas que se 

presenten.» 
D« poliola 

En una batida dada por ios agentes de 
la brigada de investigación criminal han sido 
detenidos en distintos puntos de Baroalona 
seis sujetos como profesionales de delitos 
contra la propiedad. 

— Por ios agentes de la b r i nda da in
vestigación criminal, que manda el comi
sario sefior Roig, fué detenido Pedro Ver
dugo Vargas, que días pasados agredid a 
Dolores Carola Santiago, causándole lesio
nes de pronóstico reservado en diversas 
partes del cuerpo. 

El detenido fué puesto a disposición del 
Juzgado del Sur, que lo tenia mlamado. 

E n l a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 
Presidida por el alcalde, barón de Viver, 

dió comienzo a las 2'30 y term'nó a las 2'45. 
El despacho oficial carece de Interés p ú 

blico. t 
Los dlct&menes que estaban sobre la mesa 

se acordó que continuaran en igual situa
ción. 

Del resto del orden d3l día fueron apro
bados todos los dictámenes, a excepción de 
uno de la Delegación de Higiene y Sanidad 
que se acordó quedara sobre la mesa. 

Se acordó designar a los coscojales se-
flores Tintoré y Barrie para representar al 
Ayuntamiento en la Comisión organizadora 
de la Escuela Naval de Comercio. 

Para los ciegos mendicantes 
Fué aprobada la siguiente comunicación 

del sefior Via Ven talló: 
Que con el fin que los ciegos que no es

tén autorizedos para meudiear por los alre
dedores de la catedral el dia de Santa L u 
da no dejen de celebrar tan sefialado dia, 
se destine la cantidad d« 1,000 pesetas a 
repartir entre ellos por ia Comisarla muni
cipal de Beneficencia, de cuya distribución 
se dará debida cuenta. 

Premio para las aves Prat 
Entre los dictámenes aprobados figuran 

los siguientes: 
Uno proponiendo que so destine la can

tidad de 250 pesetas para adquirir un pre
mio con destino al concurso anual de la 
raía Prat que la Sociedad general de Avi 
cultura Espafiola celebrara durante la se
gunda decena del oorrienU) mes. 

Derribo de barraca* 
Otro • proponiendo que se ordene* a los 

habitantes de la barracas emplazadas en el 
solar que limitan las calles de las Cortes, 
Méjico y San Fructuoso que dentro del 
improrrogable plazo de 30 dias procedan al 
derribo de las mismas. 

Otro proponiendo que se requiera a los 
inquilinos ocupantes de tas barracas exis
tentes junto a la Acequia Condal, entre las 
calles de Ausias Maroh y Ali-Bey, a l l ' i de 
que dentro del plazo de quince dias proce
dan a BU desocupo, dejando completamente 
vacuo y a disposición de'. Ayuntamiento el 
terreno en que se halla» emplazadas dichas 
construcciones, bajo apercibimiento de que 
transcurrido dicho plazo sla haberse llevado 
a cabo lo referido se procederá sin otro 
aviso al derribo de tales oarracas por las 
brigadas municipales. 

Traslado de oficinas 
Otm proponiendo que, de conformidad con 

lo Informado y propuesto por la Dirección 
general da los servicies técnicos, se proceda 
al traslado provisional a los locales que se 
propone de las oficinas y servicios Instala
dos en el ediflelo propiedad del Ayunta
miento alto en las calles de la Ciudad y 
Templarlos, con el fln de que quede dicho 
edificio desalojado previamente al Comienzo 
dell derribo y nueva coastrueelóo del mismo, 
cuyo proyecto ae halla en estudio según el 
nuevo emplazamiento y urbanización acorda
dos, destinándose para las obras de habili
tación y adeeentamiento que habrán de prac
ticarse en los referidos locales para el tras
lado provisional de aquellas oficinas un c ré 
dito de 14,000 pesetas. 

La agremiación da vaquero» 
Otro para que, de conformidad con lo i n 

teresado por el presidente del Or^mlo de 
patronos vaqueros y expendedores de leche 
de vaca de Bareeloaa, y de conformidad 
tambKn con el informe favorable del Insti
tuto municipal de Higiene, elevar al minis
tro de la Gobernación atenta y razonada ex
posición a fin de que, en materia tan de su 
competencia, se sirva dictar las disposicio
nes encaminadas a hacer obligatoria la agre
miación de los industriales vaqueros T ex

pendedores de leche de vaca ei ; • ., 
de Barcelona, poniéndolo como comí 
indispensable para instalar y ex,i 't i:- m <¿M 
dustria. 

Alineación de calles 
Y otro para que por el plazo i 

días se exponga ai público el ¡ . 
nuevas alineaciones y rasaate» de' i,i 
del Escorial, entre las de Bninlquer 
videncia, e incoar expediente de 
ción de la finca número 514 de l.i i'>U« 4jH 
Muntaner, afectada en parle por ei 
yeolo de nuevas alineaciones de, la iv> Ú-
da calle, en el trayecto compren 111. 
las de Illas y Vidal y la plaza de > Br< 
nano va. 

OTRAS NOTAS MUNICIPALES 
Suben las obligaciones de En
sanche 

Ayer mafiana el teniente de alcalde 
sidente de Ensanche, marqués du Casi 
zón, visitó al alcalde para darl; eueali 4ri 
que las obligaciones del reciente empréí-
tito levantado por la Comisión que preside 
han sido cotizadas últimamente al cainMa 
de 102*25, o sea dos enteros y cuarto mis, 
altas del cambio a que fueron pueM is n 
circulación hace aproximadamente una te-
mana. 

•11 pesetas para los bombera* 
En la Alcaldía se han recibido 1,000 p*' 

setas, enviadas por la Sociedad KM.aiiuit 
Oxigeno (sección catalana), con lestloi « 
Montepío del cuerpo 'de bomberos, 
agradecimiento a los buenos servicios preí-
tados por individuos del meactonado cuerpo 
en el reciente siniestro ocurrido fu * "r 
brlca que dicha Sociedad posee en PueWi 
Nuevo. 

UNA EXPOSICION DE ARTE 
* — — ' 

J o s e f i n a P o r t u s a c f i 
Las Galerías Datmau ofrecen una Vxf̂ j 

cidn de exquisito gusto, la de treinta y e i « 
tro cuadros debidos al pincel de .Iconaj 
Portusaeh, eminente artista. 

El catálogo está sucintamenle b.cn J j " r 
tado a la producción: flores, fruías, >" 
bier", peces y polios. 

Poesía en una bellísima ^ ; 
claveles, rosas, crisantemos, etc., ' " . j 
los de nutrición para el mis iJ''1-
-gonrmel". . „J, 

La pintura realista de Josefina i erJ^JT 
tiene tan firme trazo como fln 
Asi el contrasto de unas^flores de ' " "V 
tonalidad, .con el puñado oo s3™'1',' & 
gris plata, su natural colorido, no acj < 
gar a dudas sobre la concepción " . VusB 
Usía. En todos los lienzos destaca 
de composición, la oorporldad o i* j l r M I 
como ahora se dice, y en 8e,,cr,H 
nlpa, es deeir, cuanto puede acrcai» 
nio y pasión. . •,¡,,itM 

La Exposición está siendo visl.f1°l5?, 
y admirados loa cuadros con ua 
gio. Pocos veces se da el caso de | y¡ 
compleU obra de conjunto y de . ^ ' f g j j 
par como la de tan excelsa 1^'lis'av,r»» 
oialmcnte el cuadro en que las J"' «a»-
flores y las gasas hablan de epneepio» ^ 
liVos de un alto valor espiritual ^ _ulaf. 
fleiente para Juagar los méritos, ^ 
Míritns que no están sólo en ' * - Ai 
ción material, sino muy sugesUNO. 
Inteligencia. ,,„ -„ ^ < 

Josefina Portusaeh «e ««ues '" ^ a n » 
Benzos expuestos en las CilllV :,1,i ie * • 
ton toda la delicadeza y la maje^" 
•spiri lu aristocrático.—H. 
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L a v i d a d e l t r a b a j o 
Homenaje 

El banquete-liomenaje que un grupo de 
obreros de Prensa ha organizado en nonor 
¡ta don Mariano Hernando QuiulanUU se 
etecluaré el próximo domingo, a las nueve 
de la noche, en el restaurant Joanet, do la 
Birceloneta, al precio de 10"50 pesetas cu-

'"'LOS tickets sa faolUtarin en la imprenta 
de "La Noohe" y "El Día Gráfico" de las 
once de la mañana en adelante. 

De la Delegación del Trabajo 
La Delegación local dol Consejo de Tra

bajo participa a todas las entidades patro
nales y obreras de la Industria panadera 
«le esta ciudad, legalmente constituidas, que 
el contrato colectivo de trabajo que se flr-
mi el pasado día 9 estará expuesto a dis
posición de quienes les interese en el local 
de osla Delegación, Aragón, 311, principal, 
insta el día 17 del actual, en sus ñoras de 
despacho (de nueve a una de la tarde), 

Í« n su conocimiento y.observaciones lega-
es que se puedan formular. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
La restauración de las casas de 
canónigos 

En la Diputación se facilitó la siguiente 
BOU: 

"Han comenzado los trabajos de restaura
ción y habilitación para servicios phjvincla-
les dol conjunto de inmuebles que poseyó el 
eablldo catedral y que recientemente han sido 
concedidos por el Estado a la corporación 
provincial; grupo de casas situado, como es 
sabido, en la proximidad del Palacio de la. 
Diputación. ^ 

Constituyen el conjunto meiielonado las 
casas de la calle del Obispo a partir de fren
te el balcón de San Jorge, calle de la Pie
dad v de las que se hallan situadas detrás del 
«bsiii» de la catedral, desdo frente a la puer-
» del claustro hasta la calle del Paradis. 

La parte más antigua de estas conStruccio-
nrs es obra del siglo XIV, a cuva época co-
[PU^nda un lienzo de muro de la Calle de 
« Hleaad; el resto es obra, principalmente, 
» viv sjgl03 XV ? XV'- ^ lus si8'08 XVUI 
I.H • fucron reformadas y, por ün, muti-
lauas inconsideradamente tales casas. Hasta 
«i ultimo tercio del siglo. pasado habitaron 
canónigos algunos de estos edillcios, parle 
OÍ, los cuHes se bailan en la actualidad en 
«luy mal estado de conservación, casi ru l -
BOSOS. 

A pesar de las vicisitudes sufrhlas, un de-
«nido estudio ha permitido definir el tipo 
"•••rinano al cual corresponden las construo-
«lones o sea el de casa sefiorlal en Baroelo-
" ^ lus f'Slos XV y X V I , con patio central 
^ el cual se halla la escalera y fachadas 
conipuesias de semlsótano, piso bajo o en-

.',."lu;lPlanU principal, segundo piso y ga-
• i L ^ L i"18' acusai>do terrados cubiertos, 

\u i» , í 6."?" torres-miradores. Relatlvamen 
U. cl6n ae e8t08 edinclos fué modes-

l £ m 7 , . "ca308 detalles decorativos, slngu-
i "rmrnte en su interlor 0 
rtiñrr.rrs . ción efectuará procurando 
ricur L611-.1,0 Pos'We los edincios a su ca-
y D,1-rpr"ni,lT0. especialmente en fachadas 

I a rm. resPe tando cuanto tenga un valor 
I el^nin!100 ?, completando el oonjunto con 
MPOCI n l antiguos, bien sean auténticos de 

«or , nIepro2ucldos fielmente. En el Inte-
tt'nímo n . /n.^ ? que no 8e alterar4 lo más 

l«*r el priin - ^ 'o merezca, se tenderá a do-
«« 1» vid. á0 í e aquellas condiciones que exi 
""mi. . actuales tiempos, especial-

leía f¿. " "i"""'? a Iluminación e ludependcn-
h ^ r i n rtP f! , vT61^8 salas y servicios que 
Uc"5n ron tfableoerse. A este efecto, en rc-

Obisnn .Puente que enlazará en la calle 
'•,A- con el hi actual edificio de la Dlputa-

luí ai0?116 116 I "6 ' ra íamos, se esta-
a nuevo i , .<im* Ae comunicaciones con 

. insti?ní?tl0 Tescaleras iolerlores. 
|ul>r4n en iri0"08«I"0 seguramente so Ins-

:!nPli'",lrtn de i» ni? 0? rC8ta«rados serán: 
2Vn de M0n, '* "'blloteca y Archivos, ser-
Niolec^J^mentof históricos. Escuelas de 

: '' •1 Trabajé eSlonal de 'a Mul cr y 

Aparte de la utilidad que con la amplia
ción de su residencia obtendrá la Diputación, 
so propone ésta asegurar a Barcelona, junto 
a la catedral, un conjunto de arquitectura c i 
vil de raíz medieval que, por hallarse en muy 
mal estado de conservación, demandaba una 
restauración importante y cuidadosa. La Di 
putación realizará ésta con la mayor aten
ción, contribuyendo asi con ello, por su par
te, a la dignificación de los antiguos barrios 
históricos de la ciudad." 

N O T A S P O L I T I C A S 

" I I Dfa", de Palma 
Ha reanudado su publicación con un núme

ro de diez y seis páginas nuestro colega "El 
Día", de Palma do Mallorca, al que el Go
bierno impuso una suspensión do diez dias. 

Aniversario da la muerte de 
Maura 

Ayer cumplieron dos afios de la muerte del 
ex presidente del Consejo, don Antonio Mau
ra. 

Mejor ciudadano que político, su interven
ción en la vida pública fué una lamentable 
serie de errores. 

Do los tres aspectos del hombre público: 
director de muchedumbres, intérprete de 
muchedumbres y seguidor de muchedum
bres, ninguno de ellos se lo pudo aplicar al 
seDor Maura. 

Gomo todos los hombres sin enjundia y 
sin pasiones, fué. únicamente, un ecléctico 
que a nadie satisfizo. 

Hace dos años que falleció y parece que 
sean dos siglos. 

El señor Aunós 
El ministro del Trabajo, señor Aunós, lle

gará a esta a últimos de la semana entrante, 
a fin de pasar las fiestas de Navidad con 
su familia. 

El día 29 irá a Badalona a presidir la 
Junta de Enseñanza industrial. 

Destitución 
Ha sido destituido del cargo de concejal 

del Ayuntamiento de Espluga de Francoll 
don Ramón Dalmau Prats. ignorándose las 
causas que lo han motivado. 

G A C E T I L L A 
El domingo en la Unión de propietarios de! 

valle de Horta se celebró una reunión de to
dos los do la callo de Foliu y Cndlna, a fin 
de ponerse de acuerdo para proceder in
mediatamente a la construcción de las aoe-
ras en toda la extensión de dicha calle. 

La numerosa concurrencia alU reunida por 
aclamación acordó llevar a cabo dicha ne
cesaria obra que entraña una necesidad tan 
grande que no es posible demorarla máa. 

El Ayuntamiento correspondiendo a esta 
prueba de buena voluntad por parte de los pro 
pletarlos, ha ofrecido el afirmado de dicha 
imporlante vía. por lo que Horta verá 
pronto realizada una mejora importantísima. 

El Circulo Artístico ha trasladado su resi-
dmeia a su antiguo domicilio de la Rambla 
de los Estudios, 6. 

A las nueve y media do esta noche, don 
Federico López dará una conferencia pública 
en el local social de la Unión Cristiana de 
Jóvenes (Ronda de la Universidad, 14, en
tresuelo. I . " ) sobre el tema "Ventajas del 
seguro en su aspecto moral y material". 

-4f 

La uarzlT 
PIDALO EN COLMADMV 

' < & 3 
A 4 3 T a z a s 

P o r I S c n t s . 

L o s d e p ó s i t o s 

d e c a n t i d a d e s 

Para evitar deficiencias en cuanto hace 
relación con los depósitos y consignaciones 
de cantidades acordadas por virtud de man
dato judicial en actos civiles y criminales, 
el Consejo judicial ha enviado una circular 
a los presidentes do las Audiencias territo
riales en la que dispone: 

Primero. Acordada la devolución de un 
depósito o consignación de cantidad, se en
tregará ol resguardo y el mandamiento a 
la orden, necesarios al efecto, a la persona 
interesada para que por si misma lo re
tire. 

Segundo. Mediante poder en forma po
drá también librarse la orden de devolu
ción a favor de otra persona; pero en tal 
caso habrá de ser ésta quiea directamente 
recoja el depósito o consignación. 

Tercero. Cuando por resolución de los 
Jueces o tribunales, y tratándose de depó
sitos o consignaciones que no hayan de-
devolverse a los depositarios para darles 
el destino acordado, no podrán hacerlo sino 
los secretarlos propietarios, debiendo cuidar 
en cada caso los Jueces o tribunales, bajo 
su más estrecha responsabilidad, de que la 
adjudicación, aplicación o distribución de 
las cantidades recogidas so haga sin de
mora. 

Cuarto. En el libro registro de depósi
tos sólo podrán autorizar las anotaciones 
de constitución, devolución, recogida o cual
quier otras los secretarios titulares y no 
los habilitados. 

Quinto. Si la orden de devolución no 
fuese entregada a la persona que constituya 
el depósito, se hará rooslar en el estado 
mensual el «otivo para no hacerlo. 

Formando parte de la serie de cursos mo
nográficos de la Diputación provincial, y pre
sidiendo el diputado ponente de Cultura de 
la Dlpulaclón. don Antonio Uobcrt,'el presi
dente de la sección mecánica de la Asocia
ción de Ingenieros, don Manuel Toua y Ber
trán, y el doctor Garda Banús, dió su 
anunciada conferencia sobre el tema "Los 
perfeccionamientos últimamente introducidos 
en la construcción de los Instrumentos do 
Agrimensura y Topografía", el Ingeniero da 
minas inglés señor W. H. Connell. secundada 
por el ingeniero industrial señor T. T. W i 
lliams. 

El sofior Connell dló a conocer diversos 
Instrunientos Ideados por él. despertando sus 
explicaciones vivo Interés en el selecto audi
torio, que aplaudió al conferenciante, 

i * 
En la última sesión colebrada por la sec

ción de urbanizaciones do la Cámara do la 
Propiedad, se tomó entre otros acuerdos el 
de trasladar al Ayuntamiento la petición do 
una Comisión de propietarios solicitando la 
Instalación de alumbrado en la carretera de 
Cornellú a Fogás de Tordera. en el trayecto 
comprendido entre Pedralbcs y el término 
mnniclpal de Hospltalet, o sea hasta el fie
lato de consumos de Finestrelles, en el cual 
sólo existen tres o cuatro faroles colocados 
por los mismos propietarios, quedando el 
resto completamente a oscuras, a pesar de 
ser una vía tan concurrida y de existir en 
ella, además de varios edificios particulares, 
una clínica infantil y un colegio de niñas. 

« 

N U E V O M O D E L O 
E l coche p e a u e ñ o y p r á c t i c o , es

perado por las personas de buen 
gusto, acaba de l legar. Se t ra ta de 
u n modelo cabriolet descapotable, 
do cuatro asientos y de una l ínea 
perfecta. E s t á montado sobre u n 
chassis de la conocida y elegante 
marca MATHIS . 

El Club Taurino Barcelona celebrará Jun
ta general reglamentarla el próximo domin
go, a las cuatro de la tsrde, de primera 
ronvoratnrla, o a las cuatro y media de se
gunda, en su local social, sito en la Ram
bla del Centro, número 12. Granja Barce
lonesa. 

La Junta encarece a todos los socios la 
asistencia a la misma. 
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La Delegación de Hacienda ha lijado los 
aiguieutes pagos para hoy: 

Arrendataria de Tabacos. i33'30 pesetas; 
Ayuntamiento de Igualada, 9.000; José Bau, 
10 .8t8'6i; Salvador Casacuberta, 28.4ei'03; 
Rogelio Dardez, 92T18; Arnó y Maristany, 
3 . 8 í i ' 99 ; A. Pié de Llorens y otros, 8 .7W75; 
Marcelino Ruyo, Í 9 9 ' Í 0 ; Femando Roqué, 
Í ^ Í O ' S S : José Juncá, 1.250; Jahne Porch, 
1.260; Mariano Salanova, 1.025; Germán L u -
fio, 3.80O; Lorenzo Telo, 6.500, y varias 
cantidades a la Caja de Depósitos. 

Del balcón de su domicilio, Santa Marga
rita, número 10, t.*, 1.., se arrojó a la calle 
Hernando Sampol Perelló, de 77 año?. 

Hernando fuleeió al ser conducido a la 
Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

Se maté por padecer una enfermedad er t -
nioa. 

En la calle de Pona y GaUarza fué reco
gido un individuo do unos 50 afios y po
bremente vestido, que I&llecló al ser con
ducido al Dispensarlo de San Andrés. 

E R R O R 

E N A L G U N A S P A R T I C I P A C I O N E S 

D E L A L O T E R I A D E N A V I D A D 

SOCIEDAD N E S T L E pono en conoc imicu to del p ú b l i c o que po r oh 
sensible e r r o r do i m p r e n t a var ios t a lona r io s de par t ic ipac iones a la 
L o t e r í a de Navidad del b i l l e t e , / • . 

4 6 . 1 1 5 
(cuarenta y seis m i l c iento quince) l levaban equivocadamente el n ú 
mero 46,515 (cuarenta y seis m i l qu in ien tos q u i n c e ) . Sociedad ttestlé 
debe, pues, p r e v e n í s a todos ios tenedores de par t i c ipac iones a la 
L o t e r í a de Navidad emi t idas por l a casa N e s t l é ba jo el n ú m e r o 

4 6 . 5 1 5 i 

i 
i 
£ . ( cuaren ta y seis m i l quinientos q u i n c e ) , que diebas pa r t i c ipac iones 

quedan anuladas y s i n va lo r n i n g u n o , r o g á n d o l e s se s i rvan devolver 
las inmedia tamente , en persona o po r cor reo al s e ñ o r Jefe del Servic io 
do Propaganda de Sociedad Nestlé, V i a Layetana , 41, p r i n c i p a l , B a r 
celona, donde, en c o m p e n s a c i ó n a la i n v o l u n t a r i a mo les t i a que se les 
ha causado, se ¡es e n t r e g a r á por cada p a r t i c i p a c i ó n del n ú m e r o equi
vocado, C U A R ñ N T A Y SEIS M I L Q U I N I E N T O S QUINCE, dos p a r t i c i 
paciones g r a tu i t a s del n ú m e r o verdadero : 

4 6 . 1 1 5 
(cuarenta y seis mil ciento quince) 

-* 
Nos ha visitado un pobre viejo llamado 

Antonio Trets, habitante en la calle de 
Blay, 57, entresuelo, i.*',para manifestar
nos que, hallándose en la calle del Carmen 
vendiendo mandarinas, fué detenido por un 
guardia urbano y conducido al cuartelillo, 
siendo objeto de amenazas y malos tratos, 
pasando de allf al Juzgado, formulándose 
contra nuestro'visitante una denuncia por 
Injurias que no ha proferido, antes al oon-
Irario, pues se eonsidera él el atropellado. 

La Asociación de Capitanes y Pilotos de 
la Marina Mercante Española celebrará Jun
ta general ordinaria hoy y el domingo, a 
las once de la mafiana. do primera y se
gunda convocatoria, respectivamente, ro 

gando a todos sus asociados la asistencia 
personal o delegada, reglamentariamente a 
dicho acto, que tendrá lugar en su domicilio 
Bociul. plaza de Medioacell, C, 1.* 

Í 
Entre las estaciones de San Cugat y San 

Quirico, kilómetro númera 5, ocurrió un des
prendimiento de tierras, resultando lesiona
dos los pasajeros del tranvia «léelríco de la 
calle de Balmos Elisa Ros Pineda e hijos 
María y Armando Vilaloria. 

— * 

En el despacho de la Alcaldía de Hospl-
lalcl se firmú. ante el notario don Enrique 
Boflil, la escritora de adquisición de terre
nos para el emplazamiento del mercado de 
Collblanch. 

El alcalde. «Ion Tomás Jiménez, se pro
pone anunciar para dentro de poco le su
basta para la oonstruecióa del edifloio. 

El edificio será de vastas proporciones, 
dispuesto par* la venta al detall y al por 
mayor. 

•—as-
• Ayer tarde en el expreso de Franela llegó 

a Barcelona don Francisco Mas Andreu. se
cretario de la Legaslón de España en Var-
sovla. 

Mafiana- se celebrarán en el Instituto de 
Medicina Práctica los slguiíntes actos: 

A las siete de la tarde el doctor Durán 
Arrom dará !a última conferencia del curso 
anual y completo de cardiología, desarro
llando el tema "Cardiacos viejos y aselero-
sos de corazón". 

En la parle práeliea se presentarán en
fermos tratados en el servicio hospitalario 
de cardiología del Instituto, asistiendo la 
Junta del Patronato que subvenriona dicho 

cío hospitalario. 

A las nueve y media do la noche el doc». 
Vila Coro disertará sobre "Estado t(\ra\ ¡S 
tratamiento del tracoma" y d doclor \ S 
raleda-Huarte " E l seguro y la .M • 

Terminada la Exposición de! i . : 
lán, vendrán a Barcelona Jiménez ü S 1 
llero, Gómez de la'Serna, Amei ico Ú- n '.J 
Moreno Villa y otros escritores madriW i 
Oos. 

— * • 

Un carro atropelló t n la callo do CaM 
a José Simeón Buhlgas. de 11 años, d i , 
sándalo lesiones do pronóstico res vario. 

Ayer en una obra de la eall^ ¡i, M,-
alón tuvo la desgracia de caerse desde i 
segundo piso el obrero albafill Vicente 
Rosé, de 43 afios. 

A Vicente Molt le auxiliaron de primal ' 
Intención en el Dispensario de i, 
donde lo apreciaron pavís imas heridas, j i 

La Compafiía de Madrid a Zaraeoza y i 
Alioanle procederá hoy a las di /, en sa 
estación de Barcelona término, a la \n\̂  
en pública subasta de varias raer IMCIJS i 
no han sido retiradas por sus ronslg 
ríos. " I 

Las personas que deseen concurrir i j l B 
eha subasta pueden solicitar rio a rtfeJ | 
rlda estación los detalles nec -

La Asociación de carniceros de 
organiza un homenaje a su consocio don 1 
lonfo MIr Vidiella, por su acertadísima y bw 
neflclosa labor en la presidencia d'1 aquflll 
Asociación y con motiva de no haberle aHl 
al mismo aceptada, por aelamaciou y absolaH 
unanimidad, la dimisión qne de dloho carrt 
presentó en' la Junta general celobrada a 
día 3 del corriente. 

Se ha nombrado una Cornisión •'* | 
por los asociados sefloree Morey, Pcllieer! 
Casellas ( José ) , Vcndrclls, Maehenps (JoséR , 
Biot y Cuixart, oníenes ya tienen cu rMuifi» 
el programa del nomenaje. 

C 
= 81 suf re usted estrcfi imicnlo crt-
DÍCO, exceso do b i l i s , jaqueca, ma.a 
digestiones, c ó l i c o s h e p á t i c o s , use " 
las famosas P i ldoras Zambrana y no
t a r á sus efectos cura t ivos mnravill> 
sos. 60 c é n t i m o s caja . Dr . Rubio. W 
Amargrts . ü r i a c h y S e g a l á , Rambla «• 
las P lores , 14. l ] 

— ' « • • 
Se nos suplica la inserción d.' 1 ^ 

te nota: I 
"El día 5 del pasado mes de I 

las cuatro menos cuarto "de la ta d-. <•'"" 
pareció de su domicilio (Mann. 
19. Interior, S. O.) la nifia de 17 anos «m 
OUer Desearrega. de baja estm: , 
tora regalar, cabello largo, eastan". 
abultadas, ojos easlaflos oseun 
pes, vestido de percal clam, fondo i™»-
azules, medias p-ises y tapate- :• 

Cinco días después escribió ['-• 
sus patlres pidiendo perdón d;; ¿¿I 
meato, diciendo que sufría muetw. J . 3 i 
corría peligro de ninguna cías • ,. 
podía decir dónde se hallab.i, p 
no obtener el perdón, eneoni n i 
ran a la Virgen a menudo ror 1 ^ 
lo hacia por ellos también. n^nm ! 

El sobre estaba escrito por otra pe-^yj 
A pesar de que se h in hecin • "¿j 

mero de pesquisas a partir del mi-i ^ • 
de su desaparición, no es sib do >" f j | 
dero. ^ .. .TMM j 

Su padre. Ignacio, de P1,0^5'0",,!!»»*! 
v único sostén de sus otros c 'acV mni^ 
corta edad, y la madre. Bairounda. ' J , 
sacrificada y cuidadosa de ello?. • • mr i 
por la desesperación de no po i 
su adorada hija y en una s.tua> " " 
madamtntc eomprametlda. ,, 
mente pregonan el perdón para su " J 
lalrada, sea cual fuese la falU que *9U 
blese cometido. . i-foi 

Por misericordia, se ruegan 10 |Cro 
que puedan darse acerca <lel 
dicha nifia.* X 
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P o r q u é l l o r a J u a n 

A pesar de los aBos qua lo conozco y lo 
b t l i, á'm no he logrado discernir clararaen-
le si'Juan Alma ds Cántaro es una persona 
o si es un símbolo. 

En efecto, cuando lo observo con fijeza 
y proyecto sobre su robusU humanidad to
dos los garfios de mi espíritu, se me esca-
niolean milagrosamente sus rasgos oersona-
IM v «dquierc, por una magia que me des
concierta, las lineas generales y los contor
nos vagos de toda una espec'c. Juan Alma 
de Cántaro desaparece para dejar el puesto 
a una multitud de almilas de cántaro mi
núsculas y hasta microscópicas, que son las 
que mueven y animan a esas oscuros auló-
BMtu que llenan las callos do nuestras 
ciudades y las ergástulas d? nuestra civll i-
sación. 

Por el contrario, cuando pasco por entre 
U abigarrada marea ciudadana; cuando mis 
ojos se tropiezan con mü-is de rostros y 
• n tniiloues da gestos, acabo por unifícanos 
y confundirlos. Acabo por ver un solo rostro 
y un solo gesto, que no son otros que los 
de Juan Alma de Cántaro, mi compañero de 
oficina... 

¿Qué hay de común en'.re la gota y el 
Océano? ¿Qué puente invlsibla une a la 
esluliicia grande con la pequeña estupi-
de: í 

Puede que sea la humUdad. Yo no he 
vislo ni leído en los días de. mi vida una 
actitud miis mansa que la perpetua actitud 
de Juan Alma de Cánta.-o. A su lado, et 
cristiano más perfecto y el perro más pe
rruno resultarían caricaturas abominables. 
lio hay criatura, ni bestia, ni planta, ni piedra, 
que aguante pasivamente los chaparrone? de 
injunas que él aguanta. Tennis que verlo 
entre las zarpas d i l amo. entre las garras 
del gerente o entre las uñas del jefe. Uno 
je llama Imbécil y le escupe en la cara; otro 
le pega un puntapié en el trasero y lo man
da a pasear los chicos; el tercero, más refl-
na-lo, lo coge por la nuca, lo arrodilla vio-
jentamenle y le hace limpiar los zapatos con 
U l-ngua... Juan Alma ds Cántaro" no chla-

El alma no se Incendia; ei cántaro no 
»e rompe sobre la cabeza da cadle... 

se trata de conservar el puesto y de 
asegurar el pan." Y para ello no queda otro 
remedio — ¿estás seguro, pingajo? — que 
recorrer hasta el final el via-crucls de la 
; Por eso, cuando et hijo del ge
rente Prostituyó y arrebató de! hogar a la 
¿l , d3 •'usn. éste, en ve» de Ira. en vez 
BÍII r s*»1''"!0. flngié una sonrisa evan-
KCIICI con los labios. Y cuando en pago de 

izaña y del abandono lo premiaron con 

mni« w PU*oe. y t u corazón, y tus... 
Niií.iSr' *Para qué sirven? ¿Croes que la 
•"^raleza te los ha dado para "oso"? 
tancia' r0 iC:iS0 "esa" ,ioni3 alguna Impor-

r r - u l l A l n i * 110 «^Qtaro vuelve a descon-
i^ ' i . r „,f R.0V •-•uísi'na vez. ifoctivamonte. 
:. _ .ue haber perdido i la mujer — y 

Mé la i por tre8 Pe3e!:i3. tiene las que le 
Kres hiina íi ~ fu4 01 bajo: p.'rdido a los 
no u . su matrimonio. La miseria, que 
rir nvn 61 89 103 arreb ilú. Los vió mo-

Me sol i í000 . desnutridos, fallos de aire v 
Leomo ir,. 1 ie medicinas... Se apagaron 
m ? « ceClUs en un abismo líeuo do 
^ "„V¡?1¿d0„3- t ? no sentiste entonces, di. 

I*1» lis »nt,q2e ' * monstruosidad te mordía 
blj ,r4fl1,* Y que la rebelión se te 

i9* labios como un torrente de 

Perso 0 ^ j l f j fonformé con el Destino ad-
["«ros rt* °,JnIe conformo con pagar diez 
P^P'..' a i . K n ' ^ T diez ? al "sero. , u - i - i fatalidad ?mo acepto estas 

l f , , , »nun(JVifK1i,laniad0 Par» acudi1, 60U-
,in .amaba su ayuda para ponerse el 
' " n í a volvió a mi lada. le alargué un 

libro, una Biblia roja que acababa de leer. 
En uu segundo coticcbí el magno proyec
to de conquistar para la dignidad a aquel 
bloque de cinabrio. Nada mejor para ello 
quCi ponerlo en coniacto con los artistas, 
con los filósofos, con los videntes. Juan Alma 
de Cántaro leyó los versos de Alvaro Ar
mando Vasseur y de G'nlraldo, los cuentos 
de Rafael lUrret y Octavio Mirbeau, las 
novelas de Zcla, los estudios de Kropot-
kin. . . Se asomó a los abismos pavorosos 
de la duda y a las ventanas auroralís del 
porvenir... 

Y he aquí que el pasado domingo, a la 
calda de la tarde, me lo encuentro entre 
Un grupo de jóvenes, manotnando y discu
tiendo dososperadamínte. Habla en su gar
ganta toda la ronquera de la pasión que 
borbota, y habla en sus ojos lágrimas de 
rabia... Me acerqué trémulo, gozoso, con la 
alegría inmensa, con ¡a hondísima satis
facción del misionero que lia convertido a 
un leño. Gracias a mi, a los libros que puse 
en sus manos, Juan Alma de Cántaro se 
habla transfigurado en un hombre. Ep un 
hombre que protesta, que amenaza, qtK' se 
rebela; en un hombre que "slenle" y llora 
con los puños crispados ante las "haza
ñas" de la injusticia, y que predica sus an
sias reivindicadoras a ia entusiasmada j u 
ventud... pero ¿qué es esto? ¿qué es lo 
que escuchan mis oídos? ¿qué es lo que se 
hace realidad ante mi asombro desolado? 
¡Sostínedme, adsniraios Peslafia y Sam-
blancatl Juan Alma de Cántaro no predica 
ninguna buena nueva, al vierte su Indigna
ción a la faz dol privilegio. Llora — ¡él, 
que no lloró por sus ' l i josI — y manotea 
— ¡él, que no manoteó por su nmorl — 
I [porque lian derrotado j metido cinco goals 
a su equino favorito de fútbol 11 

Vlf'.KNTE OARCIA CIENFUEGOS. 

riat "Convento del Carmen" queda muy ar
mónico con los términos en su plano respec
tivo e Inundado el conjunto por una lumino
sidad cautivadora; "A pleno sol'' es itna 
pintura que rebosa finezas; "Puente de San 
Miguel", verdadera nota de pintor que no 
puede caer en la vulgaridad; "Puente de 
Alcántara" es denotador do una simplifica
ción muy bien entendida; "Hospital de las 
afueras" queda muy robusto en luminosi
dad, y "Panorama desde el polvorín" traza
do, con donaire y garbosidad, sólo asequible 
a un buen artista pintor. 

C o n v e r s a n d o c o n e l p i n 

t o r A . O l i v e r a s 

—SI, señor — me dice el simpático pai
sajista—; confieso que en cuanto supe que 
Martí Garcés era también oxposüor en Gale
rías Layetanas me azaré. 

—No pinta paisaje... — ftt'ijí yo. 
— Y ¿qué importa? Cuando el :irllsla tie

ne prestigio y lo que exhibe está bien, da 
que temer a los compañeros. 

— i . . . ? 
—¿Sinceramente lo cree usted asi? 
—Claro—afirmé^—, las visiones de To

ledo las interpreta usted originalmente y en 
sus cuadros se acusa el tecnicismo de un 
pintor formado que solamente le falta en
frentarse con el paisaje catalán. 

—Yo pintaré también en Catalufia, de 
donde soy nativo; pero hasta ahora no me 
ha sido posible por haber pasado algunos 
años entre Aranjucz, Toledo y París. 

—¿Aún siguen denominándole a usted el 
Catalán de Aranjuez? 

—^Actualmente este seudónimo va repar
tido con el de Catalán toledano. 

Al llegar a este punto de nuestra: conver
sación el joven pintor ríe do buena gana y 
de pronto ma Invita a que ic hable de sus 
últimos cuadros. 

—De año en año — le miniQesto — va 
usted progresando. Los celajes tienen en 

los paisajes que interpreta transparencia 
que da almósfera al total; además, los tér
minos ahora ya los define usted y la robus
tez de pincelada aporta gron Interés a los 
cuadros <jue usted nos ofrece, 

—Bien; precisaré algo. 
—Sepa usted que recuerdo bien su actual 

Exposición y que varios da sus cuadros no 
sólo me recuerdan la Inmortal y cspañolfsl-
ma ciudad de Toledo, sino que veo en ellos 
singulares condiciones triunfadoras. 

—-Ciervo, no exagere usted. 
—Nada de eso. Veamos, hagamos memo-

Contestando Angel Oliveras Guart a una 
pregunta mía me comunica qua en breve ex
pondrá su producción en la capital de l'ran-
ola, donde cuenta con grandes simpatías y 
deferencias, tanto en el ordan ollcljl como 
particular. 

Deseo que nuestro compatriota pase una 
temporada trabajando entro nosotros. No de
bo olvidar Oliveras que cuantas Exposicio
nes ha efectuado en esta ciudad han sido 
vistas con Interés y la critica, Figuicndo su 
trayectoria artística, ha Ido alentándole, lo 
que hoy da un resultado óptimo, puesto 
que podemos pregonar que contamos en Ca
taluña con un paisajista más que se llama 
Angel Oliveras, quien, amante de hellezae 
Hispanas, no sólo nos las muestra a través 
de sus notables cuadros, si qua tiene empe
ño en exponerlos en el extranjero, lo que 
equivale a demostrar su carifio para con su 
madre patria. 

JOAQUIN CIERVO. 

P u b l i c a c i o n e s 
La Farsa publica en su número 13 la co

media últimamente estrenada en el teatro 
Alkázar. de Madrid, "¡Escápate conmigo...!" 

Se trata de una comedia francesa que se 
ha hecho centenaria en un teatro de l'aris 
y que los señores Cadenas y Gutiérrez Roig 
ha adaptado a nuestra escena con la maestría 
que les es peculiar. 

"¡Escápale conmigo...I" es una comedia 
Interesante, hábilmente coastrulda, de l i 
más escrupulosa moralidad, que lia obtenido 
un gran éxito y que se leerá con verdadero 
gusto. 

• • • 
Automóvil Comercio. — El número 89 de 

esta revista de automovilismo y aviación pu
blica: "El vehículo a motor, uno de los fac
tores más importantes en la civilización del 
mundo", "El eslabón entre el vendedor de 
automóviles y el propio automovilista", "La 
propaganda moderna en el negocio de los 
automóviles", "La aviación europea y el 
motor de aviación enfriado por aire", "El 
compás Inductor de '.Ierra", "Las culatas 
de turbulencia", "El futuro tránsito aéreo", 
"Noticias de Norteamérica", "Miscelánea 

general de automovilismo y aviación", etcé
tera, etc., informaciones técnicas de nuevos 
modelos, asi como de accesorios, lluslradoi 
con multitud de grabados, completan esta 
interesante número. 

ANUNCIO OFICIAL 

E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a 
En virtud da lo acordado por el Comitd 

ejecutivo delegado do la Junta directiva de 
la Exposición de Barcelona en sesión cele
brada el día 9 del coriente, y a fin de (}ue 
lloguc a conocimiento df' los Interesados, 
se hace público que a las 16 horas 30 m i 
nutos del dia 27 del corriente tendrá lugar 
en el salón' de jualas del Comité ejecutivo 
de la Exposición de Barcelona el acto de la 
apertura de los pliegos de proposición qua 
st' presenten al concurso abierto para la 
adjudicación dol suministro de personal, con 
sus herramientas y materiales, para 1» rea
lización «le distintos trabajos de Jardinería 
en el Parque de Montjulch. de cuyo acto 
se levantará la correspondiínte acia nota
rial. 

Barcelona 10 de diciembre de 1927. 
Rl secretaorlo aocidental del Comité eje

cutivo, Emilio Viñoly. 
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M u n d i a l e j e c u t o r i a d e l d o c t o r 

J a i m e F e r r á n 

" F i a t l u x c o r a m p o p u l o 

Ya es hora de que se divulguen los In
gentes bencíloios quo la excelsa obra de 
Ferr in reporta a la Humanidad, pues "si 
victriz causa diis piacet", más debe placer 
a las naciones que se vienen aprovechando 
de la meriUsima labor que durante más de 
medio siglo viene realizando tan eximio doc
tor. 

Ferrán, nacido cn 2 de febrero de 1852, 
terminó su carrera en la Facultad de Medi
cina de Barcelona en 9 de diciembre de 
1873. A poco de iniciar su profesión eu Ja 
ciudad de Tortosa ya se dedica a ios estudios 
bacteriológicos. Y aquí empieza a entrar en 
relaciones con los microorganismos y a apo
derarse de sus secretos. 

Desempeñando Ferrán el cargo de médico 
director del Hospital Civil de Tortoaa y de 
la Casa Provincial de Caridad de la misma 
ciudad ejerció en distintas ocasiones la di -
recolóa de la Sanidad marítima del puerto 

Í1 fué subdelegado do Medicina del partido 
adlcial do aquella urbe. 

AOcionado asiduo a la lectura do las notas 
de Pasteur cn los "Comptcs-Rendus" de la 
Academia de Ciencias de París, en ellas supo 
adivinar la revolución que »e preparaba en 
el campo de la Biología. 

Consagrado Ferrán al estudio experimen
tal de la ebra reveladora del inmortal maes
tro francés, muy pronto pudo dedicarse, an
tes que nadie cn España, a la preparación 
de las vacunas pasteurianas. 

En 1884, Invadida Marsella por el cólera 
morbo asiático, el Ayuntamiento de Barce
lona comisionó a Ferrán para i r a estudiar 
aquella terrible epidcm;a en su foco más 
hilenso, misión que terminó brillantemente, 
regresando después a su laboratorio de Tor
tosa. donde prosiguió en la preparación de 
vacunas para combatir varias epizootias, co
mo el carbunco, el rouget, etc. En aquel 
mismo laboratorio descubrió la vacuna anti
colérica, que confiere inmunidad contra el 
terrible flagelo. 

Aparecido en 1885 el cólera cn la pro
vincia de Valencia, Ferrán fué llamado allí, 
donde sometió a su método Inmunizante a 
más do 50,000 personas, obteniendo la so
lución del probfema de la profilaxis contra 
el cólera morbo asiático por medio de la 
primera vacuna bacteriana que se aplicó al 
nombre y que fué objeto de las más apa
sionadas controversias. 

La meritoria actuación do Ferrán en Va
lencia, muy acertadamente aecundado, por 
cierto, por los doctores Amallo Jimcno e lno_ 
centc Paull, so hizo muy rror.to cuestión 
política que tuvo a! frente fas huestes gu-
fcernamentales dirigidas por el nefasto Ro
mero Robledo, i La aplicación de la vacuna 
tfescubierta por Ferrán fué prohibida...! 

Y desde el afio 1885 hasta la gran guerra 
europea ya apenas so habló más de aquel 
glorlopo Invento de Ferrán. . . Pero durante 
aquella hecatombe mundial el cólera morbo 
asiático invadió repetidas voces los distin
tos frentes de combate y poblaciones civi-
l e i en grado tan intenso y extenso que, de 
no haberse acudido con presteza al empleo 
de la vacuna descubierta por Ferrán en 1885, 
a bvicn seguro que los estragos de aquella 
pandemia onlérica hubieran Fobrcpasado en 
mucho a los causados con los más terrori-
fleos y morliferos medios de combate. 

• • « 
El dia 3 de Junio de, 191!), reunidos en 

el salón de sesiones del Office International 
d"Hygiéno Publique de París los delegados 
de treinta y cinco naciones que constituyen 
esta institución, después do convenir en que 
si bien Curanto la gran guerra los ejércitos 
beligerantes y la población civil hablan sido 
invadidos por el microbio del Oanges, mer-
eed a ia fuaedlala aplicaclfti de ¡a vacuna 

anticolérica quedaron extinguida* "ipso fac
i ó " las epidemias, sontaro'i por unanimidad 
las conclusiones siguientes: 

1. * Que la vacuna anticolérica es, según 
ha demostrado la experiencia, el remedio 
eficaz, seguro, pronto y único por ahora que 
detiene y sofoca las epidemias del cólera 
morbo asiático. 

2. * Que el doctor Ferrán, de Barcelona, 
ciudad de Espalia, fué el descubridor de 
eata vacuna y el que primero la aplicó eon 
éxito en 1885, aflos antes que ningún otro 
médico ni persona a'.guna la propusiera, la 
preparase y la usara. 

No para aquí ia meritoria obra de Perrin, 
quien por esto solo descubrimiento ya se 
hace acreedor al respeto, admiración y gra
titud de todos sus compatriotas, sino que la 
vida del ilustro doctor se desliza por una 
serie no interrumpida do triunfos y descu
brimientos. 

• • • 
En 5 de enero de 1887 el Ayuntamiento 

oonstitucional de Barcelona, presidido por 
don Francisco de P. Rius y Taulet, nombra 
a Ferrán para el cargo de director del La
boratorio Mlcrobiológico, en el que «e ias-
tlluye el primer Instituto Antirrábico del 
mundo después del de Pasteur de París . AIU 
Ferrán, siguiendo con el mayor interés ¡os 
Importantes trabajos del bacteriólogo fran
cés, tras una serlo de laboriosas investiga
ciones comprueba los siguientes hechos: pr i 
mero, que las dosis masivas do emulsión de 
virus fresco de serie, inyectadas en el tejido 
celular subcutáneo de los perros, casi siem
pre les confieren Inmunidad, y segundo, que 
las pcqueOas dosis de ia misma emulsión Ies [iroducen la rabia. En la observación do es
os dos hechos basó Ferrán su método su-

praintensivo de vacunación antirrábica, quo 
sobre el método 'ntcnsivo de Pasteur posee 
la ventaja da reducir el tiempo do trata
miento a sólo cinco días, y comuniciuido a 
su vacuna un quimio-taxismo positivo, re-
dnoe a la mínima fracción los accidentes 
graves que podían ocurrir. 

En aquel mismo afio de 1887 descubre su 
vacuna contra la fiebre tifoidea. Por confi
dencias fidedignas supo Ferrán que ai con
tinuaba sus ensayos de vacunación contra el 
tifus so le atacarla rudamente, provocando 
una lucha como la que tuvo que sostener en 
1885 con motivo de su vacuna contra el có
lera. Faltóle valor para resistir la campaña 
con que se lo amenazaba y su ensayo do 
inmunización contra el tifus quedó reducido 
a haberse inyectado él el primero y luego a 
unas cuantas docenas de individuos cultivo 
atenuado del bacilo de Ebcrth, siendo la ma
yor parte de los vacunados obreros del Ayun
tamiento ocupados cu la limpieza de cloacas. 

En 1881) realizó muy importantes estudios 
sobre la difteria, consiguiendo la inmuniza
ción de los animales contra el virus difté
rico, base del descubrimiento de! suero an
tidiftérico realizado por Behring y Kitasalo 
cn 1890. 

En 1898. practicando inloresanles experi
mentos con el bacilo del tétano, descubre 
que éste no es un anaerobio obligado, como 
entonces se creía, sino que puedo adaptarse 
a ías condiciones de vida aerobia. 

En 1899. con motivo de la cpidcnüa de 
peste bubónica ocurrida en Oporto (Portu
gal), fué designado Ferrán por el Ayunta
miento de Harcelona para que cn compafiia 
de Jos doctores Viñas y Grau se trasladase 
a aquella ciudad con objeto de estudiar 
aquella epidemia. AHI realizó obra de gran 
mérito y provecho formando parte de una 
Comisión internacional integrada por emi
nentes <lelegados de diversos países. Aque
lla Comisión, teniendo cu cuenta qne a Fe

rrán se debía el descubrimiento d» 
ración de la primera vacuna quimlct L¡!̂  
que ta vacuna contra la peste bubónica iw 
vasa el nombre de vacuna anttnesiiM p. 
rrán-Haffklne. r - i o . i f t . 

Finalmente, y como brocho de oro, ciem' 
la larga lista de los descubrimientas ¿e s í 
rrán sus notables trabajos sobre la tiú^; 
culosis, que le permiten formular su rnítí 
y genial bacteriología sobre esta n(mt.: 
dad. basada en las mutaciones bruieu73 i 
bacilo de Kooh que él observó antei 
nadie, y de ellas dló cuenta cporUmamen;» 
a la Academia de Ciencias y a la SO«M3 
de Biología de París en nota de 6 d e m i j 
de 1897. 

La capital importancia de estos eatodick 
a los que Ferrán ha dedicado el resto * 
su gloriosa existencia y que le h&n mii-
cido a la solución del magno probiem» M 
la profilaxis contra la tuberculosis nitnní 
merece que nos ocupemos de ellos tn ai pílalo aparte. 

AVERRQES 

N O T A S M I L I T A R E S 

En comisión del servicio en la red d« t¡-
rroearriles «o hallan en esta plaza el tcDlenlí 
coronel de B. M , don Julián Fernández Quife 
tero y los comandantes do intendencia ra 
José Reus y de ingenieros dou inocsae!» 
Sicilia. 

— Por la autoridad militar se bao cô  
cedido los beneficios del Indulto a los inil-, 
viduos Joaé Otaria Llacb y Melchor Den 
Vila. 

— El coronel de la guanlia civil don At< 
turo Boldán se halla en esta plaza ea MBI' 
sión del servicio. 

— A la sesión que la Junta do dasiüaj 
ción y revisión de esta provincia celct«W¡ 
mañana, a las nueve de la misma, "WjJJ 
como talladores un sargento de cadaBÍ; 
de los regimientos dragones de Nunan» 
y primero de artillería demontaña. 

— Por la sección segunda de este (Jjr 
bierno mdlitar se interesa la presentación * 
Francisco Gálvez Ganado, José Romero W | 
na, Emilf.) Jlmeno Pardo, José Centellas Pé
rez, José Delval Laguna. José Mifiarro i * 
rriUo, Saturnino Maitines Barreno, '^r" 
eo Bretrou Ovallos, Julio (Jarcia 
Francisco Martínez MRrUnez, Mañano i'P 
rra Martínez, Alfonso Buchaca. 0u*T 
Francisco Rivera Leal, Ramón Carlea ur \ 
vina. Fernando Bordea Solor, Antonio wv 
cía Castro. Pedro Fortuny Sabaté, J"sí K-̂  
Artés, Manuel Bragada Lambe!. •">«, •£ 
tln Alvarcda, Eduardo Blanco Blanoh y ^ 
món Trulianto Esteban. _ i 

— So ha consedldo el empleo de wj" | 
rez de complemento de arílllcria a los 2 , 
oficiales don Juan Fortuny Nsvarro don 
nuel Atalayo Salas, don Antonio l'aaw , 
sala y don Joan Torras de Prat. ; 

— Ha sido aprobala una propuesta e'^ 
tua] con cargo al capitulo sexto. • jJLj, . 
primero, sección cuarta del VIP , -Cpiü-
pucslo, por la cual se asigna a la c •: ¿ , 
dancia de Obras. Reserva y PsJfienT%:-
de Ingenieros de esta reglón ^^f0,; T.MÍ 
nara c! "proyecto de Instalación de w J 
de clasificación y revisión de t-enaa. ^ 
edificio denominado antiguamcnR i " -, u 
Romea, de dioha plaza (número J1» "Sg» 
G. L ) , y 3,000. 2.100 v 3,510 P0.30"^* i 
aumento a lo concedido en este ef\-Z¡¡¿» 
ra "atenciones especinles", rea i>- ^ 
militar" y "entretonimiento e0̂  JZait ] 
cuarteles de Barcelona y cantone* . ' y 
tivarnente, obteniéndose la canüda0 « « ' f j 
setas 12.440 a que asciende la s" 
dichas asignaciones, haciendo MI» -
Igual cn lo concedido actualmcn.» » * 
presada comandancia para el Pr,-MI pít» 
cua.lra en la cúrdadela de Castello'"' jg- i 
el ganado del batallón de cazado." yfj. 
fonso X I I én Seo de Urge!" (nunK, ' <* 

— Ha llegado de Palma de Mal lo^¿^i 
permiso, el generai M brigada don v 
Eatc^ 
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. O S D I A R I O S D I C E N Q U E M A R T I N E Z E S 

O R G U L L O D E L P U G I L I S M O E S P A Ñ O L 

L PUBLICO PROTESTA EL FALLO CONTRARIO A NUESTRO 
REPRESENTANTE 

Nueva York, 12. 
En el Stadium üe Filadeifla, donde, entre 

Iclros boxeadores, lian de contender boy el 
|íipaúo¡ Hilario Martínez y ei americano Lew 
iTer.dior. de la categoría de log ligeros, se ha 
Ireunido desde bastante antes de la hora 
ujada para el comienzo da los enouentros 
hm público numeroso, entre el cual reina 
Tini gran expectación. 

A la hora Ajada comienzan los combates 
treliminares, que son seguidos con interés 

jor el público, si bien con la natural Impa-
|eiencia para ver contender a los boxeadores 

gue constituyen el clou de la velada. 
Empiezan las luchas, subiendo al ring los 

púgiles Pierre Gaudon, francés, y Kedent 
Síurkey, de Filadelfla, los cuales hacen un 
«ombale durante el cual no hay ningún mo
mento que pueda calillcarse de verdadera-
"enle notable. 

Después Reno Devvos, belga, \cnce a Idlo 
Dempsey. de Fiiadolüa, en el noveno round. 
1 'oml'aíe era a diez rounds. 
El público despide oon aplausos entusias-

is a ios boxeadores. 
Al comparecer en el ring Hilarlo Martl-

*» y Lew Tendler son acogidos con una 
- ovnoirtn.—Pabra. 

Filadelfla, 12 
el piiincr r»U(ld y después de los tan-

« o« costumbre. Martínez ataca con gran 
™ . T brl0- l05ran'l,> alcanzar con dl-
^"s guipes de derecha a su contrario en 
w a y en el cuerpo, 

ir» i "P. ,moMe,1lo da Intensa emoción en-
Cffr.rí.^"' iC01 Porque el espaBol realiza un 
t-an f" sla(Iue. colocando vario» golpes de 

ilpir "í* y ^n'unilenela que hacen tam-
i n n - . r,-'!ld!er. pero el gongo suena, dan-
J por icrmmado el round y «alvando la apu-

-sniación del americano, que se retira 'incoa casi "grogy". 
f¡mSef5Uad0 roun'1 Tendler se rehaee 
emente y ataca con gran valentía a 

i tinií T18 e C0ntc8ta, propinándose am-
stÑ-niffn „orc? fuerles golpes dirigidos al 
í a „?0|J a los costados. 
kncturi^.0 «P'aude la valentía de embos 
H inanS^' que h!18,a el momento presente 
L ¿ » M e n e n ea una bien ponderada Igua-
Saidaa d e ' f S i e s 4 9 1 COm0 en PCrfo0ta 

En oí t , , . Nueva York, 12 

lente ^ ^0uní, Tendler ataca furlosa-
f S w 5 m S 0 . ^ « P * 3 0 1 : és«e en los 

I de ^ T u c l v c 

^ i d id PnüílnÍ'̂ rPro?Isue manifestándose 
lto'ñniLlmbll9 boxeadores, que con-

?U miv.r0Se Rosamente, si blon se 
Uninr, i ' ¿ , r ""ntundenoia por parte de 
«rpo di M, ,el ««'remo de que en el 
R los « S S " 1 ' «Parecen visibles hue-
g b t t t S **** recibidos. tSn,d «1 m í , nü f,e"1,>»lrado en todo este 

" l"e'«o'--pSbr¿e asoni0 de fat'Sa 0 

P "Xfnut ai Nu,,T3 Yor*- 18 
«i quinto xound Martínc», si

guiendo la táctica que ha venido usando des
do el principio del match, de iniciar los 
ataques, se arroja sobre Tendler y le aserta 
un magnifleo guipe de derecha, al que el 
americano contesta con vahos golpes de 
izquierda. 

Martínez propina un formidable golpe en 
la mandíbula a Tandler, el cual, a pesar de 
lo duramente que ha sido castigado por el 
cspadol, ba luchado durante todo el round 
con una energía y una resistencia verdade
ramente formidables. — Fabra. 

Nueva York, 12 
Bl sexto round ca netamente favorable 

para Tendler, que consigue apuaUCM una 
serie de Importantes golpes a su favor. 

Con verdadera ferocidad el americano se 
emplea a fondo con el ün de ver si logra de
jar k. o. a su contrincante, poro fíartinez 
se defiende tan bravamente que todo lo que 
logra Tendler en este round es una ligera 
ventaja de puntuación. — Fabri. 

Nueva York. 12 
El séptimo round »e caracteriza por la 

violencia de la luecha a que desdi el primer 
momento se entregan ambos boxeadores. 
Martínez coloca varios directos. 

Bl público se entusiasma al ver que, a 
pesar del tiempo transourrido, los dos pú
giles combaten con la misma agresividad 
que si en estos momentos comenzara la l u 
cha. 

Al final de esta round Martínez consigue 
alguna ventaja. La contienda prosigue, como 
desde el principio, tan iguala-la que, a no 
ser los Jueces, que llevan la exacta puntua
ción de cada uno de los combatientes, serla 
muy difícil precisar en este momento cuál 
de 'los dos lleva ventaja.—Fabra. 

Nueva York, 12 
Comienza el octavo round ec medio de la 

expectación, cada vez mayor, del público, 
que apenas puede adivinar quién podrá ser 
el vencedor de esta Igualada lucha. 

Los dos púgiles combaten con furia y se 
colocan diversos golpes de derecha y de iz
quierda, particularmente al cuerpo. 

Se observa el predominio de Martínez en 
los golpes de derecha, así como el de su 
contrario en los golpes de izquierda. 

Bl espafiol, buscando evidentemente el 
k. o., ataca a la cara de Tendler, buscando 
la mandíbula. 

Tendler contesta con furiosos golpes l u 
chando con verdadera furia. Es este uno de 
los combates da mayor acometividad que se 
han presenciado en estos últimos meses. 

En el momento de sonar el gongo el ame
ricano sangra por la nariz abundantemente. 
Fabra. 

Nueva York, 12 
AI Iniciarse oí noveno round Martl-iez, de

cidido cada vez más a obtener un resultado 
definitivo a su favor, se lanza con furia 
sobre Tendler y le coloca varios golpes en la 
cara. 

El americano se defiende con gran ener
gía, asestando golpes muy rudos al cuerpo 
de Martínez. 

El público les ovaciona ai terminar el 
round.—Fabra. 

Nueva York. 12 
Le expectación al comenzar el décimo 

round ha crecido de todo punto. 
Durante las diversas fases del match en 

los rounds anteriores, no han escaseado los 
momentos en que, a consecuencia de un 
acertado golpe de cualqicra ae ambos con-
tedicntes, ha parecido que uno de los p ú 
giles iba a ser vencido por k. o., pero la 
perfecta resistencia del americano y d d 
espafiol ha resistido oon encrgia y valor el 
castigo contrario y los dos boxeadores lle
gan a este round en forma que es difíoll 
predecir cual vencerá. 

Martínez envía dos formidables derechos 
a la mandíbula de Tendler, pero éste con
sigue esquivar los golpes. 

A conlmuaclón ataca Tendler al cuerpo d« 
Martínez, que se defiende dirigiendo otros 
golpes a la cara de su adversario. 

El round termina muy igualado. 
La expectación en espjra de la decisión 

do los jueces es enorme.—Fabra. 
Nueva York, 18 

Los Jueces han declarado vencedor por 
puntos al americano Tendler.—Fabra. 

Filadelfla, 12 
Después del combate entre Hilario Martí

nez y Tendler el árbltro y '.os Jueces se re
tiraron a deliberar. 

El público esperó con gran expectación 
la decisión del tribunal, uo disimulando en 
general que el match era favorable al espa
ñol o debía, por lo menos, ser anulado. Ya 
antes de anunciarse el fallo gran parte de 
público manifestó francamente su opinión a 
favor de Martínez. Esta imparcialidad del 

Íiúblleo americano causó gran impresión a 
as espafioles que hablan presenciado el com 

bate, que se vieron obligados a reconocer 
que el piibllco era absolutamente impar-
M L 

AI anunciarse el fallo el público protestó 
ruidosamente. La decisión del Jurada pro
vocó animados «omontarlos, en general fa
vorables a Martínez. 

Uno de los Jueces del partido declaró que 
en su opinión la lucha e n favorable a Mar
tines y que sólo por el voto del árbilro y 
del otro juez fué concedida la victoria a 
Tendler. 

Esta declaración ha sido comentadlsima, 
haciéndose observar que ya que uno de los 
Jueces creía que Martínez habla ganado, 
debía teenrse en cuenta que entre match 
perdido a matett ganado va una gran dife
rencia. 

Todo el mundo reconoce, no obstante, que 
Hilario Martínez ha dado pruebas de (la
minar admirablemente el arte del boxeo y 
que sus condiciones físicas están a igual 
nivel que sus conocimientos técnicos. 

Los diarlos reconocen que en el ring de 
Filadelfla Martines ha demostrado que pue
de ser calificado de verdadero orgullo del 
boxeo espafiol.—Fabra. 

F U T B O L 

D e l c a m p e o n a t o d e 

C a t a l u ñ a 

Los resultados de los partidos de cam
peonato celebrados el pasado domingo, no 
sólo no han tft limitado con claridad las res
pectivas posiciones de los ciubs participan
tes en este importante torneo sino que 
han servido para Igualar la puntuación de 
los clubs que podemos eonsiderar con ma
yores probabilidades de éxito para la obten
ción de los primeros lugares dt' la clasl-
floaoión, en forma tal, que tanto el R. C. D. 
Español, actual líder, como el 0. D. Europa 
y el F. C. Barcelona, pueden aspirar todavía 
a la obtención del titulo de campeón. 

Los partidos fijados para el próximo do-

file:///cnce
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mingo tal vez nos permilan formular un 
basamcntado pronóstico sobro loa resulta
dos Anales de «ate campconal». Estos *n-
euentro.s serán: 

En el grupo A : 
Europa-Sans, campo del Europa. 
Gracte-Espaüol, campo de! (iracii . 
Barcelona-Tarrasa, campo del Barcelona. 
Sabadell-Badalona, campo del Sabadell. 
En el gnipo B : 
Martinenc-Sant Andreu, campo del Mar-

Unene. 
Iluro-Atlétic, campo del lluro. 
Gimnásllco-Manresa, campo del Oimnás-

Uco. 
Júpller-Llcida, campo del Júpiter. 
Todos loa encuentros comenzarán a las 

2'30 de la tarde. 

D e p o r t i v a s d e P a l a m ó s 
El pasado domingo el equipo reserva del 

Palamós S. O. trasladóse a Palafrugcll para 
Jugar un partido amistoso con c| de Igual 
caTcgorla del titular de dicha ciudad. 

Aunque el equipo que presentó el Pala
mós fué algo flojo, óstos no se desanimaron. 
Jugando un buen partido y aun mostrándose 
j igo superiores sobra los palafrugellenscs. 
El disputado encuentro terminó con la \ lo -
toria de los palamosenses por un goal a ocro 
logrado por Boger. 

Díl Palamós destacáronse Porro, Boger, 
Moradell, los defensas y el delantero centro. 

— Habiéndose suspendido el partido que 
correspondiente al campeonato de la pro
vincia de Gerona debían Jugar los primeros 
equipos del Celda, de San Keliu do Guixols, 
y el Palamós S. C , Jugóse en el campo lo
cal un partido do crUreiiamicnto entre el 

Íiiimcr equipo y el reserva, ambos del 'Pa-
unófl s. s. 

El partido fué do buena calidad, abundan
do las buenas Jugadas, y la voluntad puesta 
por ambos onces en el excelente Juego que 
so empleó. 

A los quince minutos de juego una falla 
denlro del área de los pual<la.azules es cas-
tlgr.da con un penalty, que Barti aprovechó 
para maroar el i'mico goal de los reservistas. 
Inaugurado ya el tanteo, ambos equipos Jue
gan con más cohesiún, apreciándose boni
tas jugadas do los delanlepos rojos, espe-
alalmefita en Vaiis y Basber H. A mediados 
del primer tiempo Gay de un avance per
sonal logra empate, COO cuyo resultado One 
el primer tiempo. 

Empieza el segundo y el juego sigue igual; 
el dominio es alterno dunole los primeros 
quince minutos: Giy, que hace un colosal 
parüdo, cuida de marrar el primer tanto de 
desempate; esto goal da aiin brios a loa ro
jos, que atacan con empuje la meta de Per-
pif i i para hallar otra vea el empale; pero 
todos loa esfuerzos aoa anulados por la loa
ble labor do los gualdiaazulcs. En las postri
merías del partido Alia saca un córner con
tra la meta de Forga?; la pelota rebola en 
el hombro de im jugador con tan mala for
tuna que se cuela ella mi--,ma en la red; cen
trado el balón, el i r b tro pita el flMl de! 
parlido. 

A razón de todos, drerr.os que el Jueves 
presenciadlos un buon parlido; allí nos pu
dimos dar cuenta dol tklen Juego de quo 
disfrutan los Jugadores locales y do que la 
fama quo viene preeedlends nuestro reser-
»a por sus victorias obtenidas sobro equipos 
de su misma categoría en justa y meritoria. 

Bajo las órdenes do BalleU ios equipos 
se alinearon así : 

Primer equipo: pSrpilUI —- DIlQU, Miró— 
Gou, Basacoma. Ventura--Aliu, Molla, Thor-
man, Gay, Boger. 

Reserva: Porgas — Vila, Bañeras — Mar-
ItaéDO, Boa, Moradell — Pagés, Valls, Bartl, 
Cama, Barber. 

Por el primor equipó, Gay el mejor, si
guiéndole Aliu. Bas.icomi. Dirnas y Boger; 
Miró esluvo buteate apático y Thorman, 
por su demasiada retención dol balón, es
tuvo francamente mal; el meta P e r p ^ á . des
conocido hasta ahora por nuestro público, 
hizo una labor elogiable, lo mismo que Por
gas. 

Do los reservistas, todos rayaron a la mis
ma Altura, aunque Valls. Barber, Barti y 
Batieras se distingulerM algo más. 

Del arbitraje de Ballcll diremos que fué 
iraparolal en su cometido. 

Público numeroso y correcto. — Corre*. 
ponMl, 

E c o s d e T a r r a g o n a 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
VENDRELL, 1; TARRAGONA. 3 

A pesar del tiempo lluvioso, a la hora de 
comenzar el encuentro una concurrencia nu
merosísima esperaba el momento do la l u 
cha. 

El colegiado Oltra a la hora seBalada al i
nea los equipos asi: 

Vendrell: Ginovart — Bernadas, Borrás — 
Sorra, Santaularia, Nin — Soler, Comptc, San 
eos. Ellas, Cubota. 

Tarragona: Boca — Franceso. Borrás — 
Mensa, Gastelló, Domingo — Humen, Tarra-
gó. Gandía, Gíll, Miró. 

Al empezar el partido y tras un cuarto do 
dominio alterno logra el primer goal el Ta
rragona, que el árbltro Injustamente anula 
por offside. 

No cejan los nuestros en su crepefio y de
bido a un paso de Boroeu a Miró, ésto empal
ma una bolea que vale el primero a los de 
casa. 

La ovación es apoteósica. 
Empieza a llover, pero no por esto decaen 

los entusiasmos, principalmente por parte de 
los del Vendrell; pero todos «us avances 
mueren ante la colosal labor de Borrás y 
Francés. 

El Vendrell, debido a un chut de Nin des
de medio campo, logra un goal, terminando 
a poco la primera parte. 

Los del Tarragona en la segunda parte 
embotellan a sus contrarios, hasta que Ta-
rragó, en una jugada personal, logra burlar 
a Gulnovarl, logrando el scgur.do goal para 
los suyos. 

So crece la delantera rojincgiM, pudiendo 
Miró batir por tercera vez la puerta del Ven
drell. 

Do los forasteros han sobresalido Santau
laria, que ha Jugado horrorf»; Guinovart, 
Hornadas y Borrás. 

Por loa de casa todos jugaron ii.uy bien. 
El árbltro señor Oltra hizo un arbitraje 

muy enérgico, Impidiendo el juego duro. 
El público corred ¡simo, dan'lo un Mentís 

a los del Vendrell, quo no lo creían asi. 
E L COMITE PROVINCIAL 

El Comité provincial ha fallado ti asunto 
do la repetición del partido jugado en Ven
drell entre e?te equipo y t i Tarragona, a pe
tición de ambos contrineantes, de manera 
que se repetirá el encuentro en el mismo 
campo, pero con un arbitro colegiado, el día 
15 de enero. 

REUS - ATLETIC VALLENC 
No pudo eclebrarso es!" encuentro por es

tar el campo valiente anegado debido a las 
lluvias torrenciales. 

NESTOB 

D e p o r t i v a s s a m b o y a n a s 
E L LIDER DEL LLOBREGAT DEMOSTRO 
NETAMENTE SU SUPERIORIDAD SOBRE 
E L ONCE DEL OUELL AL VENCERLO 
POR E L ELEVADO SCO RE DE SEIS TAN

TOS A CERO 
Loa islas samboyanos. que ereypron siem 

pro en la victoria de su equipo frente al 
once del Gflell R C , vieron esta conlianza 
suya magnífleamonte pagada con la victo
ria merecidlsima y completa que el once 
de lo» diablos rojos supo lograr sobre su 
es rival. 

Una victoria en la que no cabe pero al
guno, puesto que el Samboyá la conquistó 
por su mejor ju-^o. por su mejor com
penetración en sus lineas y 9a* ser lodos 
sus componentes nclami nto superiores a su 
enemigo. 

Fué el primer liempo ya dn m ío dominio 
samboyano; poro el once de la localidad 
supo tan sólo lograr un tanto por pecar 
todavía de indooisTón su Unca do vanguar
dia en el remato decisivo. Pero, caro lec
tor, hay quo ver ¡qué formidablr segunda 
parte Jugó el once de San Baudilio I Todo 
el equipo, moviéndose eorrectamontc en 
admirable conjunción, dominó, arrolló des
de el primer momento hasta el final del 
match al once de la Colonia Gücll. 

Tubert se pasó en la casi totalidad n 
encuentro sin tocar ningún balen, y . ^ ' 
sereno y tranquilo jr despejando dcfri.*" 
mente, fué el domingo el mejor de i»I 
cuatro bacXs que pisaban la cancha 
boyana, constituyendo, con su compacto 
Bosch, una pareja Infranqueable. 

La linea de medios realizaron um tifa 

tura de sus componeros Pulg y' nibas. loj 
cuales realizaron una labor Insur -. i : • ' . 
to cortando juego, como eonslriijeadiili 

Bihas realizó el mejor parlido de to* 
dos los que en esto campeonato viene Ja< 
gando. Y la linea do vanguardia es ir 
mo antes hemos dicho, por encima de tmb 
ponderación, a pesar de la ausencl de Bo
rren. 

Hicieron una vcrdade:M exhibición de W-
bol, dolados todos sus cinco equipiers ib 
un entusiasmo ciego de vencer, y de ven-
cer rotundamente, y a fe que lo lograro»; 

La labor del once dol GOell, a decir ver-
dad, defraudó a lodos, tanto a los islas dd 
club visitante como a los de la localidad. 
Su primer tiempo, sin hacer un Jutgt 
bueno ni mucho menof. sup.eron «ratr»-
rreslar en varias ocasiones las aeomelidM 
de su adversario; pero en la segunda parte 
su Juego fué de lan baja calidad, que 4 
equipo Gflell existid sobre el terreno, sién
donos sólo dable apreciar una aeertadiíi-
ma labor defensiva efectuada por la parejí 
Trallero-Hoyos, excelentemente apoyaJi 
por AmIU, y una labor digna de elogiar, 
desplegada por su guardavalla Bcrnal, el 
cual con sus acertadas intervencioni-s <M 
al equipo quo capitanea de una derrota W 
davía más desfavorable. Siendo sólo de l*1 
mentar la actitud poco correcta en que la-
carrió, i l Analizarse el encuentro, caandu 
optó por echar balones a fuera del wni!'* 

Eara pasar tiempo y j w d e r asi evitarse trt-
ajo y quizás algún otro goal. 
Los tantos que dan al Sambovú l.in eo-

piosa victoria fueron hechos, t i priiw'»; 
por Sastre, y fué el único goal que se I f , 
gró en la primera parle, obtenido ta ra 
avance Individual del propio jugador. 

En la segunda parle consiguió AH" el 
segundo al recibir un pase de Sastre. » 
oí que el exterior samboyano sorteó a T * 
llcro v a cinco o seis metros ante el ni.wc« 
de Bernal fusiló a placer, burbndn a « " 
sus dominios. . . ii> 

No habían transcurrido tres mlnuios " . j 
este goal cuando Avellanet. con una m^Jj 
vuelta do aquéllos quo lo dieron tanlos o-» 
de gloria, obtuvo el cuarto goal saainr 
yanp. 

El quinto tanto fué logrado 
ayudado por un equipier del bando VISIII-
te en un barullo quo se produjo . . I 
un saque de esquina frente al nmt" 
Bernal. v acto seguido Avellanet cuiiw j i 
conseguir el sexto y último g'''1 a-
tarde. . .u , J 

Ocho minutos después «1 iTlAv* 
giado Gran, cuya tarea — a pesar "^"¿(gj 
facilísima por la gran' nobleza y ^ ¡ J ^ S Í J 
en que han aetoado los (¡Bstlntoa •.u. 
de cada bando — no ba pasado de reg 
dió por terminado el partido. m.a* 1 

Los equipos a sus órdenes so a"-"1 
de esta guisa: 

Qüell F. C : Berna!—Trallcro. 
Quintana, Agulló. Amill—Bamisa. - w 
Piñol. Costales, Comas. . , 

Samboyá F . O.: Tubert—Boseli. M ' t l t . 
Val!.'--. Pulg. Bibus—Pelil, González. -
Avellanet, Altés. pRANC* 

SAN JUSTO DESVEHN 
U. 8. 8t. JUSTO-ESPLUQAS, 4 - =R 5, 
N£T F. O-, O :: U. 8. 8t. JUGTO-tSPi.w 

2 - C . D. OLIMPIO, 1 ^ 
Aprovechando las fiestas P*33^ ,^ I * 

lebraron con gran afluencia d.e »i-cji, 
encuentros anunciados. El «I"'?',!, V p»* 
tener libre de pampeonito el o™ * 
organizar el uilimo encuentro. «' luíy( 
sirvió como buen entreno P11"*.,,., de**! 
que se avecinan. El equipo ama.i • . 
a fuertes lesiones .le virios de ':.ar,u- »* 
res. tuvo que presen! irsí1 con,.rnn Ü l * ! 
píenles, los cuales se eowponv" 
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mínte Los dos encuentros fueron taaj del türfó de la concurrencia que loa presen-

¿I domingo «I primer equipo unionista 
drbr contender con el de la A. S. de Las 
Corls. • 

— Con gran entusiasmo, y dando prue
bas de au gran amor al deporte, los miem
bros del Consejo directo de la U. S. San 
juslo-Esplugaa preparan la organización de 
los festejos que se celebr arán con motivo de 
1, cirrer» IX premio Juan Bouin. Además 
de organim la salida y de adornar con ra-
nuji el lugar de la partida, están ultimando 
detalles para que el visitante se lleve un 
bueo recuerdo- de dicha manifestación dc-
porllva. 

Kl corresponsal. 
C. C. VICTORIA, 2 - C . D. AMERICA, 1 

Mifiiiilco fué el partido Jugado por am
bos p i pos para lograr los dos codiciailos 
pur.loi, que se adjudicó el Victoria en for-
im . l ó n d l d s . El Amerfcá no pudo con
trarrestar los rápidos avances de los visitan* 
tei, que se impusieron en la primera par
le, logrando los dos goals, ^b ra do Pí rcz y 
Burgnele. El Amtrlcá en el segundo tiempo 
maroii el gosl del honor de Dcnaltv. 
NAUTICAS 
REGATA TRANSOCEANICA NUEVA VORK -

SANTANDER 
Ki ii club Náutico do nuestra ciudad, de-

• ^mpre de cooperar .i las Importantes 
mamí - l iciones dportlvas ha acordado po
ner a disposición del presidente del Comité 
organizador de esta admirable prueba un pre-
nuu que se titulará Premio Barcelona del 
«• 0. N.. lo que asi so ha comunicado ya al 
citado Comité, felicitándole calurosamente 
!•.•.'• "rganiíación de esta prueba Nueva 
lork s mtander, que pone a nuestra nación 
• la altura que le corresponde. 
NATACION 

JUNTA GENERAL 
El f.lub de Natación Barcciona celebrará 

man.ina, por la noche. Junta general ordi
naria de socios. 
CICLISMO 

SPORT CICLISTA CATALA 
La íaprepa de regularidad 

El domingo el Sport Ciclista Catalá celebró 
»u anuí carrera de regularidad por equipos 

• rorredores, oonstiluvendo la misma 
un i xilo. 

¡:i ilrculto a recorrer era el siguiente: 
uocal social. Valencia, 364; San Martin, 

J" Adnán. Santa Coloma, San Kausto de 
Has, Vilanova de la Roca, Üranollere. u\ u"^' cnlce ^ LÜssá y Caldas de Moni 

i»i i ! '* e'aP* '* nmfiana. 
iií ii ¿ '^rde de Caldas a Sentmenat, Sa-

pirdanola, coll de Moneada. San An-
: '" • l?r*' social. Total, 98'500 kilómetros 

' ' i 'iiian cubrirse a razón de 14 por hora. 
- ii'la la tomaron 26 equipos de los 

,. 'sc''.1|os y fué (jada por los señores Mal-
rlnnr ?ucra8 a las 8'etc y un minuto el 
aumU ,','UIP0 i ,os restantes de minuto en 

' M o a no haberse podido recoger algu-
- de oontrol no se ha podido csta-

l - ' 11 clasincación definitiva. 
lPESCA 
IrMnri.""!.13, <1Í.recliva de la Asociación de pes-
h- L P.^1 SaJ0 Llobregat, en sesión cele-

.' «i» 7. y para dar cumplimienlo a lo 
• 1 - i , i Asamblea del 27 del pasado, 

- Jdo a los Adores que han de la-
i1 M. Í i , U)tnís">n gestora y de propaganda, 

Ur,'! i?P^""ubrado a los siguientes: 
U - i ^ ' . f ^ c i s o o Brassó. presidente nato, por 
h , Asociación; don Enrique F. ROMI-
| í ai,!, " " i ' - don J«*n Barrot, secretarlo. 
r1'"» l ii m c ilos.?eflore8 don Ricardo Rattl, 
I61"'» don i - yuch - 'lon Buenaventura Ca-

1 "on Luis Barra!, don Juan Soler Oriol 
ique VSilb. 

I*1' i - ' -, K? , •^ 'u 'o nombrada la Comisión 
I' ' ~ 'r^OajOS que lf lian sido rnro-

-. neaicando sus primeros cuidados 
' i tu tos para formar la 

de pescadores de-

En el programa de gestiones que so ha tra 
lado la iniama figura en primer término la 
petición de Teda para toda clase de formas de 
pesca que no sea con anzuelo en los ríos 
que se consideran empobrecidos y con el 
(tn de repoblarlos e introducir nuevas Yarle-
dades piscícolas.' 

También tiene otros muchos asuntos en 
cartera do orden más secundarlo, loa cuales 
irá dando a la publicidad a medida que los 
vaya realizando. 
ATLETISMO 

II CROSS DE ENTRENAMIENTO 
El próximo domingo se celebrará el se

gundo cross de entrenamiento que organiza 
el Comité provincial do Barcelona do la Ke-
deración Catalana do Atletismo, ni efecto de 
procurar a Indos los atletas catalanes la ne
cesaria preparación que les permita — l le
gados los campeonatos de Barcelona y Cata
luña que se avecinan — poder dar su má
ximo rendimiento. 

SI se tiene en cuenta la proxítnldud de las 
Olimpiadas y ano «Irlic procederse brevemen-
le a la selección do los atletas que deben for
mar el equipo cspaflol, podremos apreciar de
bidamente la grari Importancia que para la 
preparación dé nuestros corredores repre
senta la celebración de un cross como el 
anunciado, en el que, a no dudar, lodos los 
detalles de organización serán escrupulosa
mente observados. 

Se admiten inscripciones en las oficinas de 
la Federación Catalana de Atletismo, Vía 
Layctana, 47. 

C o n f e d e r a c i ó n D e p o r t i 

v a d e C a t a l u ñ a 

REPARTO DE PREMIOS 
Para el próximo viernes, a las diez de 

la noche, está sefialado el acto de la entre
ga de los premios concedidos durante el 
anterior ejercicio por la Confederación De
portiva de CataJuCa. El aoto so celebrará 
en el local social del Centre Excursionista 
de Calalufia, que es beneficiarlo de la copa 
Stadium, y asistirán, además de las repre
sentaciones do fútbol y tiro, como afectas 
a los benefleiarios de las copas barón de 
OOell, don Ricardo Cabot y Gibes SherrlU, 
don José Rntllán. las representaciones ca
lificadas de todos los deportas ralalanos que 
integran el Consejo superior de la mferlda 
Confederación. 

A pesar del carácter Intimó que siempre 
han tenido dichos aclos, so espera que por 
prestigioso historial deportivo y de cultura 
que ha logrado el Centre Excursionista con 
su medio siglo de actuación, la entrega del 
más valioso trofeo que para las entidades 
existe en Catalufia habrá de resultar una 
manifestación cnrdiallsima del respeto y ca 
rifio que sienten todos nuestros deportes 
por la que ha sido venerable y modesta 
madre de todos ellos. 

•¡«n. 
•a ^-1 , 8 aar* a conocer muy en 
^ proceder a su aprobación o modi-

tos organismos son en perjuicio del dopen^ 
diente reclamante. 

Otro de los defectos capitales de las Co
misiones Mixtas es la poca autoridad qua 
llenen para dar cumplimiento a los acuer
dos del pleno. En lo referente al cumpli
miento del horario por ellas acordado, todos 
podemos ser testigos qua su escarnio es 
bien manlllcsto. Los comercios al detall tie
nen la obligación de c e r m sus puertas a las 
siete de la noche de lunes a viernes y los 
sábados a las ocho. Los establecimientos 
pertenecientes al ramo de allmcnUción a las 
ocho do lunes a viernes y ; JS sábados a las 
nueve. Todos somos testigos de que ni unos 
ni otros establecimientos cumplen el horario, 
ni lampooo cumplen la escala de sueldos pa
ra quo la dependencia pueda vivir deconte-
menle. Son muchos los establecimientos que 
cierran una' hora más tarde y lo propio su
cede en lo referente al sueldo que la de
pendencia mercantil tiene derecho a percibir 
y que le niegan con desciro al amparo de la 
crisis de trabajo. Una Inspección en los l i 

bros do los fabricantes, comerciantes o 
Industriales de Barcelona ordenada por el 
ministerio del Trabajo. Comercio e Industria 
podría dar frutos excelentes y confirmarla la 
razón de nuestras censuras. 

Los Comités paritarios, desligados de las 
Comisiones Mixtas, harían otra labor, me 
atrevo a decir más razonable que la que rea
lizan sus organismos superiores y con más 
conocimiento profesional. No veo la razón 
de la existencia de poderes superiores que 
sólo retardan, y muchas veces modifican, 
sus acuerdos convenidos, por lo que se con
quistan los reproches de la clase mercantil 
en general. 

Nada más justo y humano que unos hom
bres de la misma profesión, delegados por 
sus Sociedades respectivas patronal y obre
ra, se unan presididos por persona neutra y 
capacitada y resuelvan cuantas dificultades 
acuden a su laboratorio de Comité paritario 
sin tener la obligación do llevar'os a las Co
misiones Mixtas, las cuales, para resolver 
una demanda, se ha dado el caso de tardar 
tres y hasta cuatro meses, que para un de
pendiente de comercio le es un serlo pro
blema. 

Los tiempos modernos reclaman mát ra
pidez en la solución de los conflictos enlrs 
el capital y el trabajo y para la rapidez en 
la solución de los conflictos entre el pa
trono y el dependiente las Comisiones Mis
tas son un gran estorbo. 

PEDRO OORQA ARTIGAS 

ECOS DE LA OPINION 
i « 1 

L a s C o m i s i o n e s m i x t a s 
ÍP• • • * 1 \ 

Las Comisiones Mixtas del Trábalo en el 
comercio al detall y mayor de Barcelona son 
un estorbo a la obra social que los Comités 
paritarios tienen .a misión do realizar, en
caminada a limar asperezas entro el capi
tal y el trabajo. 

La experiencia de cuatro aQos de actua
ción en dichos organismos me lo ha hecho 
apreciar en este sentido y a esta iplnlón 
mía se ha adherido la mayoría de la de
pendencia mercantil de Barcelona. 

Los Comités paritarios del Trabajo, inte
grados por partes iguales entre patronos y 
dependientes, son factores designados por 
compañeros suyos de profesión para que, 
unidos, puedan juzgar la razón o la injusti
cia de las reclamaciones que la dependencia 
tiene a menudo necesidad de hacer a sus 
patronos y no vemos necesario, más bien 
perjudicial a la clase, que sus acuerdos va-
\an a las Comisiones Mixtas por 1» razón 
que la mayoría de las veces los fallos de es-

E l m o n u m e n t o a l 

a v i a d o r D u r a n 

Sigue con gran éxito la suscripción abier
ta en pro del monumento que en nuestra 
ciudad se erigirá al aviador teniente do na
vio Juan Manuel Durán, tripulante del "Plus 
Ultra". 

Entre los donativos qus se han recibido 
osta semana figura uno del duque de Arlón 
de 200 pesetas, con las cuales tanto él co
mo su hijo el alférez de navio don Fernando 
Fernández de Córdoba contribuyen a la rea
lización de obra tan justa y merecida, como 
asi lo expresan en atenta carta al barón de 
Viver, presidente de la Junta. 

El comandante do Marina, presidente de 
la Comisión gestora, ha recibido una carta 
del contralmirante seBor Núflez en la cual 
expresa su satisfacción ante la iniciativa de 
la creación del monumento «1 glorioso ma
rino, ofreciendo a la vez contribuir para su 
realización. 

F.n Iguales términos se han expresado los 
consignatarios de Barcelona sefiores Gemas 
Riba, quienes han entregado un donativo a 
la Comandancia de Marina con igual fin. 

El gerente del hotel Orlente, don José 
Gaspar, ha participado sus deseos de con
tribuir en nombre propio t de dicho hotel. 

Ayer mañana cumplimentó al remandante 
de Marina el secretarlo de 1» Comisión ges
tora, señor Navarro, cambmdo impresiones 
acerca del mencionado monumento. 
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P a r a e l m a e s t r o M i l l á n 

E l tan aplaudido autor de "La dogaresa" 
j otra» partituras que se hicieron centona
rlas en el teatro Tlvoli, Bafael Mlllán, fstd 
gravemente enfermo desdo hace alguocs me 
ses. Debido a la enfermedad el prestigioso 
maestro tiene .paralizada su labor de com
positor, lo cual quiere decir que pasa una 
situación bastant» crlliea. 

Jacinto Guerrero ha tenido un simpático 
acto de Iniciativa y ha mandado a Sagi-Bar-
ba una carta en la que dice lo siguiente: 

"Yo tendría mucho gusto en organizar 
algo que remediase' BU situación de mo
mento; pero al recordar que Mlllán es au
tor de tantas partituras, en cuyo éxito bri
llantísimo ha colaborado usted con su arte 
de cantante extraordinario, quiero asociarle 
a esta buena obra. 

No hace todavía dos años que usted es
trenó en Barcelona, y yo tuve el gusto de 
aplaudir con cntnsUsmo, la última pailitura 
de Millán, una ds las más acabadas 7 bri
llantes. Esta obra está inédita en Madrid, y 
antes de apelar a bcncücios, que deprimen 
)a pcrsona'lidad del benedeiado y apenas re
median el mal, me permito Instarle a que 
dé a conocer al público madrileño, "cuando 
le sea posible", esta obra que con tanto ca
lor recibió el de Barcelona, seguro como 
estoy de « alcanzará un gran éxito y, al 
ponerse en eireulaelón en toda España, com 
pensará a nuestro ilustre compaflero" las 
amarguras de su cnftrmcdjd con ci desaho
go económico que la recaudaclóp le pro
cure. 

Siempre en las eompafilas donde usled 
actúa, y ahora espeeialmcntei hay diaeítros 
directores capacitados para hacer vivir la 
partitura con el mismo aliento que el propio 
autor le da; pero si a pesar de ello usted 
eree <|u« mi modesta Intervención puede 
eontribuir en un ápice al mayor esplendor 
de la fiesta del estreno, cuente con mi cola
boración decidida para concertar la obra y 
empuflar la batuta al frente de la orquesta 
con el mismo carifio que si se tratara de 
una obra mía. 

Perdone que le requiera pira hacer lo 
que seguramente habría usted hecho si co
nociera el caso, y disponga como guste de 
su amigo y admirador. — Jacinto Guerre
ro." 

E l rasgo del raaeslro Guerrero ha teni
do upa excelente acogida entre artistas y 
autores. Sagl Bsrba, Caballé y Yendrcll han 
mandado pronto su adhesión ofreciéndose a 
representar obras del desveniurado maes
tro. 

Creemos que este neto de compali^rlsmo 
no debe quedar cefiido sdameote a las 
compañías de Madrid y provincias. Aquí, en 
nuestra ciueíad, es doit(ta el maestro Millán 
obtuvo sus mayores éxitos y ekmde dteto da
do máa. dinero a ganar a cómicos y cm-

C o n c i e r t o s 
ASOCIACION DE MUSICA DE CAMERA 

Dedicado ai maestro Pahissa dióse un 
festival formado de composiciones del ilus
tre maestro. 

Este acto fué el primero de los proyec
tados ñor la benemérita entidad musical. 

Conminóse un programa Interesantísimo, 
en el que flgunban los diversos aspectos 
del maestro. 

Bajo la dirección del propio Pahlssa dióse 
en la primera parte las obras sinfónicas " E l 
combat", final de "La presó de Lleyda" y 
la fantasía "A les costes mcditemnies". 

Pilar Bufi, con una dicción exquisita, 
dijo las canciones "KI bastó"', "En somms", 
" E l record" y "Hosa". 

Sentóse' al plano el maestro Pahissa para 
manifestamos sus dotes de concertista, ha
ciéndonos oír "Gant de montanya" "NU-de 
somnis" y "Fent cami". 

Y en último término oímos " E l ven', de 
la tardor", adeta de "Morisca", para or
questa y canto, •Sinfonlela» y obertura so
bre un tema popular. 

No es neccsrlo decir que en todas las 
composlcioucs recibió el maestro Pahissa las 
más calurosas manifestaciones de simpa
tía que le dispensó el auditorio. Con vivo 
interés fueron escuchadas sus obras, ob
teniendo el éxito más completo. 

Podrá haber sido discutido en algunas 
ocasiones la producción de Pahissa, pero 
nadie deja de reconocer que se trata de 
un positivo valor musical. Hoy es Pahissa 
en nuestra música una personalidad bien 
definida que con todo bonor glorifica nues
tro arte. 

ALABO. 

n r . n . 

Por obra y gracia de las casas editoras 
las retransmisiones del Liceo se ban redu
cido oonside rabiemente. Esta deferencia que 
han tenido para c! público radioyente pro
curaremos no olvidarla. Lo que debia ser 
un acto de 'divulgación musical ha quedado 
sensiblemente mermado de tal forma, que 
a veces sólo ha sido posible dar dos re-
transmisionesli durante la semana. 

Como queda dicho, procuraremos guar
darlo en la memoria. 

En cambio, por lo visto, los autores de 
la revista "Enrelta". que con tanto éxito 
estrenóse en el Cómico, han tenido la am
plitud de criterio de permitir la rad^adón 
de los principales fragmentos, y, claro, ello 
ha dado lugar que se h i saboreado ¡a re
tozona música de Ciará, no habiendo sido 
pocos los quo han sentido ganos de- ver el 
espectáculo completo. 

Claro está que la actitud de la Empresa 
del Cómico ha aumentado las simpatías que 
goza del público de Barcelona.' 

Las emisiones en £1 estudio han sido ver
daderamente imporlintes, babléndbss dado 
una bella audición de sardanas por la co-
bla Barcelona, en las que manifestó m íiuen 
conjunto. 

presas, pues tarabión de^éria cewpcrarse a 
la' filantrópica iniciativa del maestro Gue-
.prero.: ssi/ - w ..-. ¡¿O r. *.-^ .* ,• t'. 
- Empresarios vUcl ts -tienen la palabra. 

ALARD. 

Concepción Callao, que venimo? slgiia. I 
do con tanto InlerOs en 'lis csplíndicto a, I 
siones de Heder, nos hizo oir un» eiplíi. I 
dida colección de canciones, en i n qoe n , | 
so a contribución su arte tan depurado. 

La orquesta Excelslor dló uní sesión • I 
música exótica en la que mostró un ban I 
conjunto. 

RADIO CATALANA 

La cmisión^le la enlle de París ileilui n. I 
pedal atención a audiciones fragadh* 
rias de zarzuelas de tas qui' se liiaa 
género grande. P.ira ello ha escogido DI I 
r ícomendablí cuarteto, en el que M 4»-
taca la tiple Carmen Anutnim, hermosa n -
tinte de bella voz. que sabe dar esplénd* 
interpretación. . Colaboran en su líber d I 
tenor Farrás , el barítono Gil Rey » el !«)• 
Cornadó, que forman, romo qnedi dlflii, 
un apreciado conjunto. 

Se ha ofrecí Jo trozos de 'El aoiüo * 
hierro", «arzuela que en un tiempo fué li
mosa y cuyo preludio es aún Noy de 
popularidad, • 

Aquella monada de eljlquilla que reíp* I 
de "por Lollta Uurln, tuvo el burn iei«iH| 
de cantar anl«' el micrófono unas tpsi* 
que verdaderamente fnemn una ejijuisiltt I 
Vaya nuestra felicitaoUn. 

El domingo hubo lamban fragment»! i 
zarzuela; esta vez le tocaba el turno « B 
maestro Campanone". Suponeni'ii ' « ^ 
una interpretación notaba, pues " " ' " ' " í 1 ! 
la oímos, por estar atareados somle«*' • 
éter Cn otras direcciones. 

N o t i c i a s 

El compositor Strauis M 
euantra en un choque ds trta» 

En el cxpr'so de Viena-Bcrlln, qM 
unos diag CV.OBÓ con un mercancía?. 
ban el maestro Strauss. su espe» 
donceHa. El ilustre autor de 'Kl 
de la rosa" salió ileso, asi como u ^ J I 
su esposa. Rn cambio,' la donclia ">»-1 
herida de gravedad. 

El maestro Rosillo pl»"*» *" 
cciblr una ópera. 

E l frivolo autor de "La g ™ " ! ' " , ? ^ 
lés" se propow escribir uní ;'l"'r4 jr 
biente alicantino, cuyo libro P"'; 'nf" 1 1 
sé Ferrándlx Torremocha, El ^ # 
obra es "Alycantora", y ss ir»'» 
leyenda morisca. , 

La tournée Tito Schipa-l-O** 

La carapafia de BOOClerWs J i B Í j 
Estados l'nidos está realiraii "' _ ^ , 
Schipa se w colmada de los mayu' ^ « j 
Tiene dados 16 con.M;rlos. en >. j 
gran cantante recibe los aplausos 
rosos de miles de cspicUdor:--

Federico Longás. nuestro "';'l¡,n<f i * Federico moneas, nuesvr" . ;„ii,n',f * \ 
tríelo, obtiene también la m4*..6" ' ' 
gida y frecuentemente el P" prfl#*J 

a • EQrOpa, 
para Tario¿ conclerUjs y funcione 

\ 
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D e l d i c h o a l h e c h o . . . 

Mal, muy mal papel esUn representando 
llo> propietarios de una agrupación bareelo-
Iseía que cn noviembre ultimo tuvieron ¡a 
lliumorada de participarle al presidente de 
• U Asamblea Nacional y al ministro de Gra-
I t.a y Justicia que Barcelona cuenta con m l -
[llires de pisos por alquil tr, viéndose los 
Ifaseros forzados a rebajar sus precios para 
IrMener a los inquilinos. 

I Tan rotundas afirmaciones, conti-nMas en 
Idos telegramas autorizados con firmas del 
Ijresidente y secretarlo de la entidad, \ieron 
• la luz publica en varios diarlos barcelone-
lics, en los cuales, por clerco, no he tenido 
l U satisfacción de leer apreciación alguna 
rde I» otra parte interesada, de la parte de 
• los inquilinos, sobre el trascendental pro-
I t l tnu de la vivienda, candente en todas las 
I grandes ciudades españolas, y muy parti-
ltii!a:mciilc en la nuestra, donde lo agudiza 
• t i propio Ayuntamiento, sobre todo para la 
lllaiuada clase media, con el impuesto de ín-
Isu tíñalo, de tarifas elevalisimas. .nhlbién-
Iflnsc de construir casas liamadas baratas, 
l<lue tal significa el mero ánancío do buenas 
Ibtaneiones incumplidas durante años y más 
l«fins, y por fin gravando la recogida de ba.-
pii-as con un nuevo Impuesto, sólo fornmla-
irio hoy, pero germen segurísimo de otra 
I ^ K a , conforme sucedió c m el permiso de 
ii.-asiado de mtieblcs", actual injustlfleada 
1J i-ppiosa fuente de ingresos municipales. 
| t n estas mismas páginas me penniH in-
• Tuar a ¡a entidad caseril aludida para que 
•ODIicamenle cumpUese el deber elemental 
|ue probar la certeza de sus nfonnes a las 
w.iwridades. lanzados al páblico sin recalo 
P1 vê o alguno. 
I . ^'i5 enlonces y me comp.fizco en' repe-
i^no ahora que la opinión imparcial reput'a-
Kir , ^ p n . a,íuel 'n'orma como burdo y 
••'|<-Mao intento de Interesado engífio mien-
K..?0 "PK"1 « demostrar !o contrario da-

JiT.,. l!inc';''tos. aportando seguidamente flgu-
K „', ?„* í]cn? P ú d i c o de inquilinato patro-
•«injido por la Cámara Oficial de la Propic-
T . . n T i " áJ{ Bwo*»na , correspondiente 
I5086rp''e">b',e último, del todo en des.icuer-
Piformanle * rlnac'O0e9 de los- espnnidneos 

i ^ Z l h ifnu ^ UrnÚMi estf asunto, 
•rer, ñ„ ĥ ,e dc e»Perir que.la opinión 

kri .h?rt,!,arnenle la vo1» entidad ca
li ^ no Por 011 Personalidad l i u -
b ' r ec '» , ° " Por f1 '««Peto que el público 
íe Ui nr». P9"010"68 respetables o que 
NmunKm2rte1Ua?<,,> oon 61 ,¡cncu a b'3n P' ione. Ji ,̂ "í16^16 ««usados > manifes-
I M A n0̂ CIALES,DAD08 • la Prensa. 
Fiio un m. n.<Uas ? semanas y transcurrió 
r-me «n™?i Los efectos del peregrina In-V en ^P.?„Uni,0 O&Mo ra dejarse sen-
friiva v ñ.0 úf. la Asamblea Nacional Con
grios el " * de tardar en exporimen-

F'ulta in,n«n ""í:, W 8,1163 de lll> de 3ñ0 
cüi "pc^8able determine el Poder pü-j» • •idis ' seri 61 '•«giman legal sobre v ¡ -

WÜ? ü ^ u ^ ^ Propietarios aludida, para 
r-M a.inn?; iero ,en <lue andaz-nente se WÚ*»: cii . a rtmodx de las pos-
P í » tcn.rt^ n ^ « " " « 0 las razones que 

ai in!?8̂ * ,,lnUr a la Asamblea Na-
"•ón n?.Kir0 de 0r*e|a Y JusUcirf y a 
"a» IT4 e un '"miñosa cuadro'de 
a de [ " " ^ " f i a d a en feliz y plácida 
* inquilinos. 

mi '«'"In 'con* i,",i"car 131 conduela; ñero, 
• i U v ¡ 0 . m° \]L-tco&'*0Fa* P i f i a s de EL 

'•elieve * i'eat0 ^ ' B a J o i ponerla bien 
E0. 1 f 'ir. , >qUe 01Por,-<'namen;e consto 
t ' ^ . I i ffi, lT « " l » " - ^ de pisos dcsal-
C elr' «os!.1n?,a d i .SU8 Precios y cambio 
kT"1" •! • nL.3,1de,erminan!es del llamado 
K ^"nefl0. , g ™ t t « fueron sólo-quime-

*" 1-oniri, ísdos P""":,a mente acalo
r o dp P* •P'l'f ní«s de- í-ácar ma-

sns inmuclilcs. 

Con apasionamientos, con exagji'aciones y 
con falsedades nada positivo puede apor
tarse para resolver este problema ••üniplica-
dlsinio de la vivienda en ¡as grandes urbes 
españolas, cuyos términos he tenido oca
sión de aquilatar Impurcialmente como pro
fesional en las cruentas luchas sostenidas 
durante los últimos años. Apasionamientos,' 
exageraciones y falsedades aspean a cuan
tos de cerca presenciamos el desfilo ¡•nte los 
Juzgados municipales barceloneses de In
quilinos vejados y de propietarios egoístas, 
asi como también de algún inquilino díscolo 
y de algún propietario razonable y digno, 
con saldo notoriamento superior favorable a 
la clase de inquilinos, que estuvo huérfana 
en absoluto de toda protección legal y me
dio de defenderse antes de. las vigentes dis
posiciones provisionales prorrogadas. 

¡Los pro|iiclarios se muestran inquietosI 
Ahora se estremecen porque el dictamen de 
la sección correspondHnte do la Asamblea 
Nacional (que conozco sólo algo y fragmen
tariamente), la actitud de algunos grupos 

dc Inquilinos madrileños, no secundados 
ciertamente por los do Barcelona y noti
cias exlraollciales recibidas de Madrid, muy 
vagas todavía, mataron en fior sus exagera
dos optimismos de primeros de noviembre 
al mismo tiempo que disipan algo el pesi
mismo que a mi me embargaba cuando cogí 
la pluma para trazar el prjme.ro iW. esta se
rie dg artlcnlltos. 

Los propietarios no cejan en su cam
paña. 

Cada agrunaclón caseril barcelonesa re
mite al ministro de Gracia y Justicia su co
rrespondiente telegrama participándole que 
Barcelona tiene muchos oisos desalquilados, 
habiendo cesado las circunstancias justifloa-
tivas de la subsistencia del decreta dc inqui
linato. Los términos do estas eoinunlcaolo-
nes, que constituyen todo un plan de cam
paña contra los Intereses riel inquilino, son 
ahora ya menos audaces, más comedidos. 
Pero las pruebas de tal afirmación ni si-

Sulera remotamente las apuntan estas enti-
ades comunicantes. 

El Gobierno, al parecer, m rae en la 
trampa hábilmente preparada por los egoís
mos caserilcs. 

iLos propietarios están Inqu'.et)Sl 
Hablen ahora, hablen mueno, clara y se

renamente los inquilinos w .-ju'••radJí, que 
ya quedan pocos días, acaso horas sola
mente, "para toda eflcae reclamsci'in al Po
der público, 

TOMAS CABALLE CLOS. 

L a f e s t i v i d a d d e a y e r 

Los alrededores de la catedral, dc ordi
nario tan poco atractivos, viéronse ayer in
vadidos por alegres y agraciadas modisti
llas, qüe dieron a ¡a fiesta amenísima nota. 

No faltaron estudiantes en gran aúmero, 
que con su algazara contribuyeron a comple
tar el cuadro. 

Por la tarde las modistillaj asistieron a la 
función de Bornea y ofrecieron a María Vila 
un hermoso ramo de llores. 

Los colchoneros celebraron la fiesta con 
un banquete en Vallvldrera, en el que reino 
la mayor y más franca camaradería.' 

Con" mucho orden, gracias a las modldas 
de previsión tomadas por la Jefatura de la 
guardia urbana, se Instalaron en 'os claus
tros de la catedral los mendigos defectuo
sos de la vista que, al prapio tiempo que 
siguen una costumbre tradicional, aprove
chan la festividad del día para hacer una 
extraordinaria colecf». 

La animación se hizo «xtensivi • l i fe
ria do belenes y 6gurtUas.p ii.-i los mismos, 
con gran deleite de U gente menuda. 

INTERMEDIO 

L a p a s i ó n p o r u n e q u i p o 

Mucho se ha hablado, como es natural, 
do la loca afición al deporte desencadenada 
en España hará prúximámenle un lustro, y 
digo "como e« natural" porque los cronis
tas de mayor y menor fuste, lodos en abso
luto, estamos siempre a c « a do hechos, ca
sos y cosas de que ocuparnos, y no deja
mos, nada que surja sin charlar de ello al
go y tendido. — 

Por lo tanto. Innumerables han •'da las 
crónicas que se han dedicado a la liebre de
portiva. Y» dedico al asunln una cronlqui-
Ila más ; peni, claro, decir nuevamente que 
«xisle una gran afición pn.- c: fulhul, que es 
uno de los ramos del deporto que cuenta 
con Incontables (y perdón por la paradoja) 
adeptos, serla inactunl y toito. 

Asi que fíjense bien en lo que voy a opi
nar. 

No hay verdadera pasión por el balompié, 
por el Juego en si; existe una furibunda pa
sión entre los admiradoi-.s de c-sos mucha
chos fuertes, pujantes, que muchas voces 
exponen hasta la vida por conseguir o evl-
t i r un goal; pero la pasión es, on todo ca
so, por un equipo. Se va a los campos a 
Insultar al equipo contrario, a protestar del 
árbltro si pita una falta al Once que cuen
ta con. todas las simpaKas del especladorj 
Que se juego bien o mal, o limpio o sucio, 
apenas interesa. Los amantes del fútbol 
asisten a los encuentros ímlcaraente por el 
equipo del que son partidarios. Y si su 
equipo vence, aunque Jugara mal y â vic
toria fuese injusta, abandonan el campo l le
nos do honda satisfacción. 

Hay, desde luego, excepciones, muy po
cas. 

La gente de los toros también se suele 
apasionar' por uno u otro forero, ¡i.orqnc es-
las fiestas sin pasión no resnllarlan tan 
interesantes. Heconocido y conformes con 
que exisla pasión, que ella es, como si d i 
jéramos, la sal. Pero el aficionado a loios 
no acude a la plaza exclusivamente por "su 
torero", sino por la corrida, por la fiesta en 
general, aunque luego dentro do la fiesta 
discuta y yoatítt y se Irrito ñor el parti
dismo, que esto es Inevitable. 

Los entusiastas del balompié, los que, 
como el domingo último en Madrid, aguan
tan dos horas de fnerlo lluvia y so calan y 
constipan, exponiéndose, a adqul^* una gra
ve ' dolencia por no dejar do v t r un .en
cuentro de camnoonato regional, van al 'es
pectáculo no más quo llevados dc la admi
ración o simpatías do sus respectivos equi
pos. 

Y esta es mi opinión después de obser
var mucho y apiñar el oído Innumerables 
veces al pasar Junta a esos grupos que co
mentan los incidentes de un partido. No he 
oído de continuo más quo si no ganó como 
debía, o si perdió sin deber; -ice si el Ma
drid, que si el Baclng; pero la Jugada de 
Tal o el pase de Períncejo o el goal de 7.a-
tanejo; en fin, hablar del Juego desarro
llado, de los momentos cumbres de h com
binación tan maravillosamente llevada por 
los delanteros, balón adelnnle; del enenen-
tro, del fútbol pocas vecos, pardiez, hablan 
los que se llapian aficionados. 

A estos aficionados (es comparo con esos 
otros del deporte vasco, el nuestro, el de la 
pelota — patas y cestas—. que abandonan 
el frontón hablando no do la rasa y la bo
lea, el poder y la destre-,n, sino "que si dos 
duros a uno", "qno si hubiera aprovecha
do el momio", "ime si loa bajistas", "que 
si los catedráticos". . . . 

De tocW, en fin, y ya- finalizo, menes de 
pelotaris y pelotas. 

OCTAVIO LOPÉZ ARNOL. 

Madrid. 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

VILAFRANGA DSL PANADES 
Han quedado terminadas las obras del 

arroyo central de las plazas de la Consti
tución y Anselmo Clavé. Coa tal motivo 
el empresario de diehas obras obsequió a 
los operarios a BUS órdenes con un sucu
lento banquete en la fonda Mestres. 

— El día 10 del actual se oumolió el 
primer aniversario del falleoimienlo del con
secuente republicano y fundador de la 
benefleencia vilafranquesa don Enrique Be-
gull XUytXliS. 

Con tan triste motivo sus amigos enal
tecieron su memoria dedicándolo un nú
mero oxlnordlnarlo del semanario local 
-Panadés Republicano». 

— El domingo se celebró un partido de 
fútbol entre la D. S. Vllafranca y el F. G. 
Vilafranca. Vencieron por uno a cero los 
de la 15. S. Hubo fuertes protestas del pú
blico contra el árbitro, que, en honor a la 
verdad, se mostró muy parcial en favor de 
los vencedores. 

— Dlcesc que en esta villa hay el pro
pósito de una nueva Compañía para' la ex
plotación de flúido eléctrico con serias ven
tajas para el consumloor. 

El corresponsal. 

G E R O N A 
PALAMOS 

El movimiento demográfico registrado en 
el finido mes ba sido el siguiente: 

Nacimientos, 9; defunelones, 7, y matri-
monios, 3. 

— Ante numerosa concurrencia celebróse 
el pasado jueves un partido de fútbol entre 
los equipos primero y reserva del Pala-
mós S. C., venciendo los primeros por tres 
goals a uno. 

El domingo jugaron en el campo local 
un partido correspondiente al campeonato 
provincial entre el Palamós S. C. y el P. G. 
La Escala, venciendo los primeros por dos 
goals a uno. 

— ConUnúa siendo bastante satisfactorio 
el estado del Joven José Faus Oliver, que 
resultó gravemente herido en el accidente 
del trabajo ocurrido el 18 del pasada no
viembre y de cuyo accidente ya dimos cuen
ta desde estas columnas. 

El corresponsal. 
SAN FELIU DE GÜIXOLS 

En el campo del C. E. I D. A. Jugaron el 
domingo un partido amistoso los equipos 
reservaP del Palafrugell P. C. y G. B. 1 
D. A. 

Itesultarnn vencedores los visitantes por 
cuatro goals a dos. 

El primer equipo local Jugó en Pígueras 
de campeonato contra el titular de aquella 
población, perdiendo por tres goals a dos. 

—• El domingo por la mafiana, entra once 
y doce, fué encontrado ahogado en la parte 
denomioada Fortín el nifio de trece aDos 
Enrique Planellas. 

— La cobla local Unión Gulxolense dió 
una audición de sardanas en el paseo del 
Mar, organizada por los Amics de la Sar
dana. 

— El sábado y domingo pasados por la 
noche se cometieron en nuestra ciudad dos 
robos que. aunque no sean do gran im
portancia, son dignos de mencionar. Bl p r i 
mero de dichos robos se cometió en la oasa 
en que vive don BmIHo Baroet, en la carre
tera de Gerona, y que tiene tienda de carni
cería, hallándose dicha familia en la cesa 
durmiendo tranquilamente, apoderándose los 
ladrones de 150 pesetas que habla en el 
mostrador. El segundo fné en la carbonería 
de don Baldomero Deusedas, en la calle de 
Algablra, aprovechando la ocasión en que 
dicha familia estaba fuera de la oasa. pues 
bahinn ido al cine, apoderándose de unas 
300 pesetas en metálico y algunas Joyas. 
De dichos robos se dió cuenta a la policía, 
que trabaja para descubrir a los autores. 

El aancsponsal. 

T A R R A G O N A 
FLDC 

Atraído por el deseo de ver reunidos a 
los veteranos del trabajo, me trasladó el 
domingo pasado al Gasino del Barrio Inter
nacional, donde se celebraba un gran ban
quete ofrecido pof la dirección de la Socie
dad Electro-Química de Flix a todos los 
obreros que llevan veinticinco aSos al ser
vicio de dicha fábrica, ofreciendo el gran 
salón un admirable y respetuoso aspecto al 
ver a aquellos hombres encanecidos, unos 
con el rostro curtido por el fuego alimen
tando las calderas y otros envejecidos pre-
maturamente por los gases que despiden la 
mayor parte de materias que nllf se fabrican. 

La Invitación se hlso extensiva a todos 
los capataces y compañeros míe llegaban a 
los veinte aQos de servicio, situados en dos 
breas mesas colocadas en forma de U, pre
sidiendo el banquete el director, don Gui
llermo MQIIer; el gerente, don Ernesto 
Scheff, y el ingeniero doctor Adolfo Sut-
ter, acompafiados del alcalde v el diputado 
provincial y director de la escuela graduada 
de esta, don Enrique Gran. 

E l banquete, por cierto muy bien ser
vido por el inteligente encargado de este 
servicio, sefior Zenke, transcurrió con la 
mayor animación, y a la hora del brindis 
se levantó a hablar el d l f í i tor , que ofreció 
el banquete a los que llevan veinticinco 
aBos al servicio de la fábrica que dirige, y 
dijo que se sentía orgulloso de verse reu
nido con les que oenslderaba sus eompa-
fieros de trabajo, mostrándose satisfecho del 
buen comportamiento de todos los obreros 
a sus órdenes. 

A continuación hizo uso de la palabra el 
alcalde, quien enalVció :a labor realizada 
por el director, no tan sólo para la fábrica, 
sino para el pueblo ea general. 

Don Enrique Orau. oon la facilidad de 
palabra que le caracteriza, puso de mani
fiesto las aptitudes del seflor Mflller para 
dirigir una fábrica de !a Importancia de la 
Electro-Química y la relación que existe en
tre la escuela 7 el trabajo, prometiendo que 
el Munielplo solicitarla de los Poderes p ú 
blicos la medalla del Trabajo para el dlreo-
tor. 

En nombre de los homenajeados dieron 
las gracias a la dirección Santiago Medina, 
Mariano Masot y Juan flomeu. 

Por último, y como recuerdo da la fiesta, 
se regaló a cada «rao de los obreros home
najeados un magnifico reloj. 

La fiesta ha resultado UrtUantlsim», dig
na de todo encomio; ñero, recogiendo el 
sentir de todos los obreros, desdé las pági
nas de EL DILUVIO, defensor de los humil 
des, para sellar tan memarable fecha so
lio tamos un pequefio aumento en los j o r 
nales, que no son equivalentes ai gran au
mento de las subsistencias para peder lle
var un poquito más de pan a !a familia. 

El corresponsal. 

E l A t e n e o C a s t e l l o n e n s e 

Ha tenido lugar la Inauguración del Ateneo 
Castellonense con la apertura de una Expo
sición de arte castellonense que resulta muy 
Interesante por la caUdad de las obras ex
puestas. 

El notable artista castellonense y culto 
profesor de esta Escuela Superior de Bellas 
Artes, don Francisco Pérez Dols. leyd una 
interesante conferencia llena de pensamientos 
brillantes y de párrafos de sentida emoción, 
describiendo las bellezas del país nftivo y 
haciendo un acabado estadio de la evolución 
de los artistas castcllonenses. 

Al terminar el eefior Pérez Dols su eon-
fereficla los presentes le hicleroa objeto de 
una entusiasta ovación. 

Como final de los actos de inauguración 
celebróse un banquete de confraternidad, du
rante el cual reinó la más franca camarade
ría. 

La Exposición de arte castellonense po
drá ser visitada por el público todos los dfas. 
de once a .un« y de tres a siete, hasta sí 31 
del actual en que será clausurada. 

C o n f e r e n c i a d e S a m b l a i > | 

c a t e n R i u d e c a ñ a s 
El domingo por la tarde dió nueslro«« I 

pafiero Samblascat su anunendd c-mfem» 
en Riudecaftas. 3 

Celebróse el aoto en ei Centro de IIMÍI 
Republicana, entidad Importami-mía c ja . ! 
sa propia, teatro, escuelas y Cuopcralivj. 1 

En el local se agolpó todo el pueblo iooJ 
so sefioras, niüos y autoridades. 

Presidió el aoto don Juan Noel, agal 
presidente también de la Soci'nlaa (inm.l 
zadora de la conferencia. 

Distribuidos los premios a ! >- aluauwfcl 
las escuelas que sostiene el Ctntru v hteh 1 
la presentación del. orador por c\ milico K.1 
üor Oriol y Angucra, nuestro compafifra^l 
mó la palabra y estuvo mas de um kn l 
hablando sobre cultura popul.ir, haoieodjiil 
apología de ésta y sefialando acertadas ono-1 
Liciones para la misma. 

Las elevadas Ideas del conf^ioncianlf (11.J 
ron oídas y acogidas con vivísima saiaJiaml 
por la concurrencia, que premió a spéinl 
final de su parlamento con gm mies silvas IM 
aplausos. 

Resumieron y glosaron los conceptocaM 
tldos por Samblancat los seflores iNool y Orií I 
y Anghera, que en breves palabras, y enai-l 
dio del entusiasmo más desborriantí, í « « | 
per terminada la reunión. 

Asistieron a ésta algunos amigos del 
y de Montbrió. Al periódico "Reus" b BrI 
presentaba el redactor del mHma sefiof TM 
rrell . , 

Debido a la lluvia y al mal tiempo l» J 
fué posible acudir a Riudeoafias a nuraCT«l 
elemontos de otros pueblos romarram». 

LA CRUZADA DEL BIEN 

C o n v e r s a c i o n e s 

e s p i r i t u a t e j 

Cuestiones que interesan a la muj". 
He aquí el esquema de la d iser tM** 

bre U "Eselavllud" que, !:•! - , :. I 
mera Conversación Espiritua!, d 3 r V ^ H 
rita Leclero a los elementos agru|w™!J 
rededor de las Cooperativas Ei l;1,0J ' I 
Dignidad (Borrell, 253) el día 13 
rrienle, a las seis de la tarde 

DKraTACION III 
L A E S C L A V I T U D 

L 
I L 

todo. 
UL 

Lo que nos ala a la 
La falla de fe en la Acslóa- I 

I . 
n. m. 
I V . 

nias. 
V. 

La falta de prudenm en 

La falta de entusiasmo en oHf* 

I I 
Seis motivos de escl*»""4 

La Injusticia erigida en ^ 
El error como maleficio ^ 
La tiranía Impuesta ¡oa"> J'-'é 
La envidia engendradora uc 

La hipoeresla. estado caíU» * 
do ser de maldad. _ „ „ - i . p 

V I . La mentira y la Ignorano» f> 
de lesa Humanidad. 

I I I ^1 
Lo que aleja de la esctarltud :: *• 

datos de la condénela. 

1) 
t ) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 

tres. 
9) 
10) 
11? 18) 

Sé profundamente buena. 
Só profundamente eotusi 
Ama a los seres lnr«rll?rre/ 
Admira lo que está sobr* 
Ten conciencia de . J Q -
Vive para el Ideal. , 
Confiesa la verdad dJ'-a^ 
Destruye el error donas 

Ama la acción. 
Ama el trabajo. 
Ama la sabiduría-
Ama al prójimo. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

Uno de los e s p e c t á c u l o s m á s her-
osos que ofrece P a r í s es el de sus 
¿rerlaa. La lectura es una necesidad, 
es kioscos desbordan de p e r i ó d i c o s 
fde revistas. Y a cada paso hay u n 
tosco. Sería in lcresanlc saber los m i 
tres de toneladas do papel quo se 
Cprimen en P a r í s y en las impren tas 
k provincias para los editores do la 
Ipital. Deben ser muchas . No se ve 
[nadie por la calle, en los j a rd ines , 

los t r anv í a s , en el me t ropo l i t ano , 
loa Irenes, en las salas do espera 

i las estaciones s i n u n l i b ro o u n pe-
údico en la mano. 

[Si en los grandes almacenes, d o n -
\ no faltan las bibl iotecas, parecen 
le regalan los c inta jos y los retales 
Quigar por la liebre con que las m u -
íes se echan encima de los m o s t r a -
pes, en las l i b r e r í a s sucede lo m i s -

• con los l ibros . Hay acera de l i b r o -
por la quo no so puedo pasar. E l 

blico hojea los l i b ros , leo sus í n d i -
i , los manosea, repasa c a p í t u l o s en
tes bajo la mi rada bonachona del 
bpleado. La fiebre, la o b s e s i ó n del 

H r o es tal que no es posible l legar 
B a s a sin algo impreso en las manos. 
T E l libro es a q u í u n producto co -

fcrcial como cualquier o t ro , no u n 
ileulo de lu jo para desocupados y 
Hadores. Es una necesidad creada 

el ambiente la do t r aga r k i l ó m c -
H de lineas impresas mien t r a s el 
Tiículo que nos conduco t r aga k i l ó -
llros de vía, mient ras so como en ol 
llaurant, mient ras se deambula por 
M í e . 

Pero antes de quo el l i b r o haya l!e-
Bo a ser u n producto c o m e r ; i a l y 
ía que haya podido l legar a serlo 
I sido preciso la r e u n i ó n de una se-
M o fenómenos sociales. 

primer lugar , ha sido necesaria 
iwistencia de la escuela d e m o c r á -

es decir, g r a t u i t a y o b l i g a t o r i a ; 
i«ido necesario que el ana l fabc t i s -
' no fuese u n problema y, a d e m á s , 

R con el arte de leer so haya dado 
l iuturo lector el gusto de l a adqu i -
T " i de conocimientos que s ó l o se 
Su!frei1 •en el imPuIso i n i c i a l de la 
fueia laica o, mejor dicho, n e u t r a l . 
|ib|(.nSUmÍ<,0res no hay í a b r i c a c i ü n 

F segundo lugar , ha sido necosa-
lv .,?,1'ai.1 íoco u n i v e r s i t a r i o de Pa-
í , "a l r a d i c i ó n c u l t u r a l a r ra igada 

IÍ alma del pueblo. L o s í o r m i d a -
mHrumentos de i n s t r u c c i ó n y de 

I d'» !;, ae '09 conocimientos h u m a -
ídn Hne d,sPone F r a n c i a le han per-
Il ibrn P ^ u c t o r e s a la i ndus t r i a 
Racá ói r? 103 C-Jalns no siempre 
Ven „ „ g?ni0' Pero que se m a n t i c -
ria d» iV"^01 , suPerior al de la m a -
h barah, P ^ i " « t r a n j e r o s . 

r.o Vnt. d0 m4quina3 de i m p r i -
Breciabié" ' mucho menos, factores 

t i a fy05 estos factores la i n -
Bi FnT,„ ' . no bubiose p rogresa-
Fr tanv ,a 8,11 o t ro factor , el m á s 
hmienfn -r lo ' ,os : la ü b e r í a d de 

•"l0- La l iber tad de ponsa-

< E L L I B R O 
miento nos da, no solamcule ¡a pos i 
b i l idad de encontrar en el mercado 
aquellos textos que satisfacen nues
tros gustos especiales, s i los tenemos, 
sino que, a d e m á s , nos da la segur i 
dad do que el autor del texto que ha 
llegado a nuestras manos no ha t o r 
turado su pensamiento, no se ha pues
to trabas, se ha manifestado con t o 
da sinceridad, s i n o t ro respeto que el 
ds BU prop ia firma, n i o t ra l i m i t a c i ó n 
que las t é c n i c a s do e x p r e s i ó n de las 
ideas. 

Precisa aclarar , para la buena c o m 
p r e n s i ó n de lo quo sea l iber tad de pen
samiento, el sentido de las trabas que 
se le pueden oponer. Estas no p rov ie 
nen solamente do las disposiciones 
temporales de la autor idad . Las m á s 
ter r ib les trabas que se puedan poner 
a la l iber tad de pensamiento se en
cuent ran a veces en la medula de los 
pueblos, en el pu r i t an i smo o l e v i t i s -
mo de las masas y en las preocupa
ciones doctr inales y par t id is tas de los 
mismos qu« se creen propagandistas 
de la l iber tad . 

Sea como sea. la l iber tad de pensa
miento e s t á en la base de la riqueza 
de la i ndus t r i a del l i b ro . E n general, 
lo e s t á la l iber tad a la base do todas 
las indus t r i a s . E n las ideas, o fuera 
de ellas, toda c o a r t a c i ó n conduce al 
monopol io y todo monopol io exige la 
c o a r t a c i ó n . 

Mient ras en E s p a ñ a e s i í l n el m o 
nopol io del tabaco, de nada s e r v i r á quo 
el suelo e s p a ñ o l sea uno de los m e j o 
res productores do tabaco del mundo 
y sus ingenieros intel igentes y sus 
obreros h á b i l e s y las ganas do fumar 
muchas. Compraremos po r esos m e r 
cados el i n s í p i d o tabaco or ien ta l para 
darnos pis to , pero no podremos nunca 
fumar una buena y sabrosa breva es
p a ñ o l a , castiza como u n vaso de m a n 
zani l la . 

FFIED. PUJULA 

ORUPO ESCOLAR BAIXERA8 

U n h o m e n a j e 
El domingo se celebró en la Escuela Bal-

xcras el acto de descubrir los retratos de don 
Angel Balxcras y don Juan Colominas Ma
seras. 

Ocupó la presidencia el catedrático de la 
Facultad de Derecho seflor Xirau, en repre
sentación del rector de la Universidad, y 1c 
acompasaron en el estrado el doctor Garrl-
ga Palau. ea representación del alcalde; el 
director de la Escuela do Altos Estudios Mer
cantiles, seflor Busquéis; el Inspector jefe de 
escuelas, seüor Ibarz; el seflor Colominas 
Maseras, el presidente de la Asociación de 
padres, seflor Ubago; los profesores de la 
Normal, seflores Tudela y Vázquez, el de
cano de los maestros nacionales, seüor Do-
reslcs, y los representantes de la familia 
Baixeras (D. A. y D. V.) y don Alfonso Ma-
caya. 

Un público numeroso, compuesto de nlflos, 
oadres, maestros y maestras, Ileiuba tolalmen 
le el salón. _ 

Abierta la sesión, el director do la Escuela 
Baixeras, seflor Marti Alpera, usó de la pa
labra para manifestar que la fiesta que se 
celebraba tenia por objeto rendir un sencillo 

homenaje de honor y gratitud a dos nombres 

Suc quedan incorporados a lu historia do la 
scuula Baixeras. El nombre de Colominas 

Maseras como primer presidente do los 
Amigos do la escuela, simboliza la colabo
ración da la familia en la obra escolar, la 
armonía entre los propósiios educativos do 
padres y maestros y la asistencia privada pa
ra todas las conveniencias y oportunlded"3 es 
colares a que no puede llegar la acción del 
Estado y la del Municipio por su carácter 
particularísimo. Tributó grandes elogios a la 
gestión del seflor ¿olominas Maseras como 
¡irosldcnte de la Asociación do paores. Trazó 
a continuación a grandes rasgos ia biografía 
do don Angel Baixeras y expuso la enorme 
cantidad de trabajo, de tiempo y de dinero 
(juo invirtió en la elaboración del proyecto 
de la Vía Layctana. Recordó su Intima amis
tad con Rlus y Taulot y evocó la Barcelona 
ochocentista con aquella plóyades de bue
nos barceloneses como Baixeras, que cifraban 
lodo su amor y lodo su orgullo en el engran
decimiento de la ciudad. Es tanto más de ad
mirar su magno plan de reforma urbana, por 
cuanto Baixeras no era ingeniero, ni arqui
tecto, ni siquiera delineante. Después puso 
de relieve todo el valor real y moral do esto 
insigne patricio al hacer donación a la ciu
dad del medio millón do pesetas que había 
do percibir por su proyecto para quo la ciu
dad lo invirtiera en la construcción do una 
escuela para nlflos. Terminó pidiendo a todos 
un aplauso salido del corazón para el liombre 
que realizó obras tan útiles pura Barcelona 
y que hasta en su propia vldi nos legó a 
todos el ejemplo más noble y práctico «Je la 
mejor ciudadanía. 

blguió en el uso do la palabra el Inspector-
jefe de las Escuelas, señor Ibarz, quien en 
nombra do la Inspección se asoció al acto. 
Tuvo palabras laudatorias para la labor del 
seflor Colominas y de toda la Asociación de 
padres y se extendió en atinadas conskte-
aciones acerca do la oompenetración que debo 

haber entre padres y maestros y de la ln-
uencia benelleiosa que las Juntas locales do 
cnseflanza pueden desarrollar cerca de la 
escuela, cuando están integradas por perso
nas cultas y bien Inspirados, y terminó cnal-
tsciendo la noble figura de don Angel Ital-
xeras y la feliz idea do honrar su nombro. 

El señor Ibarz íuó muy aplaudido. 
EÍ director do la Normal do Myeslros, se

flor Juncal, Iraló do los diversos aspectos quo 
ofrecía el acto que so celebraba. Subrayó el 
hecho de que hombres como don Angel Bai
xeras, y en nuestros días don Jcsó Collaso, 
pusieran su conllanza en el Ayuntamiento pa
ra quo éste aplicara el Importo de sus lega
dos a la construcción do escuelas. El Ayun
tamiento, tan calumniado siempre, supo cons
truir la Escuela Baixeras, dotarla ds mobla
je y material y buscar para ella maestros cul
tos y laboriosos que realizan una labor admi
rable. 

— E l aclo de hoy — decía el seflor Jun
ca l— debe ser como un aldnbonazo para to
dos; pero espccialmento para los ricos que, 
en vez de dejar sus millones para obras de 
dudosa eficacia, deben dejarlos para buenas 
oonstruciones escolares, de que tan nece
sitados estamos; para cantinas y roperos es
colares, para obras de amor y asistencia so
cial, que son las que quitan toda la razón 
de ser al comunismo y al terrorismo. 

Hizo cumplidas alabanzas del señor Colo
minas y ensalzó la figura de don Angel Bai
xeras diciendo que, además del retrato que 
se le dedicaba, debía darse su nombre a una 
callo y erigíisele, además, una estatua. 

Grandes aplausos acogieron la elocuento 
peroración del seflor Juncal. 

El director de la Escuela de Altos Estudios 
Mercantiles, seflor Busquéis, se adhirió al ac
to, haciendo una cumplida alabanza del seflor 
Colominas. 

El doctor Oarriga Palau expuso algunos 
conceptos acerca de la evolución do las doc
trinas pedagógicas desdo el Renacimiento 
hasta nuestros días. „ , , 

Se levanta a hablar el seflor Colominas 
Maseras, primer presidente que fué de Los 
Amigos del grupo Escolar Baixeras y es sa
ludado con grandes aplausos. 

Dió gracias a todos, no sólo por el home
naje que se le tributaba, sino por haber aso
ciado su nombre modestísimo al insigne do 
don Angel Baixeras. Dice que tanto como él 
merecen el homenaje sus compafleros do 
Junta directiva y recuerda que una de las 
campafias que se realizó durante su etapa 
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[irealdencial fu¿ la de los grupos escolare*, 
os cuales so hallan próximos a su termina

ción, excepción hecha riel de Pedro Vila, 
que, sienJo el m&s importante de lodos, sus 
obras, par lo que sea, no se han reanudado 
todavía. Reitera su gratitud a todos, dedica 
frases de gratitud y cariño al profesorado de 
la Escuela y ofrece laborar constantemente 
por el engrandeciml'T.to de ésta, aunque ya 
no es mis que presidente honorario. 

El señor Colominas es muy aplaudido y fe
licitado. 

El señor Xirau. hace el resumen del acto. 
Tiene frases laudatorias para los Amigos de 
la Escuela y para el señor Colominas y toma 
pie do la gran figura de don Angel Baixeras 
para hacer una oporlunisiina distinción entre 
el patriotismo fletlcio, verba lleta y de bullan-

a, y el patriotismo positivo, callado y fecun 
o, de los hombros inodoalos. trabajadores y 

generosos como don Angel Baixerüs. Estimula 
a todos a perseverar eu la senda emprendida 
y Ies anuncia que no les faltará nunca el 
auxilio de la Universidad. 

Oespuós de unas frases de gracias y saludo 
a todos dol actual prcsidenlo de los Amigos, 
sefior Ubugo, terminó r l noto con un breve y 
selecto concierto de piano, violln y violon-
ccllo por el Irlo Calvel. 

Oradores, artistas e Invitados fueron ob
sequiados con pastos y champaña por la 
Asociación de padres. 

I 

P e n s i ó n q u e d e b e 

c o n c e d e r s e 
PARA LOS SEÑORES BARON DE VIVSR 

Y PONSA 

Ha sido elevada al Ayuntamiento la Ins
tancia de subveneión para perfeccionamien
to de estudios de la joven eoneertlsta de 
plano señorita Diana Pey, iniciada por al
gunos amigos de la música, de que dimos 
cuenta. 

A la Instancia se arompafla el dictamen 
Imperativo del instituto de Orientación Pro
fesional, dado sobre los varios exámenes 
de las facultades psico-fisicas para el ex
celente ejercicio de esta ospecialldad, cuyo 
fallo es supremo en su orden; la hoja aca
démica do estudios de la importante Aca
demia Marshall, rn cuyos exAniones logró 
las más altas calificaciones; ccrtIUcaciones 
dadas sobre exámenes particulares por los 
Inalgnes maestros J. Lamotto de Orlgnon, 
J. B. l.arabcrt, E. Morera, J. Pahissa, T . 
Buxó, Mas y olru?. declarando haber apre
ciado la magniflea Intuición, excelente tem
peramento, sólida técnica, fina sensibilidad, 
sentido del ritmo y seguridad de mecanis
mos. Por último, se adjunta también una 
instancia con cien firma» de maestros y pío 
festónales del Sindicato Musical de Catalu
ña, acreditando los méritos de U Intere-
eada. 

Parece, pues, que la Instancia presenta 
garantía absoluta de los aspectos técnico, 
pedagógico y profesional que en tales casos 
procedo ponderar, por emanar dichos do
cumentos de las entidades más competen
tes en este sector de la cultura artística. 

Asi apadrinada por la Ciencia y el Arte, 
espera la resolución del Consistorio la ins
tancia. 

Es de justicia que se pensione a Diana 
Pey, conccrtiila dn piano do gran mérito 
y que, cuando perfeccione su educación 
artística, podrá competir coa los planistas 
de mayor renombre. 

Por eso nos dirigimos al alcalde, barón 
de Viver. y al delegado de Cultura, sefior 
Ponsá, en súplica de que atiendan la Ins
tancia referida, en la seguridad de que, si 
tal hacen, realizarán una obee meritoria, 
pues pondrán en cpndiciones de que una 
pobre joven sin rcSjifsos materiales, pero 
con una extraoríllnína intuición artística y 
con vastísimos conocimientos musicales, sea 
maflana gloria del «ríe'español. 

L a c o o p e r a c i ó n 

e n a g r i c u l t u r a 

La hoja mensual de la Unión de Vit icul
tores de Calalufia publica el siguiente ar-
Uoulo de don José Vivís Figuerola, que por 
el Interés que revisto para una do nuestras 
principales riquezas roproduclraos. 

Dioe asi: 
"Como si la verdad nos llevara de la 

mano, ha llegado el momento de demostrar 
la verdad de la cooperación entre los vi t i 
cultores. 

Inopinadamente ha surgido el conflicto. 
La rica reglón do La Mancha ha visto Inun
dadas de vino, al decir de las declaraciones 
de la Prensa, los alraaoíass de que dispo
nía. Ni tinajas, ni lagares, ni envases da nin
guna especie, han bastado para contener el 
exceso de vino producido. Y i qué debía 
ocurrir? Lo natural entre las ofertas y las 
demandas. La depreciación de la uva hasta el 
precio Irrisorio de cuatro céDliraos el kilo, 
que representa a T20 pesetas la carga de 
vino, tal como la contamos nosotros. La 
protesta fué dura; era la del hombre que, 
curvado sobre la tierra todo el año, al mo
mento de ver compensada su labor, cuando 
los agentes atmosféricos le permitían su
poner un buen ingreso, vela que, por des
cuido e Imprevisión, no podía almacenar 
su cosecha, y el üobio.-no Intervino tasan
do el prcolo a 10 céntimos el kilo, que su
pone un valor de 18 pesetas carga, como 
mal menor. ¿ P o r qué? Pues porque mien
tras se daba el caso de que las uvas que
daban en los viñedos esperando poder p i 
sarlas, el comerciante almacenaba toda la 
que le convenia a precios ruinosos ante lo 
que cuesta la producción; pero como que 
él no trabaja las viñas, como que a él 
le Importa muy poco quo el viticultor cubra 
o no cubra los gastos de producción, abu
sando de su situación privilegiada, una vez 
más Intentó lograr su beneficio a costa 
(Kl cultivador. 

Todo ello nos convencerla hasta le evi
dencia, de no estarlo y.v de la convenien
cia de la cooperación entre los producto
res. Si La Mancha croase las bodegas coo
perativas, como tienen Catalufia. Navarra y 
algunos puntos do la Bioja, el productor 
no' habría tenido neoísidad de mnlvonder 
sus frutos, sino míe. sin prisas, habría de
positado la vendimia en sus bodegas sin 
necesidad de recurrir al extremo de no 
poder coger la uva por no saber dónde co
locarla. 

IA quién bcnsflyiará este trastornoT Al 
productor, no, ni al consumidor tampoco. 
El inUrmedlarlo, sentado tras una mesa, 
con una carta o un telefonema, cumplirá 
su misión y cobrará las diferencias. j Y que 
esto le pueda ocurrir a la segunda rt-
quesa productora nacional I 

¿Cuándo nos decidiremol a poner las 
cosas en su lugar? ¿Para oaftndo esperan 
estas ricas regiones dar el Impulso que ha 
dado Cataluña y de la mano, unidas en s ó 
lida Foderaclón. montar los cimientos de la 
riqueza de la tierra? 

SI pudiéramos ver todos los producto
res de cada rama de la Agricultura, lo que 
representa la unión cooperativa de nues
tros trabajos y llevarla al alcance del con
sumidor para que ast pudiéramos ambos 
llevar el equilibrio a la economía nacional. 
Porque solamente asi es posible que desa
parezcan las desigualdades e Irregularida
des entre el coste do un producto y su 
verdadero valor en venta. 

Si estos abnegados vitlsullorcs raanche-
gos hubiesen pedido, como los catalanes en 
1925. colocar "Iodo" el vino recogido a su 
tiempo <n sus bodegas y allí esperar que el 
consumo lo solicitara, filo prisa, coa la Caja 
Rural detris de la bodega par* poder sos
tener el primor empuje de sus necesida
des. ¿Qué saorlfleio no vale esto? Pero a 
todo se llegará. Los Sindicatos que ya se 
conocen en la RIoJa, llegarán también a La 
Mancha y se extenderán en todos los ám
bitos de Bspafla para bKnestar del obrero 
del agro y mayor riqueza de la nación T r i 

gueros, ritloultores, i emoIa<íier»s, egri-

cultores todos, en una palabra, todoi taá. 
mo» en la mano el organismo que hTT 
darnos el bienestar: la cooperación D-Í! 
mosle Slndicalo. digámosle Coopeniiyj „ 
¡o mismo. Todo se funde en una so!» MU. 
bra: unión. Y í s t a unión no la h a g i i m / i l 
lamente por la ventaja material qu« nU!* 
reportarnos, sino con t i couvencimienb a 
unir nuestros pensamientos y nuestrts J. 
clones todas en un solo punto. Proln*) 
mucho, bien y remunerado, venolendi a. 
das las difleultades que se acumulea a nutt. 
tros deseos y despojándonos de minta 
exagerado Individualismo, que tanto DMM. 
judica. 

Y a su conjuro desaparecerán los DHIB 
(Sal agricultor y surgirá el bienestar n i 
campo, floreciendo no solamente las pi» 
tas. sino las ideas de quienes, curradi « 
espalda sobre la tierra, no IHnen otro p» 
Sarniento que el cumplir con su deber,' 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Por «I rector íian sido firmados tai t 
luios de bachiller siguientes: 

Instituto de Barcelona: para aofia Dol»-
ras Díaz, don Pedro M. Rivera, don JIM 
Frexé, don Enrique Ferrán, don Aslo* 
Pous, don Ernesto Mestrc, doa Martín Pfc 
ñas, don Francisco J. de Monlellá. don J* 
quin Rivera, don Víctor Romagosa, don ¡m-1 
quln Castafié, don José Paoues, don Isa 
Cardona, don Juan Monturiol, don Fna* 
oo J . Soler Vila. don Luis Ferratar. da 
Juan P. Fernández, don Manuel Sashsli 
don Tristán Desvalía, don Felipe FernuM 
don Antonio Soler, don Alberto d« Oto 
don Teodoro Slcar*, don Pedro Nubiola. *• 
ña Teresa Pelró, dofla Josefa Perreres, *• 
fia Dolores Comet, don Carlos Valí». * • [ 
Jorge Pabré. don Rafael Pahua, doa Mi»! 
Cosía, don Severo Pérez, don José Mij«J 
don Bartolomé Bosch, don Ricarda CisA 
don Ramón Partrafla, don Cristóbil W * 
za, don Alberto Scllés, don Pablo Rlpou J 
don Ramón Fontanet. 

— En vista de no haber dado el reíu!^ 
apetecido en las pruebas reallzidM, • ^1 
recolón general de primera enseUs—,"| 
declarado desierto el concurso aaa**! 
por real orden de 1.* de mayo 
la adquisición de aparatos de radloloiep» 
con destino a los cajuelas nacionaIM»PJ 
mera ensefianxa, lamentándose "".P11*?, * 
varse de momento a ellas un 1 
cultura de reconocido valsr pedagog1» 

— En corrida de escala r e s l a f ^ ' " Í J 
concede el ascenso a la c«te,'ona, L a S j 
pesetas anuales de sueldo a los MW?* 
del Instituto de Tarragona don viesn"'Jl 
Uu y don José Conil'.era, el P^^^L»] 
antlsrOedad de 10 de octubre y « W \ 
con la de 12 de noviembre úllimo»-

— La sección administrativa de P«"^ | 
ensefianxa da esta capital ha dlctao" « 
guKnte aviso a los maestros: . 

"En vista de quo por deficiencii 
gunos alcaldes, no enviando a * 2 i * 
administrativas, como tionen ^"fZZ* 
hacerlo como presidentes de w* ẑ t¡01 
rales de enseflanaa, de los oporiur.. 
dando cuenta da loa ceses y tomas^u^ ^ cuenta 
slón de los maestros, sin cuyo 
puede la sección hacer constar ui : 
en el expediente personal del n w ^ i 
veces por falta de este rWai3ll0Jgm.ii 
figurar tampoco el maestro en ^.-c 
recomlemla a los maestros 1"e' " n * 
pió Interés, al cesar en su i 
guna población proooren no »- ^ 

también procurarlo en los f» '0 ' 
de posesión." fc ¿¿9 I 

— Ha sido nombrado ' " ' ^ . . . j a iK 2 I 
del Hospital Clínico, de eílf F,_C'L^ r"^ 
dlolna don Bonito Pcrplflán "¿'MÍ * I 
propuesta del claustre de 1» ^ 
presada,. 
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M a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

ENTRADOS 
113: 
Vapor "Sagunlo", de CarUgcna, con 58 

tsajeros y carga general. 
Vapor noruego T'SllJa", de Cardiff, con tritóa mineral. 
Vapor Inglés "Banchory", de Cardiff, con 

a-bón mineral. 
"Vapor "Vilafranca", de Cádiz y escalas, 

on carga general. 
Vapor francés "Mont-Agcl", de Marsella 
(scalaa, con carga general y de tránsito. 
Vapor correo "Roy Jaime I " , do Palma, 

m él pasajeros, rorreapondencla y carga 
inrral. 
Vapor alemán "GuentherZelck", de Lelth. 

tn rarbén mineral. 
Vapor "Santiago Lópes", de Avllés, con 

»-. . mineral. 
Vapor noruego "Otlar Ja i l" , de Marsella 

ta carga general j de tránsito. 
Vapor francés "Ipanema". de Marsella, 

carga general y do tránsito. 
DESPACHADOS 

Vapor Inglés "Grcembatt", en lastre, pa-
I Almería. 
Vapor pesquero italiano "Mcrluzzo", eon 

• equipo, para la mar. 
Velero "Dos Atnlgos", oon carga gene-

J. para Gandía. 
Vapor francés "Mont-Agnl". ron carga 

Wral y de tránsito, para Valencia. Habana 
esiralas. 

¡ Vapor "Andraka Mcndl", en ¡as!r<', para 

1 Vapor noruego "Colombia", de tránsito. 
Ira \ alenda. 
[Velero Italiano "Carolina M . " . en lastre. 
fn Tortol!. 
[Vapor correo "Rey Taime 1". con pasaje. 
Wa y correspondencia, para Palma. 
IVapor correo "Monte Toro", con pasaj.'. 

Tejpondencla y carga genoril, para Iblra. 
[Vapor Italimo "Rapallo", en lastre, para 

[Pailebot "Villa de Santa Pola", con carga 
pneral. para Sevilla. 
iLaua Pepito", con ofecíos, para Vina-

[Pailebot "Arnaldo OUver", con carga gc-
1" ' . para Cludadela. 
I^ipor francés "Ipaüema", con carga gc-

1 ' pasaje, para Hucnos Aires y csca-

|^»Por danés "Svava", en lastre, para 

Atraques 
^ " ' e de Marsella, Palamós Y Fan 

oulxols entrrt ayer mafiana. a las 
• vapor francés ""Mon'.-Azol", hr.-
•ijnarrado sus cabos de popa en el 
inri « r de' mu5':'? da Barcelona, 
~ ~ ¡ MS toneladas de carca general 
rnnsignatario. seOor Salvadó. le fc-

' •"stas. Por la tarde continuó dicho 
^ > " j e con rumbo a Valencia, Habana y 

MIED¿n«HecVó a úlU!na5 horas d« la m«-
•> f.-ín^^-0.1* de Marsella, <4 trasat lán-

'Pancma". compañero de Hola 
í-o. rti . """'ufiendo r.arfra y 627 pa-
• C " * tránsito para el Brasii y ¡a Ar-

" ^ i ^ , " 1 * ,S00 ,f,n»lRdís de carga dl-
| U ta?3^nuand0 su viaje a últimas Horas 

Kl» '^! '5*"1* í e i**1*», habiendo hecho 
l «1 DM nno'- entró de arribada 
*'•••> irT»-( m,p0' ilcŜ  a ver maHana a 
Nendo •t nnkT,por • Panliago López". 

3.000 toneladas do carbón m l -

' W r ' » ^ ""R'Ll"",ri0 "e8* Palma 
•h »l Jaime I " , siendo nor-
^ad¿.PlSajcros- correspondencia y 

'eco wl)e.*cadn ^ s c o . rmhulidos, 
r-.lma í'on11a'os. mantas lana, tejidos, 

lautas de voli lcr ia y cerdos 

cebados. Dicho buque regrssd anoche' a su 
procedencia. 

— El vapor "Sagunlo" trajo de Carta
gena 58 pasajeros y 131 toneladas de plomo 
desplatado, tomates, mandannas, pulpa de 
albaricoquo. conservas vegetales, envases, 
pescado fresco, automóviles, desperdicios de 
algodón, tubos de hierro, íereterla, flores 
artiOciales, cueros salados, pavos cebados, 
jaulas de volatería y ganado lana:- y cabrio, 
cuyo alijo verlilca en el muelle do Espafla W. 

IfMMClOflE LIBEPi TRIESTINA 
L I M (M-IEJICO 
BüBVICIU MEK^DAL. 

K!. VAPOlt 

DUCHESSA D'AOSTA 
con primara clasHicaclOn del LLOYl> 
saldrá fíjnineiuc Je liaiceli na ol Uui •-•; 
de Diciembre para 

Hato Proirgso-taflz-íépiío 
admitiendo *<iaiu^< cir?» coa conocí' 
miecto directo para todo* les nucí tos do 
la isla de Cuba a fletes reditcldcs. 
Para ínlormes. dirgitse a su Consignatario 

T. M A L L O L BOSCH 
P a s e o C o l ó n , ir 

BARCELONA 

Comandancia de Marina 
CAMBIOS DE MANDO 

El comandante de Marina ha auioiizado 
los cambios de capitán ds los vaporea " ü l -
marts" a favor de don Emilio Plan Roberl, 
de la Inscripción de Avilés, y del vapor 
"Andalucía" para don Jerónimo Pía Ma-
ristany, de esta Inscripción marítima. 

HOMENAJE 
Por varias cnlidaJcs maníimas de Barce

lona so está organizando un homenaje al 
capitán de navio don Josó Cadarso y Rou-
quele con motivo de su pas"} a la reserva y 
su consiguicnlo cese en el mando Uc esta 
provincia marítima. 

El acto prnbablemcníe se celebrará el 
próximo día 22, fecha et que por mandato 
imperativo de la ley ha do dejar el señor 
Cadarso el cargo de comandanlo de Mari
na, y consistirá en un banquete, al que serán 
invitadas las autoridades barcelonesas y en 
el que se hará entrega al homenajeado de 
un artístico álbum dí' Crmas como recuerdo 
de las muchas simpatías que ha sabido cap
tarse durante su actuación. 

ACCIDENTE 
Los tripulantes del bole número 597. 

que se hallsban dedica-Jos a la pesca de la 
sardina frente a la playa de Vlllanueva y 
Goltrú, pretendieron atracar co:: mar pica
da, viéndose sorprendidos por una ola gi
gantesca que hizo dar la vuelta a la pe

queña «mbaresción, quedando debajo el 
marinoro José M u . Su compiflero Cosme 
Borrás. dándose cuenta del peligro que co
rría por la taidin/.a o.n salir, arrojóse al 
agua, encontrándolo enrodado en las cuer
das y otros enseres, y tras grandes esfuer
zos pudo sacarlo a fióle, aforlunadamcnU 
con vida. 

c o w v c c r r o n i » . 
La Asociación de capitanes y pilotos de la 

marina mercante española celehrari Junta 
general ordinaria a las QDce d'i la mafiaiia 
de los días 14 y 18 del corriente, primera 
y segunda convocatoria, respecllvamcnte. 

rogando a lodos sus aiociados la aslslcncia 
personal o delegada a dbho acto, que tendrá 
lugar en su domicilio social, plaita de Me-
diñaeell, número 6, 

Meteorológicas 
Barcelona. — Transcurrió ayer el día coi 

el cielo scmlcublcrto de celajes sueltos y loi 
horizontes nubosos y brumosos, soplando 
viento flojlt dnl NO. y permaneciendo ja mal 
con marejddllla. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
Bagur. — Dice el vigía del semáforo di 

Cabo Bagur que en aquellas rostas ha rei« 
nado viento NO. flojlto, estando la mar con 
marejadllla del NE., el cielo casi cubierta 
y los horizontes nubosos. 

Bajolf. — El de Bajnil comunica quei el 
viento ha sido SO. fresco, permaneciendo la 
mar con marejada y el cielo y los horizoutei 
nubosos. 

Tarifa. — El de Tai-ifa ha telegrafiado 
que en aquellos alrededores ha sopiado vien
to del E. fresqulto. hahlenda estado la maj 
con marejada, el ciclo nuboso f los hori-
zontcs cargados. 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUÑA 
Situación general atmosfódea d« Europa « 

las iiete horas del día do r.yer: 
Un Importante mínimo atmosférico llena' 

su centro en el mar Tirreno, nroduelendrf 
lluvias generales en el mar Báltico, dando 
lugar a nevadas on Eícandinavla y en las 
costas do Alemania. 

En nuestra Penlnsnla el t'.empo ha mejo
rado con respecto a los pasados días, peni 
en las provincias del Norte y NordcsU to-« 
davla abundan las nubes. 
Estado del tiempo on Cataluña a las ocho 

horas: 
El tkmpo es muy variable en toda la re* 

glón, dominando riólo nublado o semicubier-
to por toda la región. -

En el campo de' Tai-rabona y en las ribe
ras del Ebro soplan vienloa muy fuertes 
del Norte. 

Durante las rtlümas 21 horas ha llovidá 
abundantemenie en el Norte do la provincia 
de Lérida, 45 milímetros en Tremp y 14 en 
Capdella. 

Sanca. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores: 
Deudas del Estado: 
Interior, "0'25 a ~0T)0; Sxterior, 84'fd 

a 8G'20; Anio:llzabIc, 5 por 100. emisión 
1017, 91'30 a 91'50: emisión 1920, 92,45 
a 92'75; emisión 1920, 102,4fl; emisión 
1927, sujeta a írapucslos. 90'5j a 90'60; 
exenta de Impuestos. 103'25 a 103-40; Fe* 
rrovlaria, serle A, 101'75. 

Deudas municipales y provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión 1906, 

serio B, 83'26; emisión 1917. 82; emisión 
1918, 81'25; emisión 1921, 10'19; emisión 
192&, 99; Bonos Beforma. 84; Exposición, 
100'75; Ayuntamiento de ScvHl.i, ^misión 
1920. 99-35: Exposición. 99'ó0: Ayunta
miento de Málaga. cmUión 192o. 102; 
Ayuntamiento do Sabadcll. 99; Mancomuni
dad de Cataluña, emisión 1920, 79: Pro
vinciales de las Diputaciones catalanas, 100. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas argentinas nuevas, 2570; Gon 

bierno Impeiiul dn Marruecos. s0'¿->-
Obligaciones fcrrocanileras •• " " • v l a n a s í 
Norte. I.» serie. 74'85; 2." > .i». 72'65; 

3." serle. 72'30; 4.* serle, 72 '2ó; Especia-» 
les Pamplona. 73'&0; Prioridad Barcelons,-
75'50: Scgovia a Medina, 70; Asturias Ga
licia. 1.* hipoteca, 7 r 5 0 ; 2.» y 3". hipote
cas. 70'50; Lér ida 'a Reus y Tarragona. 76; 
Vlllalba a Segovia. 82'50; Especiales A l -
mansa. 85; Ahnansa adlieiiJas. 73'G5; Hues
ca a Francia, 86; Aisasua y San Juan de 
las Abadesas, 90: Especiales Norte, hipote
carias. 104; Valencianas Norte, hipoteca
rias. 101'75; Madrid a Zaragoza y a A l i 
cante, 1.» bipoleca, 68'75; 2.' hjpolecá. 
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SO'TS; 3." hipoteca, 80; sene A, OG'TS; 
serie B. Se'DO; serie C, St'ij; serie D, 
SO'ZS; serie K, SG'TS; serie F. 9G; se
rle O, 10315; serie H, 101; serie I , 103'50; 
Barcelona a Francia, emlílón 1878, 54; Ciu
dad Real a Uadajoz, 100; Madrid, Cúceres 
y Portugal, 3 por 100. variable, 24; An-
dalues, 1.* serie, fijo, 64'50; 2.» serie, íljo, 
62; 1.* serie, variable, 42'2d; i . ' serie, va
riable, 41 ; Bobadilla a Algeciras, 80'25; 
emisión 1918, 80; OUInfla. C por 100, 
9715: Madrid a Aragón, 100; Catalanes, 6 
por 100, 8 1 ; emisión 1924, 7C'50; 7 por 
100, 101; Metropolitano Transversal, 83; 
.Tranvías de Barcelona. 98'35. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Uleolrloidad, emisión 1913, 

92'7r.; usllega de Electricidad, 93'75: Ca
talana de Gas y Electricidad, serie G, 
100'75; bonos, 100; Española de Electrici
dad y Cas Lebón, 98'50; Energía Eléctrica 
de Cataluña, 5 por 100, 9 1 ; 6 opr 100, 99; 
Productora de Fuerzas Motrices, 6 por 100, 
92'50; emisión 1923. 9« '75 ; bonos, S8,35; 
Hispano-Americana de Electricidad. 104'25; 
Cooperativa de Fluido Eléctrico, 92'15; 
Unión Liéctrlca de CualuSa, 101; Elóctrloa 
del Clnca, 09. 

Acciones: 
Telefónica Nacional. 98'C5; Conslrucelo-

ñes y Pavimentos. 80. 
Openclones a plazo: 
Cambios máximo, mínimo y cierre: 
Norte: 110,25-il0,15-110'25. 
Alicante: 107,25-107,10-107,25. 
Andaluces: M ' l O - M I O - t t S I O . 
Orense: 32,70-32'60-32,C5. 
Crédito y Docks: M I S - M I l 
Aguas do Barcelona: n4'50-174'50. 
Metropolitano Transversal: 40'dO-íü'50. 
Charte: 7C5-7C0-765. 
Charte. serle D : 143-140-140. 
Acrloaes Gas ordinarias: 141,30-140-140 
Unión Española de Explosivos: 123'50-

122,75-123,10. 
Giros: 

Par ís , 23^5íi; Londres, 29'07l5; Nueva 
York, 5-945; Italia, 32,35; Argentina, 255; 
Alemania, 1'42; Suiaa, 114,85; Bélgica, 
SS'SO. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior, 70'20; Exterior. 84'40; Amortl-

zable. 5 por 100, 9 r 3 5 ; 4 por 100, 87; 
Banco de España, 583; Azucareras prefe
rentes, 102'75; Norte. 650; Alicante, SSS'St). 

Giros: 
París. 23'55; Londres, 29 26; Nueva 

York, C-0I. 
BOLSA DE BILBAO 

J. Aznar, 970; Marítima Unión, 185; Ro
bla Valsameda, 455; Unión Resinera Espa
ñola, 64. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: 
Cédulas Argentinas, nuevas, 504; Renta 

francesa. 9 por 100. 58'70; 5 por 100. 
77,45; 1917, liberado, 62,50; 1918, CTOJ; 
1920, SJTOO; 6 por 100, 90; Rauco Espa
ñol del Rio de la Plata. 721; Crédit Lyon-
nais. 721; Banco de Franca. 15100; Nor
te, 2370; Alicante. 22'90; Cáceres, 239; 
Rio Tinto. 5610; Roya! Duch. 37200; Suez, 
15625; Alicante, prioridad, 425; 1.» hipo
teca, 1390; 2.» hipoteca. 1580; 3.' hipo
teca, 1630; Norte, 1.' hipoteca, 1570; 2.» 
hipoteca. 1470; Oeste de España. 154; Go
bierno Imperial de Marruecos, 1850; Bar
celona Traction, 1870. 

Giros: 
Londres. 12402; Nueva York. 25395; Bél

gica, 35525; España, 427; Suiza, 49050; 
Dinamarca, 681; Holanda, 102750; Norue
ga, 68525; Rumania, 15700; Alemania, 
60625. 

Después de cierre: 
Libras, 124025; dólares, 23397. 

BOLSA DE LONDRES 1 
Giros: 
Nueva York, 4883575; Holanda. 120759; 

Francia, 12402; Bélgica, 318987: Italia, 
9,002; Alemania, 204442; Suiza, 252812; 

A los l e a e k e s á e l a s acc iones p r e í s r e n t e s del 7 i 
D E L A 

e O M P Ü I A TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 
Habiendo algunos accioni i tas que no han sol ici tado aun los t í t u los repre

sentativos de su dereciio de s u s c r i p e i ó n , la C o m p a ñ í a cree opor tuno recordarles 
que esta p r ó x i m o a vencer el plazo en que p o d r á n obtener los referidos t í t u l o s . 

T o d o s los accionistas deben solicitar estos t í t u l o s de derecho, los cuales 
p o d r á n ser uti l izados para suscribir nuevas acciones co . i c a j ó n de vencimiento 
1.° de Dic iembre de 1927, al precio de 49D pesetas por a c c i ó n o p o d r a n ser 
vendidos. 

Los mencionados derechos se cot izan actualmente en las Bolsas de M a d r i d , 
B a n e l o n a y Bi lbao, al precio de 5 pesetas por derecho, p r e c i s á n d o s e dos dere
chos oara suscribir una nueva a c c i ó n . 

Se puede ootener i n f o r m a c i ó n adic ional en las ofi.-inas de la C o m p a ñ í a o en 
cualquiera de los siguientee Bancos, sus Sucursales y Corresponsales.-

Banco Ürquijo Catalán Banco Hispano Colonial 
Banco Hispano Americano S. A. Arnús Garí 
Banco de Bilbao Banca /Vlarsans, S. A. 

International Banking Corporation 
El d í a 21 de D i c i e m b r e s e r á e l ú l t i m o d í a en q u e 

p o d r á n o b t e n e r los accionistas los t í t u l o s r ep resen
ta t ivos de su de recho de s u s c r i p c i ó n . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a ! de E s p a ñ a 
- A - v e n l c i E i i C o n d e c X o J P e ü a J / v e í i - , 5 

B C O R Z X * 

Espaüa. 2906; Dinamarca, 181987• t 
18025; Noruega. 183425; Lisb™ 
Prapa, 16462; Austria, 345500 A J S 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
París. 393805; Londres, 4 8 1 3 Í 5 - t j 

V l e r c a d o d e algodones! 
Ant. Apert. í.« ( J 

LIVERPOOL 
Algodón ainviCM 

Oisponihlc 10*U 
Iilciembre 10'01 Nom. S'ili 
Enero 10'02 9'94 S'» 
.Marzo 10'02 9'94 9'W 
Marzo 10'02 st,94 9'H 
Mayo lO'OS 9'95 9'97 
Julio lO'OO 9"['2 9'a5 
Septiembre 9*83 Nom. 9'80 

Ventas: 4,000 contra 6,000. 
Algodón «gipik| 

Sakel 
Enero 
Marzo 
Upper 
Enero 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
NUEVA VORK 

16'23 
IC^O 

Nom. 
le^S 

1312 
Algodón 

10-04 
1004 
10'04 
lO'OS 
lO'OZ 

Nom. i r i l 
'mnerlo británico j ow! 

I 
m 
1 

Disponible 
Ulclembre 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

IR'TO 
J8,31 
IS'IS 
18'67 
18 'M 
18-25 

18T.3 
¡S'78 
IS'C» 
t8'8S 

Transferencia: 488 1/4. 

Ig'TS 
1811 

NUEVA CRLEAKS 
Disponible 18'48 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Arribos 

18'50 
18,59 18,0C 18-69 IVTK 
18,59 18-65 
18-12 1: 
los puertos de los "E- 1 

45,000 contra 97,000. 
Desde l.» agosto, balas: 5C"?000 t* 

7804000. 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 

25-30 25-iO 
25'59 25-25 
25-90 25-75 
25-50 25-25 

• 

Diciembre 
Febrero 
Abril 
Octubre 
Sakellarldis 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Noviembre 
HAVRE 

32-58 
32- 90 
33- 20 
33'70 

32-20 
32-50 
32- 08 
33- 40 

Anterior A las 10 

Diciembre 
Enero 
Kebrero 
Marzo 
BARCELONA 

Disponible 
151 pesetas. 

621 
612 
618 
620 

614 
605 
609 
611 

Good. Midd. Texas St. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa Jua" ' 

CIERRE NUEVA YORl^ 
¡ir?" 

CAFE 

blc ienbw 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Mayo 
Septtembn 
AZUCAR 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Junio 
Scplieinbre 

13-16 
13-08 
13'08 
13^05 
13-04 
12-02 

2'79 
2-80 
2-83 
2-90 
2- 09 
3- 06 
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I l L i F O N O , T E L B G B A F O ! C i B L E 

( D E NUESTROS CORRESPONSALESJ 

E S P A Ñ A A L D Í A 
Primo d e R i v e r a 

láadrld, 13. 
Ipaco áesptéa de U una de la Urde 

i de Wlaclo «1 Jeíe del Gobierno, ter-
»da la presentaefcn de credenciales del 
ivo ministro del 8alv*d6f. 
lanifcM a los periodistas que habla te-
í un treve desparto eon don Alíonso. 
-£1 tty —«flMl*—,ha recibido al nue-
iniaisiro del Sahndór, que fué antiguo 

bino do la Academia miliUr dp Toledo, 
Tilond,! estudió dos alio» y éhora vienn a 
kfia retentando la representación diplo-
Kiu ! «u pala. 

fea el despacho, que, como be dlebo. ha 
m brcv(. iie dado cuenta a don Alfonso 
J»lgiir.„-( «.suntos jitereaantes y de otros 

i ya i iMiea la Prénea. y hemos conve-
• en \ ver a yerle a t u cinco y etiarto 
li Urde. 
•ate i. a las siete, eelebrarcmos Consejo 
Bialslros, en el cual resolveremos bas
tes asuntus, pues todos los ministros Iw-
i muchas cosa, por lo cual la reunión 
prolourari bastante. 
n de li-xeienda lie Ta ya ultimado .al pro
le de reforma de la.tarifa primera de 
Ddo desírravando las rentas oel trabajo, 
d despedirse de los periodistas dijo: 
-Comn ustedes rerán, «1 tiempo ba me-
ido bastante. » . ' 

V i s i t a s 
Madrid, 13. 

«Isilndo al dlreetor de Agricultura 
Comnirtn de exportadore» de Levante, 

npafiada del seflor Oercfa Onijsrro, eon 
¡o de concertar eon la TOrecclón la 
•eelAn mopaMMglo* de la naranja. 
« ex; dieron la conveniencia de que se 
a ' ^uonta el margen financiero para 
epi! nMelón de la Inspección do la ea-
1 1 t mercancías. «ü>ifn le visitó el sefior Valenzu'ela, en 
r" ' l ' U Asociación de olivareros an-

htMindoio aeerca d« la Implanta-
' .mos sobre la aceituna y el 

!• estos préstamos sean cemo mi
de 2V000 pesetas, 

dlrf de Agrloultuf» le* contestó 
en^-pve te publicarla una disposlokiu 

wadi d,chos préeUraos. 

s entac ión de c a r t a s c r e d e n c i a l e s 
ta, , Madrid. 13. ci ceremonia tc<,siumi,rmíi0 ha pre-
t , / mafiana sus cartas crcdcnela-

io.on, Alíonso el nuevo ministro del 
"r- don José Marta PoralU. 

.)Pre-sentes 81 «oto <** Ia co-
d.M ;pfe lle, Gobierno y el primer 
^ o r de embajadores, duque de Vista 

i lTmíi0 61 &e,« Aoti AlfoMO conversó 
dmí-T 1 mlníst«>. quien pasó dcspuOs 
^ ' " • n l a r a las reinas. 

L i s ta de "concejales 
I»iíbí«i.» ^ . Madrid, 13 
» la i,ví! e la Oobernaeión tiene en su 
•«« «rué .„c?mple,a d0 í"8 nuevos oon-
»a 1iirr,1H1cr4 «xamlnadi para su apro-

hub , lv* en •» Consejo de esla noche 
Umw,* 1,,«mPO loe ministros estudia-

•" W.'re» / * ,cam,,,ta»n« para acoplar 
ilea ho loí. T10 I * 1 oc enbr'r la» 

•« asambleliUv 

De la Exposición de Barcelona 
Madrid, 13 

Esla mafiana en el local de la Cámara de 
la Industria, galantemento cedido para el 
caso, se he reunido el Comité represantalivo, 
en Síartrid, de la Exposición de Baroclona, 
para dar posesión del cargo de presidenta 
al duque de Hornachuelos, por dimisión 

motivada por el estado de su salud del du
que de Bailán. 

Adcmis de los miembros del referido 
Comitó, aslslierou los individuos del Comité 
ejecutivo de la exposición seflores Rubió, 
Piandiura y Monlaner y el representante en 
Madrid señor M.irquina (don Rafael). 

El marqués de Foronda habla venido a 
Madrid para asistir a este aolo, y al verse a 
última luirá imposIblllUdo de asistir. 
usado de la palabra, en su nombre y del 
Comité ejecutivo, el seDor MonUnci-, ex
poniendo el objeto de la reunión, explicando 
1* marcha satisfactoria de los trabajos de 
organización y dando posesión de la presi
dencia del Comitó representativo en Madrid 
al duque de Hornachuelos, después de hacer 
el •elogio de su anterior ircsidcnte, duque 
de Baiíén. 

El nuevo presidente ha dado las gracias 
y los-miembros señores Padró, CreápOi Va-
llejo, Alexandre y Francos Rodríguez, en 
nombre de las respectivos represetitaolones 
que ostentan de la Asociación de Agriculto
res, C&mara de Comercio. Cámara de la In 
dustria, Circulo de la lín'óii Mercantil y 
Asociación, de la Prensa han hacho manifos-
taclones del agrado y satisfacción con que 
ha sido acogido el nombramiento del nuevo 
crcsklcnfo y a siw apalabras so han adherido 
los deniils miembros del Comité. 

El señor Francos Rodríguez, ^dermis, en 
loeuf ilf un 

hecho Intoresanle! 
aprobadas por un 

El secretario d 
dado cuenta de 

rso, muy aplaudido, ha 
propue-il,;? que han sido 
imidal. 
Comité, señor Ayals, ha 
los trabajos realizados 

desde la i'iltlraa reunión, siendo aprobada to
da su gestión. 

Finalmente ha osado do la palabra el 
señor Monlaner para agradecer a tndng los 
reunidos su coaperarión Mtuslasta de la que 
el Comité ejecuiivo de la Exposición de Bar
celona espera grandes resultados. 

Consejo de ministros 
Madrid, 13. 

Esta tarde, s la» slele. quedó reunido el 
Conseio de ministros nu la l'residimola. 

Al ilegar el ministro de Qraeia y Justicia 
dijo que el sábado marcharía para inaugurar 
un |rrupn escolar que con su nomjjre se ha 
construido en San Mateo de Gallego y que el 
hiñes estarla de regreso. 

El do Instruerlrtii pública manifMtd que 
traía al Consejo la solución del asunto de los 
establerimicntos pedagógicos do Orense, que, 
como m sabido, están de precario a conse
cuencia del incendio del Instituto dn cqualla 
capital. Los alumnos de éste están en la Es
cuela Normal y las de la Escuela Normal de 
Maestras tendrán que tomar ciase en un 
edlflcio que habrá que arrendar mlen'ras se 
reedlñca el Instituto. • * 

O señor Aunós «lijo que traía muchos asun 
tos al Consejo, pero ilc poca Ircportancia y 
que no sabía si habría lugar a ocuparse de 
ellos. 

El minislro de Fnniento dijo mi.- a la sa
lida del Consejo Iría al hajiquele que cele
bran esta rinche los ingenieros de monte". 

Rl general Primo of Rivera *o hizo nin
guna manlfcstaelúu. 

Para capitanes y pilotos 
Madrid, 13. 

De real orden se ha dispuesto que en los 

Íuertos de Barcelona, Cádiz y Bilbao, se cons. 
Ituva el tribunal examinador para capitanes 

y pilotos de la Marina mercante, en la forma 
siguiente: 

Prosidenle. capitán 'le fragata don Angel 
Blanco: secretarlo, el capitán de corbeta 
don Poli Felipe Bauzá, y vocales: por los 
navieros, el capitán de la Marina mercante 
don Pedro Golrlgonzarrl: por los capitanes, 
el uapilán do la Marina mercante don Ignacio 
Rebolleda. 

Este tribunal actuará en Cádiz el 2 de ene 
ro próximo, en Barcelona el (6 del migmoi 
mes y el 10 de febrero en Bilbao. 

De un interesante sobreseimiento 
Madrid. 13. 

Los periódicos reproducen el siguiente suel 
to publicado por el "Diario Universal": 

El día G del actual Insertó ia "Gaceta'' 
la roal orden del ministerio de Gracia y Jus
ticia disponiendo que los magistrados de té r 
mino don Miguel Martínez Córdoba, don Agus 
tln Muñoz Trujeda y don Ramón María Ca
rrizo y Hevia y el juez do primera instancia; 
e instruciún do ascenso don Julio Felipe Me-
sanza. cesantes como consecuencia de la ad
misión de la querella contra ellos y suspen» 
síón en sus cargos decretada por el Tribunal 
Supremo de Justioía en pleno, fueran repues
tos en sus cargos de su respectiva claso pon 
haber recaldo sobreseimiento libre cu !a cau
sa seguida contra dichos magistrados, ocu
pando las vacantes de sus categorías que 
existieran actualmente o las primeras que so 
produjesen, con los derechos que expresamen 
le sn les reconocieron al ser declarados ce
san Is. 

•Otra real orden del mismo rainiMerin dis
puso que por el flseal del Tribunal Supre
mo fuese pedida al mismo Tribunal la que
rella en cuestión, para que el üscal examina
se los fundamentos en llue se ha basado el 
Suprertio para acortar el sobreseimiento. 

El fiscal, en cumplimicnlo de la orden de 
la superioridad, elevó el oportuno escrito al 
Tribunal Supremo pidiendo le fuese entre
gada la aludida pieza sumarial. 

El sábado, en la reunión que celebró el 
pleno de! Tribunal Supremo, se (lió cuenta' 
del escrito del flseal a que nos referimos an
teriormente. 

Por onanimidad, segón nos parece, se aeof 
dó que no ha lugar a lo solicitado." 

Imprudencia 
Madrid. 13. 

Esta mañana, al amanacer, el sereno de 
la calle Naevi del Este oyó que desde una 
de las vcnlanas del piso segundo, núme
ro 6, pedían auxilio a grandes roces. 

Acudió a prestarlo en unión de varios 
transeúntes un guardia de seguridad, y al 
escuchar al sujeto que reclama auxilio pa
ra él y un muchacho hijo sujo que se en
contraba en la misma estancia sin dar se
ñales de vida, porque sufría una grave in
toxicación, les trasladaron rápidamente a la 
Casa de Socorro, donde el muchacho falle
ció al poco rato. Se llamaba Luis Alvares 
Ilernánaez, de 14 años. 

Su padre fué trasladado en gravísimo es
tado al Hospital provincial. S» llama Fran
cisco Alvarex Guerrero, do 46 años. Era 
guarda de las obras que se ejecutan en ta 
mencionada casa, y anoche, por el crudo 
frío reinante, encendió un bra«ero de cari 
bón mineral. 
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D e l a A s a m b l e a Nació 

Esta tarde se han reunido e n ^ w J 
Nacional las secciones 5." (CMiflcíSfl 
que prosigue el estudio de la rt'nm, ¿I 
•.Código penal; 7 « (Régimen d e i w * l 
edad). qu« trabaja aobre la moción l í T I 
dre Correa acerca de arrendarnif-üM * I 
ticos; la 11. ' (Revisión de .-.Wosi ¿ f 
dictamina sobre cada uno de ellos Vi ' l 
(Leyes Constituyentes), en las que ^ 
siempre, se guarda absoluta rewrn. r 

La «Gaceta» 
Madrid, u. 

La «Gactta» de hoy publica un dmi 
ley autorizando «1 Instituí i NVionil I 
Previsión y a sus cajas colabmadorti n 
contratar operaciones de seguro df «attL 
zación do préstamos con el tía dcqu&l 
rantleen el reembolso del saldo de \m tM 
tamos «fectoados por esas eniidadeí pof i 
Estado, por loa Municipios u otru 
raciones públicas, por-el Banco Hipo 
de Espafía, por las Cajas de Ahorro df»! 
rácter benéfleo sometidas i l prni«puníil 
del "Estado, o por los particulares, SKtpl 
que esos préstamos fie hayan concedido 
la construcción o adquisición de «su I 
ratas, económicas o para (unrionarloi; | 
la adquisición por los colonos de MW 
lincas que lleven en arrendamiento, pvikl 
cancelación de latifundios o cnloniui 
grandes propiedades para el estableehÉfl 
del regadío o de otras mejoras de e d f 
en pequefias propiedades aerícolas oJ" 
otra* finalidades a propuesta del Bul 
Nacional de Previsión y con aprobaciíl'l 
ministerio del Trabajo. 

La gestión técnica y la rmiabilldiíj 
-estas operaciones se llevar .•. eo el 
clonado Instituto o en las Cijas eoM 
doras -con Independencia de sus otru i 
raciones de seguro. 

El capital inicial de garantía de e«JJ 
ración en el Instituto Nacional de M| 
slón se constituirá por el Estado' Mi 
cantidad de 500.000.000 do l>^l« % 
Uvas, procedentes de los '.'i.OOO.MJJ 
pesetas a que se refiero el articulo B r " 
decreto de 10 de octubre 'le 19». _ i _ 

El acreedor ha de admitir la caawpj 
del préstamo por o! asegurador l?n r l i ÍJ 
fallecimiento del prestatario a-eíurado,|PI 
tro dí'l periodo de duración d'i '"^.^X 
cerlado. mediante el p»go del ' ' i l ' i11"! 
¡oslo por amortizar. , , , J 

Por regla general, ni !u • i'1 !k ' ' J j j 
talarlo, ni la profesión será motivo pinj" 
acceder a la contratación de ' ' ' " . v C 

Un'decreto autoriza al mi"ií r0?. i 
bajo para conceder al proyecto oe . , 
económicas do la Sociedad ,'00»':™*L 
Espafia que han de edificarse ea " i 
los beneficios de la ley de casa» 
con la limitación de que e\ " P 1 " ! . 
aprecia para este efecto n ^ 11 
millones y medio de pésela? 

También publica una real '^"^VjJJ 
cía y Justicia resolviendo ci ' ' , p r ^ j L 
coado par* la provisión del ' 'ar»?^¡a 
dlco forense y de la Prisión pre"-
FlgueraB. „ 

Otra real orden del Trabai1 ^ 
cunstanoialmente para la Pr", e 
azucarera la Comisión arbitral 
gada de Intervenir en el cump ;•' ^ 
los contratos entre productores 
remolacha y las Empresas eia-jo 
azúcar. 

Pleitos futbolísticos 

Se ha reunido la Bederacióo «P* 
fútbol. i . n l ^ r l ' f l 

El Deportivo de la Corufia P'1»' , 
to de los puntos que se pre.-nj 
a! Celta. , v vor i 

La sesión fué muy movid) i r ^ 
se aprobó el recurso que e- u r 
var i al Comité .nacional. , „*0f t 

Volaron nn favor IOS d e » ' ^ . n -

Conferencia 
Madrid. 13. 

En su tercera conferencia sobf "Vlsoo-
lad y plasticidad" el señor Tan-adas de

termino las condiciones de los líquidos o 
superficies de separación de diversos l iqui
do o de sólido v liquido. 

Una vea planteado el problema general 
de la hldro-dinámioa de flúidos incompren
sibles viscosos, pasó a examinar el caso 
de dos dimensiones en el problema plano. 
Introdujo >a función de corriente y formuló 
las condiciones que produce la serie di-
presiones uniformes en el caso de fuezaa 
que derivan de un potencial uniforme tam
bién. 

Examina la llamada solución Inicial en 
los problemas planos en los que ocurre que 
la trayectoria de las partículas fluidicas son 
las de movimiento de Irrotaclonales sin que' 
pueda existir potencial de velocidades. 

Plantea el problema y llega a demostrar 
la existencia de soluciones en las que las 
partículas describen espirales logarítmicas, 
de cuya solución son casos particulares los 
de los pozos surgentes y absorventes, y el 
caso de la rotación entre cilindros. 

Estudia actualmente el valor de la velo
cidad radial en el caso do pozos absorven
tes, examinando como varia on distancia a 
la pared, para atribuir fundamento formal 
a las hipótesis de las capas superficiales 
donde se inician los remolinos. 

Terminó Iniciando el an&lisls de la esta
bilidad de la solución lineal y de la solución 
paralelolipeda para el movimiento de un 
liquido viscoso entre dos planos paralelos, 
planteando la ecuación fundamental y los 
resultados a qne conduce cuando es posi
ble resolverla. 

El conferenciante fué muy aplaudido y 
felicitado. 
La línea aérea Madrid-Barcelona 

Madrid, 18. 
Mafiana, a las doce y media, se Inau

gurará la linea aérea Madrid-Barcelona. 
Al acto asistirá el ministro del Trabajo, 

señor Aunós. 

Congreso internacional 
Madrid, 18. 

Como consecuencia del acuerdo tomado 
en Praga por la Unión Geodésica y Geofí
sica Internacional en su última reunión, se 
solicitó del Gobierno que, coincidiendo con 
la Exposición de Sevilla, convocará un Con
greso Internacional para formular las ba
ses de unificación de métodos y procedi
mientos en Ooeonagrla o Hidrografía y Ce
lebrar una Exposición de los aparatos em
pleados para dichas ciencias. 

El Comité nombrado por real orden de 
2 del corriente mes ha tenido una reunión 
y en ella nombró de su seno el Comité 
ejecutivo que ha de llevar a la práctica las 
Ideas propuestas. 

Relaciones juradas 
Madrid. 13. 

Una real orden de Hacienda que publica la 
"Gaceta" dispone que en el plazo que me
dia entre la publicación de esta real orden 
y el 25 del corriente mes, se formulen ante 
los representantes provisionales de la Com-
pafila Arrendataria ¿le Tabacos— — 
pafiía Arrendataria del monopolio de pet ró
leos por los Importadores y almacenistas de 
las parafinas de toda clase, lubrificantes, as
faltos, batunea y breaí , relaciones juradas 
comprensivas de las existencias que tengan 
de eada uño de dicohs productos con indi
cación de la calidad y clases de éstos y de 
los tipos de envase en que se bailan almace
nados. 

De Hacienda 
Madrid, 13. 

Hoy se firmaron diferentes decretos de 
Haciepda. 

Uno de ellos nombrando en ascenso de 
escala Jefe de administración de segunda 
clase a don Luis Lamor Fernández de la 
Lopa, Interventor de Hacienda de Harcc-
lona. 

Los demás decretos son concesión do 
créditos extraordinarios y transferencias de 
crédito. 

Junta general de la Sociedad de 
Autores 

Madrid. 13. 
A las cinco menos cuarto de la tarde 

prosiguió sus tareas Ta Junta general de au
tores. 

Tras una larga discusión, en la que In 
tervinieron numerosos socios, quedaron 
aprobados los artículos 5.o, 6* y 7.» 

Como en días anteriores la discusión tuvo 
momentos de violencia. 

Al discutirw el articulo 8.", que trata de 
las atribuciones y constitución de las jun 
tas de sección, la representación de Barce
lona leyó la propuesta que días atrás trans
mitimos. Puesta a discusión la propuesta, 
se acordó, después de oídos distintos pare
ceres, aplazar el tema para cuando se dis
cuta otro articulo del reglamento. Ouedó 
aprobado el articulo 8.» con algunas mo
dificaciones. * 

Comenzó la discusión del articulo 9.o y 
se levantó la sesión para reanudarla mafiana 
por la tarde. 

Higiene 
Madrid. 13. 

Esta tarde, a última hora, la Sociedad 
Española de Higiene ha celebrado sesión 
inaugural del curso 1927-28. 

El secretarlo general, don Antonio Fran
co, leyó la Memoria reglamentarla, tratando 
de las clínicas de urgencia y consultorios 
públicos y de los resultaidoa do los con
corsos del curso anterior,. v 

A continuación el Inspootbr provincial de 
Sanidad, doctor Palanca, leyó un discurso, 
en el que comenzó por ocuparse de la dis
minución de la mortalidad en Espafia. THt~ 
currló extensamente acerca de la' Sanidad 
pública, refiriéndose a los Centros y ser
vicios que dependen del Estado. Municipios 
y Diputaciones provinciales. Patronato anti
tuberculoso. Junta do Protección a la I n 
fancia y de la Inspección provincial do Sa
nidad. 

Trató después de la Sanidad y el Indi
vidualismo, la enseflanza y la Sanidad pú
blica y la carrera sanitaria. Demostró que 
la Sanidad no es de la oxcluslva competen-' 
cía de los médicos, y, por último, sn ocupó 
de la mujer en la Sanidad púWicS, 'de la 
inspección sanitaria munfélpal, de la Ins
pección sanitaria en los distritos, de los se
guros sociales y de la hlgisae de la sífilis 
y de la tuberculosis. 

Fué muy aplaudido. 

El tiempo 
Madrid. 13. 

Nota del Observatorio. — La perturba
ción atmosférica del AUántico Se corrió ya 
al Oriente de la Península Ibérica, con lo 
cual el tiempo mejora en Espafia. La» pre
siones altas residen en el centro de Es
pafia. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
17 grado* en Huelva, San Fernando. Alge-
clras y Málaga y la mínima de hoy ha sido 
de dos grados bajo cero en León. 

Tiempo probable para mañana: Cantabria 
y Galicia, vientos flojos y moderados de 
dirección variable y nubes: mar. — Centro 
y Extremadura, vientos flojos de dirección 
variabie y traen tiempo, poco estable aún. 
Resto de, Espafia. buen tiempo. 

Temperatura máxima de ayer en Ma
drid, 7'7 grados; temperatun mínima de 
hoy, VS. 

Recurso de casación 
Madrid, 13. 

Se ha celebrado en el Tribunal Supremo, 
sala^prlmera, la vista del recurso de casa
ción sobre la declaración de quiebra de la 
Sociedad Hijos de Emilio Dctecuche, do Bar
celona. 

Como recurrente y sustentando la presi
dencia de la quiebra Informaron los letrados 
sefiorea G^Mez izquierdo y Tornos, en re
presentación de la Sociedad y de la Sindica
tura de la quiebra y solicitando se declare a 
Hijos de Emilio Detoucbe en suspensión d? 
pagos actuaron los sefiores Du.aide, decano 
del Colegio de Abogados de Barcelona y el 
señor LledoT 

dem. Racing. del Ferrnl y p^t 
en contra el Celta, y el Elnfli a-
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Del Consejo 
Madrid. 13. 

Consejo de ministros ba terminado a 
- i de la noche. 
I salir el presidente dijo a los perlodis-
Ltna lista muy larga "de expedientes. 

nos terminado y aprobado la tarifa 
_ m dt utilidades (renta del trabajo) 
lun sentido ampliamente democrático y 
Wndo a 'a rebaja de las clases más mo-íis 
fo quería haber hablado algo del Ayun-
Hento de Madrid, pero no he tenido tiem-
|«onio tampoco pude dar cuenta del pro-

de la Asamblea y de m asunto que 
prtparado para los nuevos pasaporta* 
áticos. 

I ministro del Srabajo facilitó la slgulen-
Dta oficiosa: 

sidenoi.i. — Se aprobó el reglamento 
Cámara armera. 
concedió el trato de nación mis fa-

elda a los productos de la Unión surafri-
NofTa Zelanda y Samoa occidental, 
enlo. — Se antorlsa a la Diputación 

hrraeona para- sanear los terrenos pan
tos en el pueblo de Salón; abasteclmlen-
le aguas potables de los Arcos (Na-

oda. — Se aprobó Ja distribución de 
t t del mes. 
i apribiron varias transferencias de c ré -

^»l decreto que reforma las tarifas de 
ntribución por utilidades en el sentido 
isíravar la actual escala. 

¡¡slin al Ayuntamiento de Santofia del 
viejo. 

hrina, — Expediente relativo a la fijación 
|upo de marinería para 1928. 
•rediente relativo a la Insignia de mando 
piques de la escuadra. 
Ticpsiones de libertad condicional. 
wlncacii'iM de las zonas polémicas de 
Pilmas (Canarias). 

Pfrnación. — Formación de la Manco-
Tjaa de Municlploa del os pueblos de 
Ticr. Torre lame. Cortllnas, Torren dell y 
1 para la constrnclón de caminos vccl-

rnn-riún. —Gomo consecuencia de un 
-oio ocurrido en Orense se autorizó al 

' para que se ejecuten las obras de 
ion del edificio siniestrado. 

•>caia aprobada en el Consejo de ml-
sobre tarifas do Impuestos es la si-

«¡P! idos de! EsUrfo: «te 1.500 a 2,000 
"Ln p0r 100: de í-00» * 8.000. el 

t - rii i L l e S 000 • *MO, el 4 por 
"fin . P Í L * 5-000. el *'5 Por «lento: (0 a 6.000, el i por 100; de 6.000 
<"nn l p2r 100! 7.000 a 8,000, el . inhl00 a '-OOO. el 8 por 100; 
on ! i Vi;000' *' • Por l o o : de io,ooc 

«0 por 100; más de 20,000, por 
' ires: ^ ^ l i500 de 

- rt» í í n í 1^0: n*3 d« 2.000, sin 
de i (e,flrñeder-^ 4-0<». «1 S'S Por 100; 
o- l í o - 1«6-0?0' •,n exceder de 7,000, 

I . t i V< ™ s ?2„7-000. 8,11 « c e d e r de 

«^i1, 61 6 Por 100; mis de 

P.OOO V i ' o úe 13.000. sin exceder 
Peder de ínlínn10?1 áe 15.000-
K « e f ^ ' ^ / O Por " O ; mis 

Huelga de carniceros 
13 Ooíi.r»^. _ . Orense, 15. 

¿ t ó ^ . t e n ^ e ! s i l02 car«'eeroa 
limita0'0 41 demanda de 

y«Mclán dp de ,as carnicerías 
LP^elas , "ulUs quá oscilan de 125 
rjnálei. ' i*s*r el tanto de culpa a 

*i%*6LtS}±?Írtu* *s carnes pro-
^ Cañedo, Jeríls i1!! A ^ í i 0 ^ 

Manifestaciones del ministro de 
Gracia y Justicia 

Madrid, 13. 
Varios periodistas han visitado al minis

tro de Gracia y Justicia Interrogándole acer 
oa de las supuestas diflcultades entre el 
ministerio y el Tribunal Supremo. 

Don Galo Ponte nos hizo las siguientes 
manifestaciones: 

Hay algo do exacto en lo que sirve de 
base a la murmuración, pero nay más de 
inexaclü ya que nnada hay más opuesto 
a la verdad que la verdad Incompleta. 

Conozco el acuerdo adoptado el sábado 
por el Tribunal Supremo en pleno, aun
que no oficialmente, porque Inmcdialamen-
le quo fué adoptado, el presidente del Tr i 
bunal, modelo de correción profesional, v i 
no a participármelo en cumplimiento de lo 
acordado también por el Tribunal y en tes
timonio — asi lo dijo — del acatamiento, 
respeto y afecto que el Tribunal guarda al 
ministro, sentimientos que son — esto lo 
digo yo — justa correspondencia a los qao 
el ministro guarda cordialmcntc ai tribunal. 

Y con esto basta para desmentir todos los 
rumores y cabildeos de los cuales rae han 
llegado ecos y que desde el sábado vie
nen circulando, suponiendo enfriamientos 
y algo más, que no existe, en las relacio
nes entre el tribunal más alto de la nación 
y el ministro de Gracia y Justicia. 

Lo que si he confirmado, % esto lo bago 
constar con dolor pero con sinceridad, es 
que sin que yo pueda precisar por quién 
(si lo supiera lo corregirla severamente), 
se guarda poca discreción respecto a lo que 
en las Salas de justicia de ¡os tribunales 
sucedo, pues es lo cierto que diariamente 
so cuenta con pelos y séllales, en corrillos 
y tertulias, lo que ocurro en recintos ce
rrados y lo quo hablan en ellos quienes 
por su cargo y por sus funciones están 
obligados a guardar reserva. Y asi se habla 
de fallos quo son conocidos antes de ser 
firmados, y se dice quienes han votado en 
pro y en contra de un fallo, y so afirma 
conocer votos reservados que en ocasiones 
son ya públicos cuando aún no han sido 
firmados en el libro correspondiente. Sobre 
esto estoy decidido a tomar medidas enér
gicas, si los en primer término llamados a 
evilarlo no las adoptan expontáneaineuto. 

En el caso del cual tratamos, do lo que 
me comunicó el presidente del Tribunal 
Supremo no hablé siquiera a mis enmpa-
fieros de Gobierno basta que, cumpliendo 
mi deber di cuenta de ello al presidente 
del Consejo el lunes al medio dia, y sin em
bargo todo el mundo conocía la resefia de 
la sesión del pleno del sábado y su acuer
do o parte de él corría de boca en boca, 
con más o menos exageración y mejor o 
peor Intención de cada cuentista. 

Esta maCana el encargado de la censura 
de la Prensa tuvo la atención de consul
tarme unas galeradas de " E l Socialista". 
Dije que ta mi opinión no debía airtoriaar-
se su publicación porque no tenia aún no
ticia oficial del acuerdo del Tribunal Su
premo, y lo que daba a conocer "El So
cialista" no era el acuerdo completo, se
gún mis noticias oficiosas. 

Ya avanxada la Urde, pude leer la Prensa 
de ayer, y me enteré de que "El Diario Uni
versal" habla publicado algo más inexacto 
do lo ne habla Intentado publicar "E l Socia
lista", y me apresuré a maiflfestar al eccar-

Sido de la censura que, puesto que un perió-
leo bahía hablado, DO creía debía impedirse 

hablar a los demás. 
"Kl Diario Universal" me atribuye una real 

orden por la «ual dispongo que por el fiscal 
del Tribftnal Supremo fuese pedida al mismo 
Tribunal la querella en cuestión (la que mo
tivó el procesamiento de tres magistrados 
de Barcelona) para que el fiscal examinase 
loa fundamentos en que se ha basado el Su
premo para acordar el aobreseimlenlo. Bosta 
repasar la "Glcela" del 5 de este mes donde 
ae publicó la real orden número 1.1(0 de 
que ae trata, para que los lectores puedan en 
terarae de que ni ae encargó al fiscal del 
Supremo que pidiera nada al Tribunal, sino a 
su presidente, ni se le encomendó lo que en 
el párrafo copiado se expresa, tiflo cosa muy 
dlslinta. 

Hoy he conocido, por la copia entregada 
al scíior fiscal »1 comunicarle el acuerdo, los 

Muerte de un bandido 
Gijón, 13 

Acompañado del joven Juan Lafucntc en
tró el sábado por la noche en Villoría el 
bandido apodado "E l Bargan.i". autor de 
numerosos atracos en los concejos de Lavla-
na de Aller. 

Algunos le reconocieron y le denunciaron 
al somatén. El "Bargana" fué d^leni.io, sin 
resisteneia, pero aprovechando un descuido 
empredió la huida. Entonces ios somale-
nistas le hicieron varios disparos, alguno do 
los cuales debió darle aliineo, pues dejó 
un rastro de sangre. 

En efecto, esta mafiana la guardia civil 
en las pesquisas hecha encontró en un prado 
cercano muerto al "Bargana". 

Su acompañante fué detenido. 
Gijón, 13. 
Según las últimas neticias recibidas, no 

ea seguro que haya sido muerto el Vergana. 
Ahora afirma que sólo está herido de gra

vedad y que ha logrado esconderse. 
Intento de robo en un Ayuntamiento 

Cuenca, 13 
En el Ayuntamiento de Ledafla Intentaron 

robar la raja de caudales. 
Unos desconocidos forja.-dn las puertas, 

hasta cuatro, llegando a la habitación dondo 
estaba la caja. Esl es de cero y está empo
trada en la pared. Los desconocidos Inten
taron abrirla haciéndole vanos agujeros, pe
ro al parecer tuvieron que retirarse »in cou-
scguirlo. 

AI dia siguiente, al darse cuenta el nlcalda 
de lo ocurrido Intentó abrir l i caja pero no 
pudo conseguirla y hoy en preesneia de las 
autoridades se ha abierto encontrándose 
8,300 pesetas en metálico J 2.000 en res
guardos. Parece que no falla i.ingún.docu-' 
mentó. 

Partido suspendido 
Sevilla, 13. 

Por orden gubernativa se ha suspendido 
el partido amistoso anunciado para esta tar
de entre el Celta de Vlgo y el Sevilla P. C. 
en evitación de que hubiera alteración do 
orden público en el campo, pues secón no
ticias, parece ser qae o". Belis estaba d,'g-
puesto a que no se celabrara este partido 
por haber sido suspendido el pasado domin-

So el match Seviila-Bclis sin estar jusb-
cado. 

Herido por su padre 
Zaragoza. 13. 

La guardia civil de Egea tuvo noti<ias de 
hallarse en rama, a cunsecueooia de una 
herida producida por arma blanca. José No-
gués Alonso, de 30 afios. y pastor de ofleio. 

Interrogado por la iruardia civil, dijo que 
el dia 8 se hallaba en el partido llamado de 
Valseeo al cuidado <lel rebaño ruando se 
presentó su padre. Miguel NogU'ís. de 68 
afios. y comenzaron a hablar de k> que de
bía hacerse con el ganado. 

Discutieron con tal motivo y el padre, 
Irritado, sacó un cuchillo, dándola una pnfia-
lada a su hijo. 

Una vez cometido el delito el padre huyó. 
El hijo sufre una herida inciso punzante 

de pronóstico reservado. 
El Juez quo ictenrienc en e! sumario ha 

ordenado la prisión del padre. 
Incendio de pinos 

Bilbao", 1.1. 
En el pueblo de San Julián un Incendio 

ha destruido más <te cinco mil pinos del 
monte VolruUo. propiedad de la DipuUción. 

Como presunto autor ha sido detenido «1 
Joven de 23 afios Miguel Barrios, que arrojó 
una «olilla enceodida en la raalcz». 

términos de éste. Si es cierto que se acordó 
no haber lugar a lo solicitado por el fiscal; 
pero también es cierto que se acordó algo 
más; cuando se discuta la parle del acuerdo 
del Tribunal Supremo publicado, tendré oca
sión de hablar y lo haré desde la "Gaceta", 
para evitar Interpretaciones erróneas y alte
raciones. 

Por hoy basta decir — terminó diciendo — 
que el encargo dado al Tribunal por la real 
orden número 1.160 será cumplido y que 
ello no implicará nada en la consideración, 
respeto y afecto que existe entre el Tribunal 

'supremo x el ministro de Gracia y Justicia. 
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Lluvias 
Sevilla. 13. 
Reina gran temporal de lluvias. 
A consecuencia Je ¿slas se han derrum

bado varias casas en las calles de iParra y 
Pacheco. No han ocurrido desgracias. 

Tarragona 
Diciembre. 13. 

En la Audiencia ha tenida lugar una vista 
por asesinato que SÍ conieli/i en el pueblo 
de Malerne. 

El llscal pidió para cuatro do los proce
sados la pona de muerto y para otro la de 
cuatro años de prisión. 

— Hallase enfermo el con:ejal don Ar
turo Marquís . 

— Se reunió el pl.'no do la DlKufación. 
despachando asuntos de Iríimilc. 

Reus 
Dicieiíibro, 13 

Con día desapaclbl? se l n rclf-lir.ulo e". 
luercado semanal, Imperando precios lioios 
en la mayoría de frulos del pan. molivnndo 
la natural rcsisluicia de ios eósechsros en 
vender. 

Las colisa Clones medias en plaza sÓO: 
Vinos: Blancor Sonca y Urge:. i r ó o 

grado y carga; rosados y [int03. 11 ; blancos 
campo, 10; tintos. 12; Prtoealos, 13; azu
frados, 11 ; mistelas tintas. 15; Mancas, 1 1 : 
alcoholes refinados, a S3J pesetas heetoUtra 

Aceites: Clases l ' rgel. a o2 pesetas los 
15 kilos: Aragón. 32: camarca. 30; ende
bles, 28; orujos, a 26 duros los 113 kilos. 

Avellanas: Negreta, a 52 pesetas saco; 
común, a 50; grano prims:'», 81 péselas 
quintal; Tirano scgimd», 82; almendras Es
peranza primera, 32 duros quintal; largúe
la, 37; Esperanza segunda, .'lO; común. 2 » ; 
mollar en oAscara, 75 poesías saco; co
mún, 40. 

Algarrobas, a 9'2o quintal de 40 kilos. 
Cereales: Habas, a 48 pesetas los 100 

kilos; cebada, 36 pesetas; avena, 3i; alpis
te, 62; garbanzos, 100 a 150; trigos, 28 pe
setas los 56 kilos; harinas, primera. 7 4 pe
setas los 100 kilos; «egunda, 6S'50; ter
cera, 64; cuarta, 63. 

— La Empresa del teatro Bartrina anun
cia para mafiana y pasado la proyección de 
la película "Diego Corrlenles",-

— Se.ha hundido parte del lecho de la 
sala de fiestas de U áooiedal Da Perla por 
haberse desprendido la viga que sostenía el 
tebo, Aforlunadamenle no hubo que regis
trar desgracias persomles. 

— La policí gubernativa ha detenido e In
gresado a la cárcel a Lucio Teruel Abella, 

Íior pretender limar a varios individuos y 
lacersc pasar como miquinlsta del ferro

carril del Norle. También ¡n sido detenida 
una joven barcelonesa fugada del domicilio 
paterno, habiendo sido eutregad» a su fa
milia. 

-T- En la Inlervención numHpai s? lia. ex-
pueslo al público el bresupucsto de este 
Ayuntamiento para el 1928, ajuabado en las 
sesiones plenarias celebradas durante los 
días 5, 6 y 9 del actúa' . 

— La guardia rural duran'." el fluido mes 
ha expulsado de esta ciudad diez individuos 
sospechosos que no suphron explicar falis-
factoriaraente el motivo de su balancia en 
Reus. 

— Se ha reunido e ¡ la GISÍ Consistorial 
la directiva de la Asociación de Iniciativas 
(Atracción de Forasteros), tomando diver
sos acuerdos y aprobiudo va .'los diclámenes 
en tramitación. 
• — La Junta Aulónsma de Extinción de 
la Mendicidad ha organizado paxa mafutaa, 
a las diez de la nochí , una fu.ieión popular 
a benaBclo de la Navidad del Pobre. Los 
Ingresos se destinarán a adquirir ropas de 
abrigo para los ncccsi'ajos que diariamente 
asisten a los romedores gratui'os sostenidos 
por dicha entidad. 

•— Entre Seculta y Argilaga se proceole a 
la Instalación de una linea te'efóiiica eon 
centro en Tarragona. 

— Durante el pasado noviembre la poli
cía urbana prestó 71 ss-vlctos, la mayoría 
denuncias y aperoibimieatos a vecinos, i n 
fractores de las ordenanzas municip.ii *. 

Gerona 
Diciembre, 13. 

La Junta provincial de Abastos ka acor
dado que hasta el 10 del próximo enero 
rijan los precios de 68'25 pesetas los 100 
kilos de harina de primera clase y a 70 
ctfntimos el kilo de pan. 

— En San Pcliu de Guixols ha caído al 
mar el niño Enrique Carbó Pianellas, pe
reciendo ahogado. 

Lérida 
Diciembre. 13. 

Esta mañana en el rápido ha salido para 
Madrid el alcaUK, no pudlendo acompañarle 
el gobernador por el estado de salud de su 
esposa. 

El gobernador ha remitido un exlenso te
legrama al Gobierno adhiriéndose a las ges
tiones que va a tramitar el señor Pujol, res-
peelo a las cua'.cs tiene el apoya cK las fuer
zas vivas. 

El Circulo Mercanlil ha cursado también 
un telegrama al Gobierao en el misino sen
tido. 

— La Dlpatáctón ha aprobado el proyecto 
de presupucslo para el próximo año. 

Estudiantes norteamericanos 
PERRO RABIOSO 

VIgo, 13. 
El próximo verano dssonibarcarin r.qui 

tres mil tstudtontcs de las Universidades 
norteamericanas para p-isar una temporada 
en Galicia. 

— Comunican del pueblo de Porriño que 
un perro rabioso mordió a una mujer y a 
dos niños. 

¡ m m m m m i u m m i m 

Ampliación del Consejo 
- - - •— - — Madrid, t i . 

Aún cuando el Consejo do ministros no ha 
tenido carácter polilico. los asuntos aproba
dos son de tan notorio interés, que puede 
considerarse la reunión ministerial de hoy 
como una de las de mayor relieve. • 

Empezaremos a reseñar el Consejo por los 
asuntos que consideraremos mas importan
tes. 

De Gracia y JusUcia se aprobaron dos ráe
les decretos: prórroga. del real decreto sobre 
inciullinato y otro sobre justicia municipal. 

Por virtud del primero vuelve a prorrogar
se la vigencia del decreto sobre inquilinato 
con muy poca variación, y ésta, de un Inte
rés relativo. 

Se refiere una de las modificaciones a que 
en lo sucesivo no so podrá desahuciar a los 
Inquilinos por ruina de la finca que habitan 
sin que prevlaraenle so celebre un Juicio 
contradictorio entre los Inquilinos y er pro
piciarlo del Inmueble 

Los extranjero se les aplicará la misma ley 
que se halle vigente en el país de su natura
leza, siempre que se avengan los Gobiernos 
respectivos a la reciprocidad. 

El decreto sobre Justicia launieipal es ra-
dicalisimo. 

El día 1.* de enero próximo, a las doce 
del día. cesarán automáticamente en sus 
cargos todos los jl*ces municipales propie
tarios y suplentes, todos los fiscales muni
cipales propietarios y suplentes y se nombra
rán esc mismo día todos los sustitutos. 

Esto es una renovación interina que se 
hace para no prorrogar por más tiempo los 
actuales y que funcionen los que hayan de 
sustituirse, hasta tanto anarezcan en la "Ga
ceta" las aplicacktoek del estatuto de los 
nuevos aranceles-que . st-hallan en estudio 
del Consejo de Estado. 

Otro proyecto de mucho interés es le re
ferente a la ley de utilidades. 

Se traía de un decreto por virtud del cual 
se aborda una reforma orgánica de la tarifa 
que la completa y sujeta a tributación a sec
tores que hasta ahora no pagan, tales como 
los recaudadores de contrtbncloncs, los se
cretarios judiciales y de sala, los corredores 
de Comercio. los liquidador»» <e quiebras y 
lodos los profesionales. 

Las seis o siete escalas que rtoii ^ 
mente se reducen a dos solamcnfc nJT 
tres al doce por ciento para todo* ÍM j f 
pleados civiles y militares, tanto m ÍJT 
como del Municipio, Diputaciones ««3 I 
y cuerpo colegislador, que antea'tritmtoT i 
por cuatro escalas distintas, y la o'jta 
3'50 a once por ciento para !os emnitJJ 
particulares. 

Según el señor Calvo Solelo el dirrfUa 
caracteriza por la desaparición de io< '¡.¡J I 

PRORROGA SOBRE EL DECM. 
TO DE ALQUILERES 

fijos y ahora todos se somelra a uní esa.! 
la gradual progresiva; aquellos, por e j ^ 
pío, que instalen clínicas y monten des» 
tributarán por las utilidades liquidas ae¡Mi 
do% lo»<gustos de inslalaclón; los noUitoj 
agentes de Bolsa, corredores de I'WUHOMI 
prácticos do puerto, tributasín como ta 
liarlos; a los rentistas, que ahora tribnli 
cinco por ciento, sé les aplicará el «MM 
(•lele y el diez por ciento gradualmentt, k 
500 pesetas pora ctuacfión el cinco por« 
hasta 2.000 el siete y desde 2.000 el di ' i 

El proyecto impriifte a la reforrai xa 
rácter democrático, porque signiUra mu 
ducción en los empleados del Estado, J 
tamicnto, Diputalón. Casa Real. r.uerp« 
legisladores y particulares. 

Este proyecto es una etapa en b dts 
vaclón de loe .impuestos, y aunque d 
soro se perjudicari en unos 27 o ! í 
llenes de pesetas, por virtud de otro 
creto do Hacienda so compl icarán co» M 
propuestas que los reducen a 12 6 11 * | 
Ilones y que so refieren a un pequeto * l 
cargo en los timbres do los billetes * I j i 
viajeros, de unos céntimos, v otro en f l l j l 
puesto sobre utilidades en titulo- le rafcl 
lija, en las obligaciones, es decir, que «1 
hace la desgravaclón del trabajo por el » l 
pltal, y las obligaciones que Irlbnübií «I 
5'75 por 100 se les aumenta el n . i i i r«l 
un 2 por 100. según el Int-r-'-s qno « • I 

^Dcsde el año 1928 próximo lu Jí**! 
el cupo do fnonas do la Marina en f 
hombres, de los cuales dos :nil >' P¡J'_I 
al Ferrol, en Igual pfoporción a ( , iru|Tjl 
v los dos mil restantes a Cádiz. . 3 

Se aprobó en el Consejo la modinci^l 
de las inslgnss en lo» buques de í« 
desapareciendo los círculos de las , 
ras, aplicándose solamente el circ,ul¿.^ 
rado para jefes de escuadra y H ' ^ ^ M 

La medida obedece a la evilacma ae " r j 
fusiones. mo**j 

Se aprobó el expediente sobre ''ra°J5,' 
clones inlur-insulares con Cana 
dando que los barcos correo» ri" '» ^ 
mediterránea lleguen a Las l ' l l ' n^ , "¡IIiJH 
coles y sábados y salgan d" l : 
lunes y viernes. | 

El servicio desde Las 
será en lo sucesivo mensual. ..injySI 

Se aprobó un real decrelo ' l e ' J ^ ^ B 
del Trabajo instaurando un : , ^ 
especial do seguro ab-inte-: < ' ^ : ' . - | | 
jes marítimos, dando fácil id.idcs p w ^ j 
puedan hacerlos efectivos los, | ¿ i « 
siendo los grados de la hercnc:J 
mos que fija el Código civil. rr)t[mk 

Se aprobó otro expedi v. -raem 
de subasta de tres trozos " ' j 'r . ,oi.« 
Madrid-Burgos, desde Loznva •V" f f i | « 
una baja de un 20 V"' ,on ' ' 
-

Por último, de Gobernacioa 
un expediente de concesión n* t , i 
clones al alcalde de Albnrqu',-7"fro-j4|l( 
personalidad que intervino en iJ 
de los pleitos de baldíos. — 

A c c i d e n t e d e l trabajo, 

Aver noche fué auxiliado 
rio de la Universidad Bame 
bé, de 16 años, con domled' 
Badalona, 14, 8.', el cual 
fuerte contusión en el bajo 
nóstico grave que se cauí' 
la fábrica de juguetes están 
número 268 de la calle de ' 

E l herido fué trasladado s 
Santa Cruz. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

JQ1A M A K U 1 N A L 

•L P R O B L E M A D E 

.OS C R U C E R O S 

Unos illas antes da que se reuniese la 
inferencia para la iimitaolóa de armamen-
. j navales entri; Norteamérica, Inglaterra y 
kpAn. en Ginebra, hubimos d i exponer nucs-

opinión en estas columnas, estimando 
oe los janquis eran los amos de la t i l 
Mfereneia c Impondrían la ansiada llmila-
¡4o, ¡ra que hacer otra cosa par parte de ¡as 
iras do- polenclas cq-jlvaldrla a ¡anzar un 
jeto a los norteamericanos c ¡mp-lerles a 

compc'íncia de armamentos, competencia 
N ni la Gran BretaQi ni el Japón eslabr.n 

disposición de sosí»ner ai.-osamenie por 
estar en la forma flnanciers, ¡neonmen-

prable en que so encuentran los yanquis. 
Hemos de confesar—como ya confesamos 

Isa debido tiempo—q-je nos liabiirnos equi-
peido. pues la Gran B?elafla no anduvo con 
^s-mulos para lanzar el reto que ¡losolros 
'eiaics que no seria capaz tic lanzar. 
, IAÍ consecuencias ja las estamos viendo. 

El mensaje de Coo.ldge primero y ahora 
Moformacl6n do un diario lan serio y bien 
•ormadü como "The Times"', según la cual 

programa naval norteamericano para los 
Vo afioj que vienen—es decir, del 28 al 
-comprende, entre clras menu.icnel is. la 

pnílrucn,',,, de 26 omeeros del tipo "Wa-
finf'On", es decir, de diez mil toinlalas 
• « uno—en total 260 000 toneladas—, más 
^os. transportes de "••-roñares rie grandes 

I Para ni I 
•r» iniciar este program-a. verdaderamen-

^mbroso, van a ser coutedidos en el 
'ro l'í'esupuesto doscientos raillones de 
». en calidad de crédito inicial. 

, ^ ,esla formidable Oota de cni -
•os Es'.ados Unidos van a poner la 
de cuatro grairt^g aco-azados. pues, 

hin. JC',?• deben ,,er suslHnldos ya otros 
JL^ de los actualmente í n servició. 
I - ? -ipos de acorjxado están ¡imitados 
T cuentos de la Conferencia do Wa-
L ; "n dc, •'"o 22, acuerdos que tendrán 
^ » e r revisados dentro de tres artos. 
Uní-. ' pues' h i l e r a silo que Nor-
C » / esperase los resultados de esa 
hai ;.'íni6n iwra decidir si habla lugar 
¡Ti »«l'lucl6n de ?us monstruos marl-

*ca80- «n un nuevo acuerdo futre 

I t s u . 108 barco;' I * tonelaje y, 
fcu. j.1480-' ^o r t i z - i r los cuatro mastl-
i a d rcfcrcnc'a-
^ "da asi hubiera ocu.Mdo de haberse 

¡t-o» T »cuerd0 «n el problema de los 
£ 2 l « ^ S 2 S laS reunl0:'cs nebr ina? 

v V " * ^ ^ el »'-"erdo no fué 
fc.-i," ' 1UC. «n conse.Miencia, los nor-
M i * . J í ve,a!, ¡^PeliJos a una com-

««armamentos navales ron la Gran 
'̂ aWn quieren prevenirse por 
la 'él1 '•,9 venideras reuniones 
«oeertr de, ' ' a tnd i «leí 22. v. si 

la rhai í , r tomado ya la delantera 
feo o * itaRr 118109 P»1"1 '•n,rar *n 
tu n H menos c,Mtro grandes naves 

1. - . T 8 W'- les dan la supremacía de 
u ,0» barcos l lámalos de linea. 

SE EXTIENDE EL C O M U N I S M O EN C H I N A 

E N S H A N G A I Y E N L O S P U E R T O S D E L R I O 
A Z U L H A Y A G I T A C I O N 

Y L A S A G E N C I A S C A B L E G R A F I C A S S E A P R O V E C H A N P A R A 

L A N Z A R A L M U N D O L O S R E L A T O S M A S T R U C U L E N T O S 

Y E S P E L U Z N A N T E S D E L R E P E R T O R I O D E L A F A N T A S I A 

Cantón. 12 
El Gobierno rojo ha ouodado constituido a 

semejanza del Gobierno ruso do los so
viets. 

Uno de los llders comunistas pertenecien
te al Sondlcato de obreros dal mar ocupa el 
principal cargo en el Gabler. o.—Fabra. 

NO HA HABIDO "MANIFESTACIO
NES ANTIEXTRANJERAS 

Hong Kong, 12. 
Según noticias de Cmtón no fe han re

gistrado uianifestaclonea xenofobas.—Fabra. 
SEGUN LA SIGUIENTE INFOR
MACION DENTRO DE UNA SE
MANA NO QUEDARA UN CHINO 
PARA UN REMEDIO 

Shangal. 13. • 
Por telegramas llegados de Cantón, por 

vio Hong Kong, se sabe que el más indes
criptible terror SJ ha aduehado do la ciudad. 
Esta se halla ardiendo en dlveraoa puntos. 

Loa buques de guerra extr.inj.-ros proee-
| den a evacuar rápldamei.te iodos los súbdt-
los europeos y amerlcínos. 

Las fuerzas del general l.ng-Klum atacan 
a los comunistas InlIgiénJoles serlas derro
tas, desalojándoles do Impor'-anles posicio
nes y habiendo logrado reconquistar toda la 
parle Oeste de la eludid. 

El general Klum ha publicado un maní-
fiesta erf el que dice qua en el caso de no 
rendirse los comunistas, procederá a la com 
pleta destrucción do la ciudad. 

A pesar de las grandes perdidas experi
mentadas, los comunistas so encuentran 
fuertemente atrinchéralos en la mayor parte 
de la capital, apoyando al Gobierno sovié
tico. El cuartel general de éste se halla es
tablecido en el Consolad) soviético. Se ha 
nombrado general en jefe de las fuerzis co
munistas a Tang Shan, ex secretarlo del 
consejero ruso Borodln, quien so hallará 
asistido de tres oficiales rusos. 

No se necesita ser muy linee para com
prender que tal es el propósito de Norteamé
rica, propósito tanto más cl iro cuanto que 
antes de las reuniones recientes de Ginebra 
nadie i . ,!>ia hablado de la necesidad de su
plir ios cuatro acorazidos un poco pasndos 
de moda y, antes bien, se hablan mostrado 
esper.inzos de que en las reuniones futuras 
para la revisión de los acuerdos de Washing
ton so llegase a nuevas reducciones en et 
tonelaje de la flota de batalla. 

De donde se deduce que e! problema da 
los cruceros, que no fwlló so-ndón en las 
Conferencias de este verano, ha venido a em
peorar la situación general de los armamen
tos navales lodos, aminazanda •'••sv al traste 
con los arreglos que se había-i logrado acer
ca de tas naves de guerra superiores a diez 
mil toneladas. 

PL1NIUS 

El espíritu destructor ha hecho presa en 
lodos los habitantes y c« frecuento el es
pectáculo de hombres, mujeres y nlllos lle
vando armas do fuego, bombas de mano y 
granadas incendiarias, corriendo frenéllca-
mento por las calles £o la dudad y asesi
nando a cuantos eonírarios la'lan a su piso. 
También se dedican a l a t t ad lu y taquear 
los edificios modernos. 

Se calcula en treinta mil el total de ¡os 
comunistas que loinan parle en la revuelta, 
siendo la mayor parle de jilos'individuos sin 
trabajo. 

El total de las victimas :.abldas en Can
tón durante estos días rer asciende a 
veinte mil.—Internationa; N. S. 

HASTA LOS SAQUEOS SE HA
CEN MUY BIEN '.iEYODIZADOS 

Shangal. 1.1. 
Las noticias que se reciben de Cantón 

confirman qm la situación en aquella ciudad 
33 de una anarquía fin precedentes. Las 
•ropas antleomunislas lograron esta maflnna 
entrar en el centro de ;a ciudad e Incluso 
.adueñarse de algunos edificios oficiales, pe
ro fueron de nuevo expu's.adoí ante la su
perioridad numérica de sus adversarios. 

Los refugiados cuentan q in al producirse 
el levantamtunto comunista se Inició un sa
queo de la ciudad. pe.M :an hábilmente or
ganizado y combinado, que sólo después 
de una minuciosa prepa-ielón y estudio po
día haberse efectuado como se hizo. 

Los diarios chinos dicen que en «1 cuartel 
general de los chinos rojos hay cuatro ra
sos.—Fabra. 

LO QUE SE DICE "DE PROCE
DENCIA DIGNA DE FE" 

Hong Kong. 13. 
De procedencia digna de fe se anuncia que 

los comunistas del Cantón han publicado 
mía proclama en la cuoal un "Soviet d« Hong 
Kong" ordena el aseairto de loa propieta
rios, la destrucción de lodos los archivos de 
la propiedad y la confiscación de toda la 
propiedad.—Fabra. 

MUCHOS TIROS V CAÑONAZOS, 
PERO NI UN EXTRANJERO 
HERIDO 

Hong Kong. 13. 
El caflonero inglés "Moorhen" SOÍIUTO 

ayer un violento fuego contra los comunis
tas de Cantón, que traMNm de Impedir qua 
los súbdllos Ingleses, norteamericanos y 55 
alemanes fueran conducidos al barrio eu
ropeo. 

A pesar del fuego de los comunistas lo* 
extranjeros pudieron trasladados sanos y 
salvos.—Fabra. 

SE VA EXTENDIENDO LA AO-
TIIVIDAD DE LOS COMUNIS
TAS 

llankeu. 13. 
, Han estallado graves disturbios en el im

portante centro de Laohoiow (Hupch sep-
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teatrional}, on donde las tropas se entre
gan al pillaje y al incendio. 

A pesar de que haa sido detenidos nume
rosos comunistas, la aollvidad comunista es 
cada día más ImportauU. Continuamente 
llegan a Ilankeo aguadores rusos, entre los 
cuales flgairan varias personalidades del bol-
cbevismo. 

Un ejórcito campesino recorre la comarca 
asesinando a los propietarios ricos. — F«-
»ra. 

8 E ESTA PREPARANDO LA 
HUELGA GENERAL EN SHAN-
OHAI 

Shanghai, 13. 
Aunque la poblaclórt muestra aparente

mente una gran calma, los elcinonlos comu
nistas trabajan activamaule par', fomentar la 
huelga general. 

El paro es completo ya entre los cbreros 
da los tranvías, de los muelles y de la Ame
rican Tobaco Company. Los rojos hacen una 
enérgica campaña para que se unas a la 
huelga los obreros de los servicios de trans
portes del barrio internacional y de la con
cesión francesa. 

Los agitadores trabajan especialmente el 
personal subalterno de los servicios de Co
rreos, a fln de que se unan a! paro. 

Do la reglón comunican que han estallado 
desórdenes provocados por I03 comunistas 
en varios puertos del Y-ng-Tse. especial
mente en Wuchang y Chang-Saa. Las auto
ridades chinas so esfuerzan par* restablecer 
el orden.—Fabra. 

LLEGAN CIUDADANOS RUSOS 
PARA PROMOVER LA AGITA
CION 

Londres. 13. 
Dicen de Hankew. de origen inglés, que 

ha estallado un motín en el importune cen
tro comercial de Lao Ho Kow, en el Honpeh 
septentrional. 

Los soldados se entregan a constantes so
tos de saqueo, provocando al mismo tiem
po numerosos incendios. 

Un hecho muy significativo que ha podi
do comprobarse es la llegada a aquella po
blación de un gran número de súbditos ru
sos.—Fabra. 

LAS TRIPULACIONES DE LOS 
CAAONEROS SE UNEN A LOS 
COMUNISTAS 

Shangai. 13. 
La oficina de Prensa oflcl»! de NanMn 

declara que un ruso apeltMade Kovohek, 
«jue llegó a! Consulado soviético de Cantón 
durante la semana última, convocó una con
ferencia de soviets, la cual adoptó una pro-

Íoslción cuyo objeto era cslableter el Go-
ierno soviético en Cantón. 

Las autoridades de Nankin ordenaron al 
general Cliing IMtuel que efectuara un re
gistro en el Consulado soviético, pero estas 
órdenes fueron conocida-i y el movimiento 
comunista fué precipitado. 

Las tripulaciones de los rafloneros chi
nos que bombr.rdeaban a los r?bt¡des atrin
cherados en el barrio chino de Cantón se 
unieron a los comunistas aver noche. — 
Fabra. 

UN CORRESPONSAL LANZA 
NOTICIAS SENSACIONALES 

Shangai, 13. 
El oorresnonsal especial de la Agencia Ha-

vas telegrafía lo siguiente: 
Los comunistas de Cantón han atacado a 

los extranjeros y saqueado sus bienes. 
Los súbditos alemanes se hallan refu

giados a bordo de un buque Inglés. 
Los demás extranjeros se han refugiado 

en la concesión de Shamen. 
E l cónsul da Alemania csU refugiado 

en la concesión francesa. 
Las tropas regulares rhlna's han tratado 

de rteuperar el terreno perdido, oponiéndose 
enérgica represión el territorio que ocupan. 

Se sabe que se han produrido disturbios 
gráves, pero se carece de detalles. — Fa-
fcra. 

U Z C U D U N B O X E A R A 

. C O N E L N E G R O 

G . G O D F R A Y 

H i l a r i o M a r t í n e z h a c o n c e r t a d o u n 
m u y p r ó x i m o c o m b a t e con W H l y 

M u r p h y 

Los Angeles, 13. 
El boxeador español Paulina Uzeudún ha 

Armado un combate .con el boxeador negro 
Oeorge Godfray, que se celebrafá en esta 
ciudad en el mes de enero. La fecha no ha 
sido determinada todavía. 

E l combate será a diez rounds. Los crí
ticos deportivos creen que Paulino ha hecho 
un pactó muy desfavorable para él firmando 
este combate, pero no dudan (n asegurar 
que será el combate' muy bueno, dadas las 
características de ambos boxeadores. — In-
ternaUonal N. S. 

E L PROXIMO COMBATE DE 
HILARIO MARTINEZ 

Boston, 13. 
El boxeador español Hilario Martines ha 

concertado ira encuentro para el próximo 
viernes ( ? ) a diez rounds ron Wllly Murphy 
(júnior), actual campeón d* los pesos weU 
ter de Nueva Inglaterra. — Fabra. 

L A S R E L A C I O N E S D E 

N O R T E A M E R I C A • 

C O N R U S I A 

Was^l.igtori, 1S 
Mr. Borah ha presentado nuevamente en 

el Senado una proposición tendiendo al re
conocimiento de los soviets por los Estados 
Unidos.—Fabra. 

U N A C U E R D O S O B R E 

L A P R O P I E D A D 

C I E N T I F I C A 

Ginebra. 13 
El Comité de peritos de la Sociedad de 

Naciones que prepara el convenio 'nternacio-
nal de la propiedad científica ha establecido 
el principio de que el autor de un invento 
pueda recibir una numeración de la Indus
tria que se beneficie del mismo, aun antes 
de que dicho Invento sea registrado o reco
nocido por el proyecto de referencia.—Fa
bra. 

E l r e y de l I r a k 

E l C^ro, 12. 
Ha llegado el rey Faigal, del Irak, tribu

tándosele una cordial acogida.—Fabra. 

E L M I S T E R I O DELAI 
A C T I T U D D E U N 

H E R O E 

E l a l m i r a n t e T h a o n de Revel i 
s u s c o n d e c o r a c i o n e s y sus ann«] 

l o s p i e s d e la Madona 

Romi, n i 
Uno de los héroes que iris dend 

durante la guerra en Italia lia reDuaeS] 
los atributos de su elevado cargo « T 
cunstancias que han dado liipar a | « | 
encontrados comentarios. 

Ayer por la mafiana uno de ios OML 
tos de la Iglesia de Nuestra ?eñori5| 
Victoria vló a un distinguido militar, 1 
de uniforme, que cuidadosamente dif 
a los pies del altar un ahuilado 
retirándose después rápidamente. 

Un presbítero que lo habla presa 
lleno de terror, creyendo se traUbi Jei 
bomba, avisó urgentemente a la pofcU 
cual se hizo cargo del paquete. despbT 
haber detenido al militar. El paqutW f 
abierto. E l militar resultó sor el aWa 
Paul Thaon de Revel, comandante a l 
de la escuadra Italiana del Adriático M 
la'guerra. E l paquete contenía toMJ 
insignias y condecoraciones y aram f 
pías del almirante. Este rehusó dir o 
cación alguna sobre el acto qu? hi¡*l 
vado a cabo. — International ü. S. ; 

L A S S E N S A C I O N A L 

A C U S A C I O N E S D & | 

H E A R S T 

E l S e n a d o norteamericano 
a b r i r u n a i n f o r m a c i ó n sobre 

a c u s a c i o n e s lanzadas 

Wa5hinglii«.a 
lo» I 

1 • ' 

DESEMBARCA ARTILLERIA UN 
BARCO NORTEAMERICANO 

Cantón, 13. 
Un baque de guerra americano ha desem

barcado piezas de artillaría en la isla de 
Ghammca para protegtr a loa extranjeros 
durante la evacuación de la ciudad indígena. 

Les momentos actuales son de gran difi
cultad. Muchos extranjeros están reunidos 
en el Consulado americano. — Fabra. 

POR FIN FUE LIBERTADO KL 
CAPITAN INGLES 

Shanghai. 13. 
El capitán Lalor. secuestrado por los ban

didos chinos, ha sido puoilo en libertad me
diante rescate. 

Actualmente el capitán i-alor se halla a 
bordo de un cafioaero británico.—Fabra. 

1 
1.4.4 

Las acusaciones lanzadas 1 
de Mr. Hearst, en las que se 
tro senadores habla iirecii>' 
sumas ded inoro por sus o • 
de Méjico han merecido la ni 
nado norteamericano y se 
Comité de senadores presi 
Reod. de Pensllvania. 

Varios corresponsales de I 
Hearts serán sometidos a in' 
Iré estos corresponsales se li 
autor de los mencionados nr'i 
mente será también soniet • 
rio el mismo William Han 1 ,. 

Las acusaciones directas > 
lores iban ilustradas con 
grafos de las cartas cruzadas: PVV 
autógrafos se borraron los n". 
senadores. . . ^. hu 

Aun cuando estos non 
a ser públicos, se sab^ ya 3/I 
fleren los artículos, habí-" ; 
mismos acusados en que el ŷ™^ 
ligación entre en funciones 

El seftor Arturo M. Ella*. 1 .f Cl 
de Méjico y primo del prr-. • . ^ 
sido nombrado también, er. -
a este asunto y se le ha " ^ ' X iSfl 
rar, a pesar de qne el emM ' f ' f i f 
Ucz, ha dicho que no es "'""'"hHrtiMI 
el que al cónsul general se ie ^ fi 
tar tales declaraciones. , «ttf 

Se dice, sin embargo, 1"' . ..j»»1 
se ha ueste a disposición del ^ .1 
vestigaclón. B«ialio»«!l 

D ^ Departamento de t¿i 
público ayer que antes V" U 
ínentos fúesen publicados 1 ; ., ^ 
Hearst. no tenái noUcla aif™"^! 
ellos; pero el secretario fl', ,1^rtif 
Uog. ha declarado 1u,e J M»?Í • ! 
está dispuesto a dar l • 
des T cooperar a la invo^-
lional N. S. 



EL DILUVIO Miércoles 14 dé diciembre de 1927 PAO, éS 

EL R A I D A M E J I C O 
D E L C O R O N E L 

L I N D B E R G H 

m juzgar por los preparativos el 
^cibimiento que se le tributará 

sera fantástico 
Washington, 13. 

|EI aviador Llndbcrg ha emprendió en BU 
fcnoplano "Sprll of S. Luis" el viajo a 
pjlco sin escala. — Fabra. 

LLEGADA DE COSTES V LE 8RIX 

Bueno» Aires, 13. 
iLoi aviadores franceses Costes y Lo Bris 
V Hlleron ayer de Rio Janeiro para em-
nder el clrcuilo panamericano ugoaron a 
(rapilal argentina a las 17' i7, hora local. 
Toco despíiés emprendieron el vuelo con 
tcelón a P.intlago de Chile. — Fabrn. 

EL VIAJE HA SIDO EL MAS 
RAPIDO 

frarit, 13. 
|Los aviadores Costes y Le Brix han reall-
To sobre la cordillera de los Andes el viaje 

ripi.lo efectuado entre las cípilales dei 
II y Chile. — Fabra. 

SIH NOTICIAS DE UN HIDRO
AVION 

íarsella, 13. 
Be continua sin tener noticias del hldro-
Ha que salió ayer de Ajacclo con direc-

a Túnez, y del que se recibieron dlver-
scdalcs en demanda de socorro. — Fa-

ANTOINAT APLAZA SU VUELO 
í - r i s . 13. 

I :• '̂.'«Ut? Antolnat. que debía em 
Jn^er su aminclado raid Parls-Salgon, se 
•TOW o^ Igado a demorar la salida a causa 
^ws malas condiciones atmosféricas. — 

LINDBERQ VISTE DE PAISANO 
j-Mhiosioq, 13. 
t ¡lv;a/'tí!" coronel Llndbcrg, tripulando el 
F " oí al. • Louis", ha salido poco dos-
^''7. mediodía de hoy en vuelo directo 

« J i co (capital). Aunquo el avión Uo-
^iiiMcha más carga que cuando hizo el 

[;.' ' •.•••íntico, se elevó perfectamente 
Cn .V u30 P01' •«« aviones del ejército 
r¿* "o la Marina hasta qeu so per-

pdbcrgh vestía de paisano, llevando so-
i J de calle el de aviación. I.lov.i 
f <5 ^ ra una semana, galleta dura, pasta 

¿ g í j 3 ' pa8"1Ias Ae chocolate y un galón 

• ^ a también un ríe con el que poder do-
' Ascender ^ Cn CaS0 <le VCr9e Prc(:lsa' 
" proyecto consiste en volar directa men-
» r ~ * ' golfo de Méjico y después de 
«vuel ta a éste. Ir dlrceljmfnte a Mé-
— internaUonal N. 8. 

t í o . ACUADRILLA ACOMPA
SARA A LINDBERGH 

fJ^o. 13. 
i-i' ']1 vnr„'i„paLs .no so habia ^ o i r a cosa 
i u sw0.116' capitón llndbergh, que 
f< •'••.•'•n de todos hasta el punto 
k .; " 1 " la» pns:j:,eS poUtteu 
Ro«i«m«íIld ' ise en t0«'a', partes, única 
' . - . • r ' - L i n d b c r g h . 

KX8 108 nifio9 cantan canciones 

t w i b r'o . 8 <,Ue 86 hacen en Méjico 
r-r'"a hi^8f',n verdaderamente fantóitl-

tm Í!„U moJenia de Méjico no se 
í B « a al " V S ! " " " ' iKual para dar la 
• "cuari,.mlebIat,0 «viador. 

Por ií,s '? deJ aviones mejicanos pl-
h** Dor s * ,a aviación mejicana, 
"'«"ra sio coron,•'• saldrá a recibirle a 
PM»!» rt„ J'a,B4n',oIe haíi!a el campo >«ek6i<̂ ,.VaIbu.cna. <lond.; será recl-

-n,e- — Intenatlonal N. S. 

SE H A P R O H I B I D O EN F R A N C I A L A C I R C U L A C I O N 
Y VENTA DEL « C O R R I E R E DHGLI ITALIANI» 

E L P R E S U P U E S T O A N T E E L S E N A D O : : A S A M B L E A D E 

M U T U A L I S T A S E S P A Ñ O L E S : : L L E G A D A D E D E L E G A D O S 

A L E M A N E S : : R E G R E S O D E B R I A N D 

París, 13. 
El Consejo do ministros ha prohibido la 

circulación, venta y distribución del diario 
"Corriere Degll Italiani". 

Este diario había sida avisado diversas 
veces para que observase las obligaciones 
y deberes que una circular del ministro dol 
Interior impone a los extranjeros residen
tes en Francia, no habiendo hecho el me
nor caso de esas advertencias. 

En su número del 11 de diciembre ac
tual, el mencionado diarlo publiealu un 

entrefilete, en Italiano, dle.lendo: "Kn ne
cesario que muera un hombre para salvar 
a la patria". 

Esta declaración ha sido considerada co
mo una provocación al atentado.—Fabra. 

EL PRESUPUESTO ANTE EL 
SENADO 

París, 12. 
M. Poincaré ha presentado cn el Senado 

el proyecto do presupuesto aprobado ya 
por la Cámara.—Fabra. 

S E R A F O R M I D A B L E 
L A F L O T A D E 

C R U C E R O S 
Londres, 13. 

AI "Times" le comuincan de Nueva 
York que, según informaolenos rocoai-
das en WSshlngton, el secretarlo de Me
rina ha consultado a los miembros dol 
Congreso respecto al programa naval a 
seguir en los próximos cinco eños y que 
Implica un crédito que pasa de mil millo
nes do dólares, necesarios para construir 
28 cruceros de diez mil tonelzdes, Uea 
buquos porta-aviones, cuatro submarinos 
y 18 destroyers. 

Además, en el referido programa se 
prevé también la construcción do cuatro 
nuevos acorazados para sustituir a ot.'os 
tantos que deben retirsrso del servicio 
activo. 

Aifcde la referida Informaolón que oí 
presidenta Cooiiilgo so muestra confor
me con esto programa naval, para el cual 
se concedeeá un crédito de 200 millonee 
en los pretupucetas dol año venidero. — 
Fabra. 

CALLES ACUDIRA A RECIBIR 
AL AVIADOR 

Méjico, 13. 
El presidente sefior Calles ha ordenado 

qiie todos los Individuos del cuerpo de avia
ción estén constanV'inente de servicio hasta 
la llegada del aviador Llndbergh. El presi
dente Irá en persona al «ampo de aterrizaje 
a recibir al "Embajador 3el i»l.e".—Inter
national N . 8. 

HAN LLEGADO A CANTIAGO DE 
CHILE 

Buenos Aires, 13. 
El "Nungesser y Coll", tripulado por 

Costes y Le Brlx, llegó ayer, a las 5'17, pro
cedente de Río de Janeiro. Volvió a elevarse 
a la r 2 á de la madrugada y ha ¡legado poco 
después de las nueve de la maliana, sin no
vedad, a Santiago de Chile.—Fabra. 

ASAMBLEA DE MUTUALISTAS 
ESPAÑOLES 

Montpelller, 13. 
En Bezlers so ha celebrado una Asam

blea de los muluallstas espadóles de Me
diodía do Francia, habiendo estado repre
sentadas en la misma una docena de ciu
dades. 

La Asamblea ha votado diversas propo
siciones relativas al socorro a la materni
dad y a la protección de la Infancia. 

Después do la sesión de claiisur¿i se ce
lebró un banquete, al cual asistieron todos 
cuantos delegados habían tomado parte en 
las deliberaciones , de la Asamblea.—Fabra, 

VIOLENTA TEMPESTO EN 
MARSELLA 

Marsella. 13. 
Una violenta tempestad desencadenada 

en todo el litoral ha causado muchos des
trozos. En la ciudad de Marsella ha sido 
necesario desaguar muchos almacenes que 
hablan sufrido el efecto de las Inundacio
nes, a causa de la abundante agua calda.— 
Fabrn. 

LLEGADA DE 160 DELEGADOS 
ALEMANES 

París, 13. 
lian llegado a esta capllal 150 delega

dos alemanes, que vienen para tomar prte 
en los trabajos del Congreso de directores 
de teatros y musle-halls de Francia. — Fa
bra. 

EL MINtSTHO INGLES SEAOR 
CHAMBERLAIN 

París, 13. 
Ha llegado el ministro de Negocios Ex

tranjeros británico, seflor Ansien Ohamber-
laln, procedente do {Hncbra.—Fabra. 

REGRESO DEL SEAOR BRIAND 
Paris. 13. 
Procedente de Ginebra ha llegado el se

fior Briand.—Fabra. 

EN HONOR DEL SEflOR VALDE-
MARAS 

El ministro de Negocios Extranjeros, se-
Oor Briand. ofrecerá maflana una comida 
en honor del seflor Valdcmaras.—Fabra. 

EL VIAJE DEL SE1»0R CHAM
BERLAIN 

París, 13. 
Ghamberialn coa su esposa marcharon 

este medio día de esta capital, con direc
ción a Londres. — Fabra. 

LOS TRABAJOS DE LA SOCIE
DAD DE NACIONES 

París, 13. 
En el Consejo de mlnlslros eelebrado 

hoy, el seflor Briand expuso los trábalos 
realizados por el Consejo de la Soolcnud 
de Naciones y el estado de ia situación ex
terior.—Fabra. 

BANQUETE A LOS TRIPULAN
TES DE "MOSSELE" 

Burdeos, 13. 
El cónsul de Italia dló anoche un ban

queta en honor del estado mayor del pa
quebote "Mossellc", cuya tripulación, co
mo se recordará, se distinguió en el salva
mento de los náufragos del trasatlántico 
"Prlncipcssa Mafalda". 

Al banquete asistieron numerosos miem
bros de la colonia Italiana. 

El cónsul hizo ofrenda de un valioso bron 
ce al comandante del "Mosselle", en scüal 
de gratitud:—Fabra. 
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Notic ias de A m é r i c a 
S I E T E MILLONES Y MEDIO PA
RA INGLATERRA 

Nueva Yo.-k, 13. 
Hoy lian sido retirados do la Banca fedc-

, ral de Keserve siete millones y medio de 
1 dólares, que maflana serán enviados a I n -
glatera.—Kabra. 

KENRY STUMSON GOBERNADOR 
DE FILIPIK&8 

Washington, 13. 
El seüor Henry Stimson. que liaeo tiem

po desempc06 el cargo de ministro da la 
Guerra, ha sido notniirado gobernador ge
neral de Filipinas.—Pabra. 

ACUERDO DEL PRESIDENTE 
CALLES 

Méjicci, 13. 
El presidente Callos ha prohibido el ac

ceso en territorio mejicano áe todos los 
elementos extranjeros allliados ai partido 
GoiiMinista.—Fabra. 

SINDICATO AMERICANO DEL 
AZUCAR 

Nueva York. 13. 
Cien Compañías que se dedican a reflnar 

Aíücir en los Estados Unidos han decidido 
formar un Sindicato aincricaao de azúcar 
para estabilizar la Ind-.istria. 

El Sindicato asegura que cada asociado 
tendrá absoluta libertad en lo que concier
ne a fijar precios tanto para las compras 
como para las ventas.—Fabra. 

LA MADRE DEL PRESIDENTE 
MEJORADA 

Northampton. 13. 
La sefiora Coolidge. madre del presidente 

de los Estados Unidos, se encuentra muy 
mejorada. 

Los médicos opimn que ha desaparecido 
toda peligro por ahora.—Fabra. 

HUNTER Y TILDEN NO T O 
MARAN PARTE EN LA COPA 
DAWI9 

Nuera York. 13. 
Los oonocidos (ugailores americanos do 

tennis Hunter y Tilden han manifestado que 
DO participarfln en el año próximo en las 
pruebas para la copa Dawis, de la zona 
americana. 

Ambos se proponen embarcar para Euro-

Íi en los primeros ilias de mayo próximo.— 
abra. 

CHILE Y LA EXPOSICION DE 
SEVILLA 

Santiago de Chile, 13. 
El Gobierno de Chile ha acordado abrir 

un crédito de dos millones de pesos con ob
jeto de concurrir a la Expu'lcii'm Ibeio-
Amerlcana de Sevilla.—IntiíTaüoaal I ^ . S. 

E L BOYCOT A LA NARANJA 
E8PASOLA 

Washington, 13. 
El departamento de Estado ha publlekdo 

un rapport del deparlamontfl de la Agr i 
cultura en el cual se ordena la continua
ción del boycot contra las naranjas y uvas 
españolas a causa dn que se probado la 
existencia da la mosca tle la fruta en las 
regiones españolas prclucloras.—-Internatio
nal N . S. 

STIMSON CONOCE LOS PRO. 
BLEMAS FILIPINOS 

Washinston. 13. 
Ha sido nombrado gobernador general de 

las Islas Filipinas, sucediendo al general 
Hood, Henry Stimson, muy conocedor «te 
todos los problemas que afectan a dichas 
Islas y autor de varios libros acerca de la 
hidependenoia de aquéllas.—International. 

M U S S O L I N I D E B E 
M O D E R A R S U S 

I M P E T U S 

Dicen que el embajador inglés le 
ha llamado la atención 

Londres, 13. 
A la AVestminler Gazotte» le comuniean 

de Ginebra que el embajador inglés en Ro
ma, seüor Oraham. ha recibido Instruccio
nes de Chamberlain en el sentido de que 
advierta a Mussolinl sobre la necesidad de 
ser más moderado en todo cuanto afecte a 
política internacional. —• Fabra. 

L A I N D E P E N D E N C I A 
D E L A S I S L A S 

F I L I P I N A S 

El presidente del Senado, señor 
Quezón, dice que la independencia 

ha de ser inmediata y absoluta 
Piladolfla, 13. 

En una reciente sesión los miembros del 
Senado filipino pidieron la independencia de 
las Islas ante la Academia americana de 
Ciencias Políticas y Morales. Esta indepen
dencia habría de ser, según el presidente 
del Senado, seüor L . Quezón, inmediata y 
absoluta, lo que es necesario si se pretende 
que puedan armonizarse las relaciones en
tre los Estados Unidos y los filipinos. 

El senador filipino sefior Sergio OlQ'.ena 
manifestó ca una reunión que las relacio
nes flllplno-amerioanas eran pasajeras y que 
más tarde o más temprano habrían de ce
sar. 

Recordando que América habla prometido 
conceder la independencia a las Filipinas, 
el presidente del Senado, sefior Quezón, 
afirmó que cuando esto se hiciera la era 
del Imperialismo habría llegado á su fin 
y que todas las naciones del mundo debe
rían seguir el ejemplo. 

La Importancia estratégloa y comercial 
de las Filipinas, que pudieran parecit- una 
fuente de peligros para las Islas, son, al 
contrario, un motivo para su seguridad. La 
mutua rivalidad entre otros países sería su 
mejor prolección contra todo intento de 
conquista, dijo también el sefior Quezón, — 
International N . S. 

Fin de un incidente 
Estockholmo. 13. 

El ministro de Negocios Extranjeros ha 
publicado una nota diciendo que de la en
cuesta realizada no queda demostrado que 
el oficial Norbcrg hubiese facilitado o tra
tase de facilitar a la legación soviética do
cumentos en los cuales se pueda motivar 
una acusación. 

La legación soviética, con todo, en su 
deseo de mantener la» buenas relaciones 
con Suecla, ha declarado que el agregado 
naval seria llamado por el Gobierno de Mos 
con.—Fabra. 

UNA INVESTIOACION DEPURA
DORA 

Washington, 13. 
Durante un debate en la Cámara de Be-

presentaulcs el senador de uklahoma ha 
declarado que el coste de construcción y 
reparación de los edificios destinados a de
pendencias aeronavales, así como de las es-
cifelas preparatorias, habla aumentado des
de 23 millones de dólares en 1919, a 40 
millones en 19S7. pidiendo una investiga
ción aceros de este asunto. 

L A A G I T A C I O N EN 
M A C E D O N I A NO 

C E S A 

Ha sido atacado el automóvil rj j 
inducía a un general 

La situación en Macedonla e s^u t ' iL 
a consecuencia de la incesante aetiiídiiZ 
las bandas macedónicas, que eilenwS 
protesta contra los rumore» circulado» 
ca de un tratado serblo-búlgaro. 

Un automóvil que conduela a un t t» 
serbio en el distrito de Br-galnllohe h»» 
atacado con bombas de mano, rwult 
heridos todos los ocupantes, que eras id 
dales y una sefiora. 

Al mismo tiempo una fortincaclía nfl 
tar ha sido atacada por los maccdonin»g 
experimentado daños de consId£racl"í.' 

Casi todos los dias suceden ala*;»» fe 
esta clase. — International N. S. 

Notic ias de Alemania 
LA HUELGA DE LOS FE.U» 
VIARIOS 

Sarrebruck, 13. 
Hoy ha terminado la buelgi de IN cbnil 

ros de los talleres ferroviarios.—Fibrt 
PARA CONSTRUIR UN IIUE« 
CRUCERO 

Estrasgurgo, 13. 
Ka el presupuesto aprobado por A'.ewaI 

se influye una partida de treinta aNtU 
de marcos oro con destino a la eonstnoM 
de un nuevo crucero del tipo A. pero ««I 
lugar se destinará esta cantidad • U «m 
IruTión de varios buques de mayor I fcJ 
n y velocidad, aunque de mis redti'Já»iB 
neUje.—International N. S. 

LOS DIVIDENDOS DE LA CU» 
KRUPP 

Berlín. 13. 
Por primera vez desde la esi.abilija. ¿«J 

¡a divisa alemana la Impirtaiila casi <— 
regislr en su blance un saldo de 
después del periodo 1946-27. Ap«rttJ 
una reserva efectiva de 26.000,000 d; ^ 
eos, arroja el balance un beueflelo 
de 13 millones de marcos, de cuy» cu" 
no se repartirá dividendo alguno. . 

Cinco millones de mareos eerin 
dos a fondo de pensiones, nueve mil '**! 
completar el programa de nuevas C037¡1 
clones. El capital permanece sin eip»—•-
tar modificación alguna desde 198* T s-
va a la cifra de 160 millones de "l3",' , 

Se considera como muy P!P,ly,,i,» 
carácter que tiene este lncr«meilMj¿yL 
negocios alemanes y la inmojariblc " ¡ J l 
de la casa Krupp. lo cual se ^ f í S T r 
vamente al mercado interior y u ¿¿•I 
haber disminuido la exportación «B , r j 
un 20 por 100 comparada son U • 
afio.—InternaUonal N . S. . , 

LUDENDCRFF PRESEUTSW | 
CANDIDATURA 

Stuttgart. 13. 
En una reunión racista el ^ " " " 3 1 

dorff ha manifestado que no P.1^;',,!! 
candidatura en las próximas eiec.--
gislativas.—Fabra. IB0\ 

SE DISTRIBUIRAN 25 S"^ 
Berlín, 13. • i 
El Gobierno del Rench ha " « " T i i 

tribuir, con motivo de las ¡ ' ^ ' " ' A i - ' 
c!e Navidad 25 millones de niarrjM 
pcauefios rentistas y penslonaao*- ^j,» 

Se calcula que correspon'ier* • 
de tres a nuevo mareo?.—Fior»' 

El contlicfo de los metalúrg** 
iscld»^. 

Han comenzado esta ^ i 
ciaclones arbitrales para r,e'"..ijuiM*1 
flicto obrero planteado en » 111 
lalrtrgloa. — Fabra. 
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Del resto de Europa 
EL MINISTRO BELGA EN TUR
QUIA 

i Bruselas, 13. 
1E Cóngolo de mlmslros ha aoordado que 

i tclMi ministro en Constantinopla, seflor 
•e ville Enfagne, pase a ocupar la vacante 
tae deja M. de Grotto en la representación 

Estocolmo, que queda vacante por ha-
• llagada a la edad reglamentarln para el 

lliro. — Fabra. 
FALLECIMIENTO DE UN BO
XEADOR 

I Lomlres. 13. 
I l i f.illccido en el Ilosoltal el boxeador 

icoíés Tommy Angus. a consecuencia del 
(mbatc a seis rounda celebrado en el AI-
« r de Edmonton y en el que fu<5 puesto 
«ck oul p v ("> adversario. — Fabra. 

MSOIDA8 CONTRA E L COMU
NISMO 

¡Atinas, 1?. 
I LM autoridades han Iniciado una activa 
prfstóo contra el comunismo. 
| lian «ido detenidas varias signincadas 
nona?, acusadas de realizar, propaganda 

hmunlsta. 
[(Mese que se adoptaran sanciones con-

• i dici diputados comunistas. — Fabra. 
VOTO DE CONFIANZA AL GO
BIERNO 

| Brícelas. 13. 
[El Senado ha aprobado por 85 votos con-

un voto de confianza al Gobierno. 
Pabra, 

UNA EXPLOSION EN UNA FA
BRICA 

iReval, 13. 
Ifilcen de Dorpat que una formidable es
pión ha destruido por completo una fá-
k* de productos químicos, habiendo re-

«do ocho obreros muertos. — Fabra. 

LLEGADA DEL 
PILSUDSKI 

MARISCAL 

Varsovia, 13. 
el mariscal Pllsudski ha llegado esta ma-

a las ocho, procedente de Ginebra. — 

¡:?8 SUELDOS DE LOS FINAN
CIEROS 

l!«na. 13. 
Gobierno ha depositado en la Cámara 

tíi"5".3'0, P01" «' <l«e »o aumenUn los 
ri?; i los funcionarlos, asegurándoles 
| ;"in.n,um de olentd setenta chelines 
^•uiics. con efecto retroactivo a partir 

ae noviembre flltlmo. — Fabra. 

Ü V ^ ^ T O O O L O SOBRE E L AR
BITRAJE 

f M 13. 
ün0^156^ nac'on41 í** adoptado el pro-
r» iTaeb,r' de eeptlembre de 1923, 

» clausula del arbitraje.—Fabra. 
Sf*?„E8T*Bl-ECIMIENTOS EN 
QUIEBRA 

13. 
kUtr'. declarados en quiebra dos es-íluñl'^ financieros. s vi S 1100 de ellos 86 eleva a 86,9 • w del otro a dos millones y me-

i«n .?,í?.c,¡ca<:l0' con motivo de estas 
N«l¿ i?1*0, de'enolones. 

,3 5 i08 «Nroctores de ambas ca
ía órdenes para realizar operaclo-

~ - f ¿ - i culnP1I*a 108 encargos acep 

WPfKE?000101* DE L08 AL* 
[de*f^nuS.tefanl desmiente la Informá-

nn cnet, "RJe8a' 'a C"'1' " or-
'«l.-urVi/ ? olciales voluntarios pa-

cci0n del ejército albanás.—Fa-

N O R T E A M E R I C A Y L A 
S O C I E D A D D E 

N A C I O N E S 
Washington, 13. 

Un personaje de la Casa iílanoa ha de
clarado que loa Estados Unid<* no pleuan 
renovar sus propósitos de partkñipaelón en la 
Liga de Ginebra. Ha declarado Igualmente 
que América se siente macho mis segura 
no participando en solución alguna do cuan
tos problemas afecten a Europa. — Inter
national N. S. 

Se unen a la Tercera Internacional 
Brest, 13. 
Ayer, y a causa de una explosión en el 

guardacostas Callebas, que se hallaba en 
las costas de Trebau, resultaron jeravemen-
te heridos un mecinlco y dos Iripulaníc.s de 
dicho barco.—International N. S. 

Oslo, 13. 
El Ooniireso de los Trade-Unions se ha 

declarado hoy "bolchevUius", rehusando ad
herirse a la Segunda internAOlonal de Ams-
terdam. El Congreso abogó por la Tercera 
Intornac.lonal, invitando a las Trade Unlons 
rusas y finlandesas a celebrar una confe
rencia con objeto de organizar el proleta
riado mundial bajo las bases de dicha Ter
cera Internacional.—International N . S. 

Memoria dirigida a los comunistas 
Moscou, 13. 
El sefior Ritcoff ha dado lectura a una 

Memoria dirigida al partido comunista en la 
que expone que la situación económica del 
afio último es excelcnlo y declara que el 
intercambio mercantil no tropezó con ningu
na d.llcullad. 

Dicen luego que el presupuesto próximo 
se elevará a seis mi l millones de rublos oro 
y termina diciendo qye es preciso intonsill-
oar el cultivo y exportación de cercnlrs y 
legumbrea y que se impone además desen
volver con enenria las fuerzas productoras 
y realizar cuantos esfuerzos sean posibles 
para elevar el nivel cullurnl de !os trabaja
dores.—Fabra. 

RUBIO AL PODER EL PASADO 
AÑO 

Riga, 13. 
Ha dlinllido el fioblenio de coalicirtn de 

Letonla. 8e componía este Gobierno de so
cialistas. Habla subido al Poder en diciem
bre del pasado afio. — International N . S. 

CHAMSERLAIN NO VISITARA 
POLONIA 

Ginebra, 13. 
El sefior Chamberlaln ha desmentido la 

información de procedencia txtranjera">r>-
gún la cual habla prometido visitar Polonia 
en la próxima primavera. —' Fabra. 

NO SE CELEBRARAN LAS FIES
TAS DE NAVIDAD 

Homa, 13. 
Mussulini ha declarado que no permitirá 

la celebración de las fiestas da Navidad y 
Afio Nuevo. 

Hace poco el Duce abolló en 'talia la fies
ta que se celebraba el día 6 de noviembre 
en conmemoración del armisticio, en la que 
se registraban escenas tumultuosas romo ir,a 
que tienen lugar en todo Italia el día de 
AQo Nuevo. 

Ha publicado un decreto en el que el Go
bierno ruega a las autoridades que indivi
dualmente se abstengan de toda manifesta
ción ni celebración oficial en las próximas 
fiestas de Navidad.—International N. S. 

LA OPINION DE UN PRECEP
TOR 

Budapest, 13. 
En una reunión a que asistieron numero

sas personas hizo uso de la palabra ei monje 
Blarowiteh, preceptor del principe Otto; el 
orador anunció que el "Joven rey" no tar
dará en volver a ocupar el trono de sus an
tepasados.—Fabra. „ , 

ANOCHE EN EL LICEO 

L a P s k o v i t a i n e 
Ivan el Terrible 

Opera en cinco actos de Klnvjky Korsakcff 

Sobre Un asunto do uno de los dramas do 
Mey, basado en un episodio histórico del 
siglo XVI, escribió Rimsky su primera obra 
teatral <n 1S72. que fué representada en 
Sanpctesburgo al afio siguiente. 

Parece que rn su primera rcpresenlaclún 
no obtuvo la obra un éxito muy halagQefio, 
porque el público, acostumbrado al estilo 
italiano de la época, no supa apreciar la se
veridad <kl drama musical histórico y tam
bién debido a las mixtificac'ones que tuvo 
que sufrir por el censor. 

En "Iván i-l Terrible" nótasi* la Inuencia 
de "El convidado df piedra", do Dorgonigs-
ky. Más larde. Himsky alterna entro la ópe
ra lírica y dcclamaloria. uniendo eu algunas 
ocnslono? los dos estilos. 

En .Iván el Terrible, nótase la InfluencHÍ 
mente en una especio de recitilivos realza
dos por una gran vuriedad de color orques
tal. Los coros, en cambio, manifiestan un es
tilo nacional, llenos de melodía y movimiento. 

Eu 1877 el compositor inlrodulo a sil 

Sarlltura la obertura y los entreactos. Hizo 
Imsky una revisión general a su obra y al 

nño siguiente ofrecióla al director de la 
Opera, más no se representó hasta 1895. 
Cuatro aflos después dábase en la Opera 
de Moscou, debido a la inOuencia de Challapl 
ne, el cual rogó a Rimsky que añadiera la 
romanza que el Iván canta en ia tienda en 
el último acto. 

Es vcidaderumcnte "Iván" una obra do 
Juventud, denolAndosn en ella la falta da 
experiencia en manejar la orquesta. El_ pr i 
mer acto es algo lán?u¡Jo y bastante Inco
loro. iPodrfamos sefialar momentos sobresa
lientes de la partitura el acto segundo la 
escena del concilio popular. Eu ella los co
rales obtienen (rran relieve, como asimismo 
la orquestación. La envergadura musical es 
mucho más firme y, .=obro lodo, mucho más 
cuidado el ropaje armónico. 

Vuelve a decaer un poco en el prlnclplol 
del acto tercero, para adquirir mayor con-
sltcncla en el final, o sea la aparición del 
zar Ivan. 

En la cnarla jornada la aparición de Ivan 
da ocasión al músico para dar realce a los 
acentos dramállcos, y como el bajo sefior 
Chaliaplno tiene ocasión sobrada de poner 
a contribución sus «lias dotes de cantan
te y actor, adquieren las últimas escenas 
mayor Interés. 

En este acto dióse la obertura, nr es 
también un fragmento un poco desigual en 
su estructura. No hay verdadera hllación 
de temas, aunque ya se vislumbra en ella' 
el maestro que más tardo se haría célebre 
por su brillanto orquestación. 

Puede decirse que los momentos culmi
nantes de la obra se manifle^ian en el final 
del drama, cuando el zar reconoce a su hijo. 

A no ser por la Incomparable labor da 
Chaliapinc en las últimas escenas, poca pue
do seíialarse de notable. Sori pocos los mo
mentos do emoción, pero el Ilustre bajo ruso 
es tan Inmenso, tan sublime en la interpre
tación que él solo compensa «obradamenlo 
los momentos endebles de la partitura. 

Y ni que decir tiene que para él fueron las 
mayores y más calurosas ovaciones de U 
noche. 

La corapafila rusa Incomparable en su 
conjunto, dcstacíadose la sefion Mllitch, 
que hizo una princesa Olga llena de pasión 
y bien modelada en el personaje. 

Kaidanoff correctísimo, como de costum
bre; y también Lauretzky, Doubrowsky j 
ZaporogeU. 

Los escenógrafos sefiores Castells y Bru-
nel y Pou» pintaron un acertado decorado. 

No puede quedarse sin mención la admi
rable ciencia del maestro Coates, que con
dujo con su tan reconocida maestría toda la 
parlilura. 

La sala completamente atestada. 
ALARD 
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A N U N C I O S 

A V I S O S 

INDUSTRIALES 
Ciñere ai Olí — lauer». * j i . 
orlnclpu. I .* i ' , cuairc • «eli. 

enseGauza cun:-. <:¡A de conducciúu 
'coa teoría y practica mecánica, exa
men T litulo. lallrres NAVAUKU. 
Uocafort. M, Junto Coi tes. 

c 
Ot. eo t auras, iramilacion de 
documentos para pasaportes. Asun
tos militares, indultos • prófugos 
j desertores, udlciales. liacienos. 
inquilinatos t aclara dudas por 
dUlclles que sean, CAS \ MIE.N loa. 

Consultor Militar y CWII. 
Esta casa no tiene rival en eco
nomía ; rapidez 

PELA YO. i 2, F R A L . 1/ 

Clínica Inglesa 
1 8 , S a n P a t > l o , I S 
(Kntrada ñor el norial baflM) 

VIAS URINARIAS 
curación en f»ocos d íw de U 

Blenorragia M I S R 
irritaciones, orina, estrechez 

HORAS r i V 1 PTA, 
9Affi10,á 5-10 y 15 pts. 

C E D U L A S 
Asuntos M I U T A K E S Cert. Penales, 
documentos para PASAPOKTK- v 
PASAJ1CS v DKSTINOS P l I B L l t O b 
Consultas. Telefono A 1725. 

19, Puertaterrisa, 19 

Academia de Choffers 
i .n mejor enseñanxH 

P a s e o S a n J u a n . 108 

La regla suspendida 
reaparece enseculd* ccn puaorai 
•DULAS* OB PHOTOCAHB HIK-
11 lio. Anemia, dabllldad. Probar 
• ots. caja seuais IthU ñores . 14 

1MPO l'KNCIA 
debilidad sexual, curación rápi

da y efectiva 
VIAS UIÍINAUIAS 

Supuraciones crOnica-. Nuovc B 
mútodo de tratamiento ? 

FAKUIC i'IJOAN. medico e spe 1 
c ia l i s ta . Rambla de Canalet.i-. 
11 1.°. escalera sastrería Modelo. 

De 11 a 2 v do 4 a 8. 

A H O G O 
Curtcldo da anoiro (ofec), asma, 
cansancio, bronquitis, tos j sus 
causas por un nuevo sistema. Tra
tamiento eopcciai de Is tisis. Clí
nica ANTICH VISIU de 1» y me
dís a l y media. Priayo. 7. I . * 
Gratis de tres a cuatro. 

CHAWÉÜRSTRAPIT 
Enseñanza garantizada Prepara-
cldo, examen y titulo, 80 pesetas. 

Teléfono 1.603 U. 

C o r t e s , 4 4 5 

¡ L E C T O R E S ! . . . 
¿No taabeis tenido nunca un legitimo aceite garantizado poro de 

oliva, tiltraao, refinado, sin acidez, al precio de 19D litrof 
P E D R O BOMET, Cuesta Uon Jaime, número 1. TORTOSA oa lo 

ofrece a P t a s . 10, la lata precinta'la de 5 litros y 19 ptas . la lata de 
tO litros, libre de todo gasto sobre estación do Barcelona y cualquiera 
de Catala&a y Lérida 

Para dar a conreer este Inmejorable producto y contra ptas. 4 50 
en salios o giro postal, so remite franco una muestra de ees litros. 

Venta directa del productor al cousumidor. 

ABRIGOS NO T I R E I S 
Nuevo proceilliulento volvorlo, 
revés. Unica casa 3 días nuovos, 

MUNIANEK. 8S í.*. 4.» 

» € 1 W %J M. AFEITADO 

c r% • CREMA Y LIQUIDO LO ME-
E T t C I %J * ]OK HARA E L CUTIS 
PRLüOURRIAS, PERFUMERIAS v HOSPITAL, 113; Tel 49 46 A. 

Barros, Herpes 
Eczemas 

Eoumatismoé 
Gota 

Oaiares 

Xnfermsdades de 
las piernas 

Várices Flebitis 

í m o h a c e r 

u n a p i a l n u e v a 
E a la preocupación que tienen todos 

aquellos desgraciados que están ataca-
idos de esas terribles enfermedades do 
¡la piel que son desmoralizadoras. Pero 
todos aquellos que han acudido al 
'Depurativo flicielet les darán la res-
'pucsta; les dirán que este maravil
loso rectificador de la circulación san
guínea, es al mismo tiempo un admi
rable regenerador de la piel, desinfeo-
tando hasta los rincones másprofundoa. 
K l Depurativo Richelet desembaraza 
¡los venenos acumulados en la sangre, 
libra la actividad vital de glóbulos 
jblancos, estimula la energía de loa 
tejidos cutáneos, y croa una piel 
nueva, neta, sin seña! de ninguna clase, 

'Bu extruordinaria potencia nace de éh 
iel tratamiento tipo de todas las maní-. 
Testaciones del artritismo, gota, reu-! 
matismo. arterio-esclerosis, vár ices j 
flebitis, úlceras varicosas y neuralgias!1 
Triunfa en los casos más desesperados,4 
'llevando su acción soberana a las fuen
tes vivas de la vida. 

Coda frasco ra aecompaHano de un foliel» 
Ulustnado.Devectaen todas las buenas Farma
cias y Droguería», Labornlorio L. R I C H E L E T , 
do Sedan, rué de Belfort, Bayonnc (Fmncla).. 

SEfiORAS 
Todo cuanto necesite UJIM - , 
solver, dlrljaso ai centn ¡Z] 
dlco-Adminlstratlvo L« Vera. , 
Conds del Asalto, 4, prioapt 

CLINICA ORIENTAL 
•ALES SECRETOS 

Curaciones rápidas nor tras 
miento nroplo 

Consul ta UNA Pi-sEI* 

I M P O T E N C I A 

curada un i a t dis» 

608-8 UVARSAMlí 
CRAM PRACriGA 
53. San Pablo, 53 
• b pesetas apticacldo.Aiiifr 
sis clínicos, sangro to Desda 
pus i pesetas, orina sspMa 

etc. etc. 

CLIiNICA GIVIISO 
MEOICO tSfECIALIS» 

I M P 0 T E H E 1 E 
USO» SEXUAL RAPIDO »M 

PcLIGRO 
íaaBL« >.LA»0 BOaUESl», I 
•rente Estación GRAN «TIC 
VISITA: De 9 s l y ds 5»' 
LIICMII ifiliaiisalís flU fBBH 

Casamientos BadJI 
ESCAKGOS Y ASUN i OS > iW| 

VALENCIA. j 3 S . I-HAU. ^ " 

~~ EMPAPELO • PIITH 
Habitaciones > 16 P'̂ -Jn I 
259, tienda, teléfonu í,s» » J 

Joven trahajaifor 

^ % n W f « 2 3 
da o en sociedad a r u c u l o e » » 
diarlo.-Escribir Uüuvi ' : 
• H n U H B H I S I S B 

5 Agente de ^egoci* ^ j l í 
a leglo de Bar:elonfc l)an»Bj 
g mi, clientes y PKUH'tTiJjj 
• en general, que PT.1»'fiT^I 
• r ldíd ha sido decretada 1» 

FISCAL del 

I Casco antiguo] 
g de esta ciudad, v ^^Sm 
S derecho a practicar " « • 
S documental a qin-' ""V, tffl 
5 articulo 67 de la ""'¿j. * 
ñ irucción para el '«•''¡.(i* 
5 cataatro ui bauo. al OĴ S 
B M que ofrece sus 5e1 ¿#0 
U ra ol ascscramlonto " 
a da sus inn-reses. „««li 
g Calle Unión. 13 ' f"^ 

IclCfono 4 

• B M U U M H » 1 1 1 1 

Documentos "•("fS^i is i . 
PASAPOllTKS \.̂ Kg¡ 3& 
DK PE.NAI.ES, ^ DS , 
Y DE VIDA V Paires 

CARMEN. 13. EI«TS" 

http://PE.NAI.ES
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E S C U c U C H O F E R S 
L - r i . i x t S SI ELTAfi, A S PTS. 
Bri iD 'n y mulo, »0 peseUs. 

I C O R T E S , 4 1 2 . 

e o l o e a G i o n e s 

b j I S T A R E M E N D i S T A 
mo ondil, m u , con referen-

I y (in lenslones. — KfCMblr • 
DILUVIO, nOmcro Í3I . 

fBENTE D r i M P R l i f i 
i UTJ f Hilo MMUecldo o que 

Éosfi Ju dos o tres mU pe-
m pan nmirar como socio, 
p i sin muy buenas referen-

ÍKrlblr s E L DILUVIO, 
ro Í83. 

DESEO • 
• a maquinists. — Calle Oe Fio-
pinta, n t , tlgnas. 

SE N E C E S I T A 
koi i coinestibies. noaiMio. — 
' u rtf«,epclM. vaieucia, 419. 

LITOGRAFOS 
fclaisu y oflrtal prenittu, fal-
• Oro, l» (Graeiah 

l í a l a s m a r o q n i n e r a s 
l a pan trabajar en casa. Pre-
» « : Botella. 11. l.» — De 

I > j de 8 • fl. 

MEDIO O H t t A L -
odlz adelanisdo para en-
irlón. — Mallorca, m . 

SASTRE 
• meJio oficial «¿elanudo. Calle 
"^t^jw. «DtregTieto. g* 

- o n t a b l e 
mei. i i .rartblen Ubroa loa 

^ai día. BIMCO Uaray. a. I " . 1. • 

fioTcorredores 
C"-»,-- 'nidor que eanoMAT 
Lr.1r 'c B*rtas y colmados pa-

"OMî rla. De 10 a 1^ 

A L T A 
t* aaos para u -

1-*. f.» 
F0T06RARADO 

"n!"!''''0* operarlos jos ta-
}-uciií< FuraelU", calle de 

-uiocro i9i. 

IMPRENTA 
"'i ' ''Pa marcar a la mi-

•an PaMo, 19. 

F A L T A 

S A S T R E 

fALTA A P R E R E R T -
**B!?. l ,*0 •"»»• repartir, 

*pRER0ieES 

^ ^ T E R O S 

¿ Q u i e r e ¡ u s t e d 

p u r i f i c a r s u s a n g r e 

¿ Q u i e r e u s t e d 

c u r a r s e c o m p l e t a m e n t e 

A V A R I O S I S 
B L E N O R R A G I A , G O N O R R E A , F I O R E S B L A N C A S y otros 
males «ecretos s: curan ÜIN I N Y E C C I O N E S y S I N I N T E 
R R U M P I R S U S T R A B A J O S P R O F E S I O N A L E S , «n íormsción 
dUcreta. sin que nadie se entere? 

Diriiaje enseguida al Director de la casa ESf l i C I A L 1 D A -
D E S E D . T I M M , departamento D . . Barcelona, Rambla de Cata
luña. 66, 3.°, G , y pídales su folleto consultivo muy interesante 
sobre esos males y sobre sus Ptía tillas Vegetales Tfmm (Fimms 
Kriuterkuren). So ruega añadir 75 céntimos en sellos pata el 
tranqueo. 

De las muc-hiaimas cartas de reconodai í tnto que re rodben 
diariamente, sigue una sobre la curación completa de la G O N O 
R R E A omitiendo solamente por discreción el nombrj del escritor: 

May Sr. mfe Le participo que mo ha hecho una 
visitaau módico especialista >' mu ha declarado 
sano. He tenido i a GUNUKUKA deaile enero pa
sado Be ensayado macaos remedios sin lograr 
que desapareciera la enfermedad. A principios do 
mayo be visitado a un especialista, el cual diai os-
tio ooCoucea ana Frostaütis. l'ara ahorrarme un 
trataimento molesto, pérdidas de tiempo » glandes 
Kasios no be tardado en pedir sos Curas Vegetales 
esneciales contra la O 'NUKREA. Kl resaludo de 
ellas ha sido asombroso, pues ios dolí res se calma
ron casi ai Instante y desaparecieron ai lin por 
complctn Tres de sin Caías Vegeiales han basta
do para restablecer mi sa ud. Le dov mis meiore< 
gracias por esto, r si tpniro ocasión, EO dejaró do 
recomendarlas enere mis amiges. 

U s 

son aplicadas por un sinnúmero de enícrmoa, desde ya más de 
veinte años, y con los mejore» resultados. La curación es durado 
Ta y no se necesita repetir d tratamiento después de una vei 
terminado. 

Venta en toda España, dilectamente de la casa •Especiali
dades Ed. Timm», Dep D. Barcelons, Rambla Cataluña, 66, 3.° G . 

E S C R I T O R I O 
Medio dependiente, 1C a 18 ano?, 
coa buenas referencias, se necc-
sltt. Granada, 38 (Gracia). 

E M P L E O S 
St quiero V. colocarse o mejorar 
de empleo acuda boy mismo a 

FLORES, 10, entresutlo. 
A P R E N D I Z 

ramudo. Nueva San Francisco. 40. 

~ HACEN F A L T A 
•tedio odrlalas confección ropa 
M a c a . Barbará, í 5 , bajos. 

F A L T A A P R E N D I Z 
hojalatero, ransudo 6 pesetas s la 
semana. Morera, nflmero 6. 

F A L T A B O T O N E S 
Sastrería "Fleíancla^", calle 
Fernando, número 13. 

de 

S E N E C E S I T A 
medie oflclal hojalatero que sepa 
soldar. Dirigirse: Manso, 31. 

S A S T R E 
Faltan media ollclala y aprendlra. 
Pintor Fortuny, 6, I A 1.̂  

F A L T A N C H I C A S 
para trabajo fácil. — Imprenta 
Moderna, calles de París. 134, y 
VlUarroel, 196. 

MEDIO O F I C I A L 
encuadernador, falta. — calle de 
Calabria, 113. tmvrtatí. 

S A S T R E 
Faltan medio otleiala y aprcndl-
ras. conseja de ciento, »i. 3.» 

MOZO 
reparto y cobro, con pequeña nan
sa, falta. Razón: Calle de la L l -
brelerlt, 12, v.- De 10 a 1S. 

C O R R E S P O N S A L 
Informativo y admlnl3traU\o pre
cisa ID Barcelona, periódico se-
iruros y Banca de Madrid. A co
misión. Ofertas por eserflo: Mír-
quez, Baños Nuevos, l í . 

""^ F A L T A N ' 
pararQeras. Sitio, 50. Honda. 

Z A P A T E R O S " 
Falta ollclai. Dlpiifaclón. 135. 

T R A B A J O 
fácil para muebacb^s. — Calla 
de la Diputación, 11». 

O F I C I A L C A J I S T A 
remendlsia, falta. -Imprenta Frl« 
toma, pasaje Héndei Viro, i . 

BARNIZADOR 
Talla medio onclal. c. Salvi, •;«, 
tienda. Interior (Pblo. Seco). 

S A S T R E CORTADOR 
se necesita. Presentarse: Calle de 
la Diputación, número 333. 

MECANICO 
muy apio para máquuias SInrer< 
so necesita. Presentarse: Calle de 
I» Hipntaclón. mlmcro 323. 

M I N E R V I S T A 
medio o6cial falla. - Callo Je I» 
1>imitación, número 210 

S E N E C E S I T A 
medio oficial, cajista y .i^tcndiz ade
lantado. — Kcsellóii mnnero -iS3 

S A S T R E " 
Falta aprendiza adelantada. — Calle 
Puortaferrlsa. número '-C principal. 

Pantalonera 
y cbalequora. faltan. - Calle de 
Fontanella. nilmero 17 } • 

C H O F E R 
se necesita cn fábrica. — Calle 
de la Verncda, número SS. 

PLANCHADORA 
Se necesita medio onelnia de nue« 
vo. Mariano cutí . 173. 

C A J A S D E CARTON — 
Faltan buenas onclalas. — Cana 
do Valencia, numero 318. 

Faltan chicos 
Calle Sadurní, 1,3.°, L * 

V E N T A S 

Vendo trajes usados 
en Duen uso para caballeros desde 
20 Pías.; abriros desdo IB ptss.j 
pantalones desde 6 ptas.: ameri
canas desde 10 ptas.: como fraks 
y smokings, i precios baratísimos. 
RIERA ALTA, 10, tienda (JUDIO 
Carmen). No equivocar JO. 

V e n d o t r a j e s 
•Saflba de caballero más baratos qno 
los demás. Vestido completo 13 pías. 
AmerfooNaadesdeSrtM: Pantalones 
desde 3 pías.: Cha ecos derte 1 pta. 
Hav trajo» semi nuevos, gabanes 
abandonados. - Sólo por e-te mes. 
bnduml. 1. tda. - C a s a Paco 

T R A S P A S O T I E N D A 
dos puertas, n.: Jaime Fabra, nú
mero 16, bar. De 3 a 5. 

Trasp .aso B a r 
v comidas en Pneblo Xt;evo buena 
tl.eiue.a. por 3 500 pesetas. KasCm 
San Pablo. 93. bar. 
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, 1 2 T A 1 . 4 
E m p e z a m o s l a m o n s t r u o s a 

L I Q U I D A C I O N D I P I E L E S 
P R O C E D E N N T E S D E U N A Q U I E B R A 

H<»Y G <AN VARIEDAD OE 

A B R I G O S , R E N A R D S , E C H A R P E S , C U E L L O S , E T C . , E T C . 

MOJISTAS v toda c ase de COMFECCIONISr/>S podran adquirir 
PIELes D - TODAS CLA^E' que venderemos a precios nrisorios 

G A N G A S Y O C A S I O N E S ^ U N C A V I S T A S 

O T R A S G A L G A S 
E N C O N i R A R A N C O M O S O N ; 

Lápices, dos 
Mangos 
Gomas 
Libretas, dos 
Tinteros tinta negra 
Beglas 
Libros Diario Í 

Mayor 
" Caja i 

Collares 
Pendientes 
Sortijas 
Navajas afeitar 
Cucchillos mesa alpaca 
Tijeras 
Kspojos bolso 
Peines lendreras 

" batidores 
" peluqueros 
" bigotes 
". garzones 

Agua Colonia, frasco i litros 
lium Quina, frasco litro 
Lociones 
Extractos 
Jabón, caja tres pasliUas 
Polvos, cala 
Sobres polvos 
Camisa popelín 

" otomán seda 
" percal 

Calcetines algodón 
hilo 
seda 

Ligas sedu y plei 
Tirantes seda 

" algodón 
Cinluroncs cuero' 
Corbatas seda 
Gorras 
Sombreros flellro 
Cuellos de planchar 

de piqué 
Puños y cuellos 
Gemelos pufio 
Alfllercs corbatas 
Sujeta corbatas 

cuellos 
Medias sedi 

" hilo, segunda 
" primera 

* •« algodón 

O'OS 
o-oa 
005 
O'OS 
0-10 
0-15 
1'— 
r — 
r — 
025 
« 1 0 
l'SO 
IT.O -
Oift 
»í;> 
010 
0 
ir i ;. 
O í » 
(»• i 
r í v 
fui» 

" 0.""i 
•• onío 
" 0-30 

O-i 5 
" O IO 
•• BV_ 

S' — * f+r-J " O'ib 
- 0 75 
" r — 
•• 0"5 
•• f _ 

O'Sft 
»• 0^5 
* 0 75 
r 0-75 

i" 015 '• 0>j 
•• O'ÍO 
•• O'IO 
* O'IS 
•• o-io 
• 1 — 
'• 0-7» 

•• r— 
" O'iO 

ptas. 

- 'i 

•» 

•« 

«. 
•i 

Aonqne renlemo! barato los géneros son de sinerior calidad 
Nuestra eipeclslidad de veata es la da articn os de ocasión. Asto qnlerc decir qne podrán convenoerse 

que los género* que liquidamos soa por lo menos de aa 3' s un 60 por 100 más Daraios q te la fábrlcs r para 
convencerse visiten 

E L L I Q U I D A D O R D E O C A S I O N E S 

(entre Casanova y Vülárroei) 

GRAN OCASION 
Vendo < mesas escritorio y S do
cenas tulas, se da barato. R. Sea 
Pablo, número tlf. 

S E Ñ O R A S 
Para lulos s funerales te alqui
lan mantas, cuses Unas. — Calle 
Condal, número 1, 1.* 

VENDO 
una parada en ios Encantes, essl 
regalada, por ausencia. Escribir a 
EL 1>IU VIO, número 411. 

CUOTAS 
Se vende equipo compiein , 
tlllerla, barato. — c i l i í i 
rrelas, número si, 

Paraadiiuirirotraspül 
establecimientos o vtH* 

La Interos.i |lLrisir« 
Calla BOIÍELL. 47. pral. CKEIlm 

l í a . M t l t i l s 

IIEIliO u mucii i v mía 
c a r b o n e r í a s vvkis v. desdo 
[aclurrMía í ^ r w l ' á L . 

I a t l e r D a » ^ S L ? e f d 
llar so vende por 2C0 duros 
roa. legumbres cocidas KM» 
1i¡ comesilbles Ensaccliemi 
HB. ido -.e v ¡ior 310 duni. • 
Y otro* desde ¡(i) ds a nrueosoifc. 
zos —llorrell. i', ural; de W»ljJí| 

G r a n d e gan^a 
Vendo gramofóno marc» FMM. n i 
16 placas todas eu liueii ajaportl 
Paaaie Cacti, u i r. tml 

* TIENDA 
y taberna para vender, úo) p*| 
US, Clot. Raiúii: Pasaje <t 
aúmero ÍT, l.» S.1 

rtdoaiojiKSoieBS • ava's, i 
UtiMsuiiDaiaMlJ 

A.PERU " '•ALLEile 4MJ 
VENDO TRAJES USiMH 
de caballero, clase superior, ( | 
buen uso,'"desdo 15 pías.; 
rlcanu, desde 8 pías., j " 
iones sueltos, como trajes " 
desde 40 ptas.; abrios l 
última moda uncrlcaua, 7 . 
Iones sueltos a precio Bsni-
También se vuelven trajes 11 
pos al revé» y se hace tf" 
do composturas a precio 
co. XacÚ, I». ida. fin. 

, CARBONERIA 
traspaso, buena v 
Sicilia. 80. De l S I » » * 

Yendo trajes 
de caballero, ciase 
oso. Uran stock di 
eos desde 15 otas. • . -— — j 
ajnericanas v panuliue^^l 
precios Increíble'1- ~ s•,, 
198, principan.*, cerca» 
fablo. Mo equlvccaria 

M A Q U I N A COSEI . 

19 PUS. RIPU», ««g 

la arason, t u . tw Ĵ̂ Jk 
M U E B L É 

A PLAZOS SIN FUD» , 
La casauue veude n 3 5 . ^ 
» da más Jaeilldades e'! ^ ! 

18, calis a e _ S a n a j » 5 

^ardapolvos.tri 
IKAJE3 aion-s fabnc» 
confecciono ropa ^Míf 
?H (detrás Cnlversidí"^ 

TAPICES PINTJI 
u casa mas ww™** 01 
da. sapecuiiaaú «t iZp*'* 
•IUSIII eatwsiciar 
cuadros 11 «'«o- . V.^o * Wt 

mam. etc. ^rl.c;Jí¿B»*I 
eos f «noiflura» I j 
nsitar ames fíl á í* ' r 
raicen. Botera 4. Iln•, 
faloon. Bolera 
Uferrlss. 
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AUTO BUiCK 
.< Tender, • prnelia, por ÍÍO 

•uus eslíe del Progreso, nü-
ios, tajos (Coll-Blancti). 

VENDO CAFETERA 
j a í 1. 250 ptas. C Xsrlcola, 
TSCÍ n.» 2 (Casa AntOnez?. 

CUOTAS 
ndo equipo completo Infantería, 
ile de Ssn Gil, número 1, tlen-

Do 1 s ^ 

l iCÍCLETA VENDO 
butacliJn, 389, portería. 

REYES 
«ríante partida de Babys y 

Secas, so liquidan a precio de 
fo. Calle de Aragún, 318. 

CUOTAS^ 
•do equipo comileto infantería, 
lo nuevo, — Dirigirse: Calle 
î Ttfdl, 'Oí 2.' (Gracia). 

SE TRASPASA 
litó íarage, lleno de'autos, por 
»enur¡e. — Razón: Calle de 
liólas, número 15. 

SE VENDEN 
motores marinos de 25-30 
cuatro tiempos, baratos, r- , 

it¡: Tapiólas, número 1S. 

TALLER 
I tomados y calados, traspaso s 
Jtba, con o sin máquinas, gran 
Via . Ratón: Calle de la Palma 

Sen Jusio, número' 3, seBora 
-tarlia. 

CUOTA 
«lo equipo completo, buen cs-
"j^DWKirsc: Diputación, S42. 

VENDO TRAJES 
Jdm. fle alia ealldao, desde 20 
¡• Abrigos, desda 15 ptas — 

Jt", amoUnga, americanas j 
•tajones s precios "sin compe
l í a Casa Adolfo, Sao Pablo 
[ ü ^ g ^ J - ^ l o e r c a Ramblas) 

VENDO ~~ 
t'rL,11! Iip- Mtente taxlme-
! [omaao, 1,500; plazos, S 200 
|Liüilil££. número i 5. 

NOVIOS 
f ? J1"*0. dormitorio, barato. 

Asalto, 151, tienda. 

PELUQUERIA 
' r T r T en i,nen 81»10-
« na,/n Ií?a,erla ««ender ei 

> M P g A S 
fe08 g r a m ó f o n o 
^ J ^ L I f W a ^ ^ ^ c a t e d r a l 

F ^ a ^ j ^ o 

PQUJÜJÊES 
I TIENDA 
r í f1 '"' . J 1 5 , portería. 

I , , HQUILO 

~ — tera, 

« S I T A S 

/ 9 0 á m r 5 i 

d e Ó K í t o ! 

_en LIQUIDO 
&ÓLV05 Y CACHETS 

l ' M o f a l l a n u n c a 

El depurativo y purgante dé 
efectos rápidos y seguros. 
Purifica la sangre y cura las en-
íermedades del estómago, hígado, 
intestinos, etc. 
Exija siempre la marca "Girolarao". 
De venta en todas partes. 

^3 

Agentes en España i 
J . U R 1 A C H y C * . S í A . 

Bruch, 49-BAiicaumA 

T i e n d a c o n v i m d a 
por alquilar en calle Sicilia. 107. — 
kazón. en la portería. 

T i é n d a c r v i v i e n d a s 16 ds . 
G r a n s o l a r c e r c a d o 6 ds . 
trany. 10 ctm. Monturiol, 25, Clot. 

• SE DESEA JOVEN 
sólo dormir. Carmen, 13, 2.°, 1 » 

Gasa b o e n a y e c o n ó m i c a 
Sólo dormir, 1 pta.; con penaión. 
.•con, pje. Comercio, 2-4, cnt.0, Ia 

H A B I T A C I O N -
derecbo cocina o caballero a dor
mir, casa particular. — Calle de 
Blasco de Caray, ndmero U , prin-
clpal, 1.» (Pueblo Seco). 

S A L A ~ 
balcón c. p." dormii' y babitacióa. 
Unión, i i , cntresneio, t." 

HABlTAGÍOÑ 
Indepeudiente a Joven a dormir. 
Calle de Wiíredo, 6, S.», 1.» 

DESEO CABALLERO 
a dormir. Carretas, <, 2.° 

M e u b l e e h a b i t a c i o n e s 
todo confort. 0 8 a - ^silnna Kl. entlo-

H a b i t a c i ó n p a r a c a b . 
i d o dormir, lavar y doiroir. 5 duros 
mes.—Calle Parlamento, «8.1.°. 1.* 

HABITACION^ 
para Joven, sólo a dormir. Calle 
de Amargós, 20, 1.*, 1,» 

S e d e s e a j o v e n 
dormir, 25 otas m. Luna 3.1.*. 2.* 

T I o n c a á | 
traspaso comestibles por SO du 
ros en Gracia. Fraternos. Plaza 
C. tamfia números 2" 

Grandes almacenes 
para alquil.' r. pronios para Indus
trias, — Calle de Casancvas. nume-
ros 212 y ° U entre Paris y Coello. 

PISOS 
grandes, cosa nueva, calle Indus
tria, 410, soleados, de 60 a <5 
ptas.. llnal trayecto 10 céntimos 
tranvía de liona. 

PISOS 
bien situados, coa muctio sol, de 
todos precios, alquilo, propios de 
mi administración de Ancas. Sr. 
BOVIHA, de 6 a 8 noebe. Ronda 
de San Antonio, 04, 1.°, 2.a 

POR PRECIO MODICO 
cedo hab. bien amuebL, con bal-
cón calle. Calabria, 115, 2.*, 3.a, 
Junto calle de las Cortes. 

SE CEDE 
habitación amueblada, derecbo I 
cocina. San Pablo, 30. t." 2.a 

Í Í T W O S MES CENTRICA 
tienda. Instalada para modista o 
corsetera, con dos dormitorios.— 
Escribir a E L DILUVIO. n.° 402. 

SÉ~ALQUÍLAN 
dos habitaciones pnra dormir dos 
personas o un matrimonio. Callo 
de la Diputación, 347, 3.», 1.a 

H U É S P E D E S 

CASA PARTICULAR 
desea Joven, señorita o matriroo-
nio a lodo estar o sólo a dormir. 
Sepülveda, 103, principal, 1.a 

Deseo h u e s p e d e s a t o d o 
económico. Ciegos Boquerla, 2, pl. 

mama 

liiñonea 
lligado 

curan 
coi; 

Venta: SI-GALA. VIDAL V UIBA8-
FAKMACIA DE l<A CKUZ.ots ot 

SE DESEAN CABALLEROS 
o Sras. a todo estar o sólo dor
mir. Barbará, 18, 3.», 2.a 

2 8 p e s e t a s s e m a n a 
todo estar Canuda. S7 . V 

TODO ESTAR 
o sólo a dormir, admito Joven. 
Callo de San Pedro Mártir, nú
mero 44, 1.°, 1.a (Gracia)» 

"HÍESPED^TODO-
estar, 5 duros semana. Príncipe 
viana, número 18, 1.», 2^ 

CEDO HABiTACION 
todo estar. Rocafor', 10, I.», S.» 

CABALLEROSA T . ESTAR 
o sólo dormir, precio económico. 
Calle do la Merced, 18. l » . l.»í 

PISO EN SANS 
se alquila por 75 pesetas al raes. 
Calle de Rolanda, número 21. 

20 PESETAS MES 
Habitación para uno o dos aroi-
gos. Ventilación, limpieza. — Calle 
de Aylfió, número 20, 3.a 

P É R D I D A S 

PERDIDO 
perra ' loba, negra, sellas: el ofdo 
derecbo lo llene enfermo y le es
tila. Dirección: Calle de Sans, 443, 
Café Trtnsltd (Coll-Blanch K 

S e h a p e r d i d o 
perra color canela oi-eiacacha, man
cha blanca a la cabeza, va con collar 
entiende por Nl.ia. se ctatificari su 
devolneioii. — Cadena, 36. tiond» 

S I R V I E N T E S 

FALTA SIRVIENTA 
deS5 a30 añes pudiendo doimiren 

« u c a s a , t-Mretas, 16, pollería. . 



NUEVA BAJA D E PRECIOS 
DESDE EL 15 DE MARZO 

A D Q U I E R A H O Y M I S M O 

D E T U R I S M O O D E C A R R E R A 

S Q U I L L E T 
QUE VENDEMOS A 

20 meses de crédito!! 
NADA be PAGO ADELANTADO 

l 0 1. - TIPO TURISMO 
CARACTERISTICAS: Cuadre: acero adafino, altuia S5 cm. Esmalte: BC^TO 

fileteado en oro. Ruedas: de 70 cm. Hiela tj pedalea: a «tena. cxeraU««TO« 
e indesarrefilablct. Llantas: de acero medio niqueladas. Radios: extraol' 
queladoa. Neumáticos: tlutchinaon. Guía: Upo togléa. Ouardabarros: 
esmaltados, negros y fileteados. Freno: a rueda trasera sobre llanta. Sillín. 
del.* calidad. Bomba: de cuadro esmalte negro. Cartera: coa accesorios. 

« r Precio del modelo 1. - TURISMO 

2 7 0 ptas. en 2 0 mensualidades de 1 3 - 5 0 ptas, 

Al contado: 2 3 0 ptas. 

Nuestros modelos han sido objeto de una fabricación esme-
radislma a fin de que puedan satisfacer las exigencias del afi-
tlonado más escrupuloso. La esbeltez de líneas, suavidad en 
los engranajes y el temple Insuperable de sus diferentes pie
zas hacen que nuestros ciclos sean los preferidos por toda per
sona inteligente. Desconfíese de la calidad de las bicicletas de 
bajo precio por estar éste en relación con su deficiente cons
trucción y escasa duración y, como consecuencia, resultan infinitamente 'ñuscaras. El ideal consiste en encontrar una 
bicicleta en la que, normalmente no sea predso efectuar re
paraciones que originan el doble perjuicio de verse impo
sibilitados de usarla y de pagar el crecido coste de ellas. 
Estos graves inconvenientes no existen en nuestros ciclos. 

BICICLETA 

N." 2. - T I P O C A R R E R A 
CARACIEBlSTICAS: C a i r o acero I * 

cakdid. altura 55 cm. Esmalte: and 
fileteado oro. /puedas: 70 cm. Lian. 
tas; medio alqueladai. Radios; extra-
•t^udadoa 7 rtfartados. Neumático*: Mlchelin Pedaln • sieru 
carrera, fren»; • nuda Iraacn. Sillin: de carrera 1 ' <rfid«d « w * 
de cuadro eunaltada. Cartera: con accesorio». Rueda: libre -Man»»»* 
para cambiar rápidamente la ruedj libre j conrerttrl» en piBéo filo 

Precio del modelo 2. - CARRERA 

ptas. en 2 0 mensualidades de 14 pt* 

Al contado: 2 4 > 0 ptas. 

BOLETÍN DE COMPRA 
Yo. el abajo firmado, declaro comprar a les tslablecimlcntoi QUliX« 

S. A . , ra* a i a c u i i .QUILLET. modelo n.° pur el !«»• 
de ptas que me comprometo a pagar en Barcelona a pii»» ; 
sueles de pta»., el primero a la recepción j lo» otros cada mes. ^ 
completa liiiuidación. Mientras no se haya satisfecho el importe total la c 
deraré en calidad de depósito en mi poder. • priS . 

AL CONTADO p'w 
Nombcc y dos apellidos 
Edad 
Profesión 
Dirección del empleo . . . 

Domicilio > • •» •» . • 
Localidad 
Provincia . . . • • 
Estación de ferrocarril . . • 
ENVIO INMEDIATO FRANCO DE EMBALAJE 

Córtese o cópiese el boletín y mándese a los Establecimientos QUILLET, S. A.- Apartado de Correos 476.-Barc 

Establecimientos QUILLET. S. A. - Cortes. 630. - BARCELONA 


